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T R A T A M I E N T O ^ 

E S P E C I F I C O S 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

N d m a r o I 

Para las enfermedades do 
la Sangre 

N A m a r o a 

Para la Blenorragia y sni 
consecuencias 

N ú m e r o 3 

Para la Tos, Anemia, Asma 
N ú m a r o 4 
Para Reomatismo, oxéese 

de Acido Urico 
N ú m e r o S 

Para Estreñimiento, Dolor 
de los Rlfiones 

De venta: V I L A N O V A , 7 
(entre Aroo Trlnnto r E«l*otón Sor» 

U R O M I L 

S A L V A C l O W D E L O S A R T R I T I C O S 

C U R A C I O N E S t O R P R E N D E N T E S D E 

I G O T A I I R E U W I A I 

i l A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

CALCULOS, ETC. 
Los aná l i s i s de orinas a ios pocos 

«lías de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Purifica la sangre, normaliza las fun
ciones de la nut r ic idn , evitando la re» 
pet ic ión de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden f i ja r el valor 
' t e rapéut ico de u n especifico: someted 
a su sanc ión el U R O M I L . 

j a 

Del eainsníe Dr. Gregorio MaraMa 
PSOFCSO* oí L» yacin-iiO o» Meaccm» ce hUcam 

El UROMIL es prcpaiado «scriente e-ln»i!«-
tltuib'e en el l/otaroisnío dtl trt.,t'.smr> y de loda» 
ti* atícetone» ranmariCB*, no <eeltMno en recomen
darlo como un» venUúsr* «dquifcKi-lc do I» tere • 
pea..c. moder». Dr. G. Morañón 

Reparamos toda alase d* 
lámparas fandldas a precios 

muy económicos 

Con p lena 
g a r a n t í a 

Comoramos lámparas f t t -
olflas a bota prado 

C OR T E S, 473 
T A L L E R ESCULTURAS DE TODAS 

CLASES EN M A R M O L Y PIEDRA 
Trabajos a r t í s t i o o s para Obras f 

Arqui tec tura . 
Mostradoras de todas o lasca Est i lo 

Amer icano para Bars y Ca fé s , Car n o 
ce r í a s y mesas da todas clases. 
Precios que no admiten competencia 

Escu l to r -Marmol i s t a 
Trabajos para Cementerios. L á p i d a » 

dosdo 30 p í a s . 
Hostafrcnohs, n ú m . 9 (antes Eos-

t a l s - f r anchs ) . 
T r a n v í a s n ú m s . 1, 39, 52, 55, 58 y 57 

lea de pantallas de seda, ar
mazones y pertátiies eléctricos 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 

B O T E R S . 1 7 



Domdn^o, 18 de enero ¿ e 1 M I W Í DH.UV10 

M ^ o i i a l n a i A r r a e r l e a r s í a (Garantizada) 

E L E C T R O 

PÁRLONET 

e O N T I B O 
P í a i 

GRAN TÍA U W -
TAHA. tt T 21 
TELEFOKOIHD-A 

B M E E L O M 

P L A Z O S 
Pías. 

MHLORETS PREMIADOS, A PLAZOS DESDE S PESETAS AL MES E l ADELAS?» 
O S V E R S O S A R T I C U L O S 

iaSPOTCMCIA, M A T R I Z 1 1 
¡ T r a t a m i e n t o s modernos s i n dolor . _ Rambla, U a n o B o q u s r í a , n ú m e r o ^ 
• n t r e calle Hospi ta l y San Pablo. De e a i Z y d s S a S . Fest ivos, de 0 a 12. 

D r . C . C A B D X L i A Vias u r i n a r i a s y Hern ias Ue 11 a i 
y de I a 8 r media . — 1 0 . U n i ó n . I f t 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l i e r s , 29. ent io . 
Oe 11 a 1 y de 0 a 7. 

D r . B A L A * ] M ¿ d t o ooulUta.—MuntaiiOT. 9St <!• 10 s 1 
ClMoa. osBa da San», 143; de S * 7; Saos 

Tf^o» T Í T T C I ^ ^ T T il11^ 11 Inspector del servel de dernents de la Mancomún! 
« * ^ * • « W M V t £ W < U A t a i Ararlosis antiga. Preocupacions Ncurasténla 
Angoixa, Melancolía, Trastorns genésica, mentáis o nerviosos. — Arigó, 201. De 3 a ft. 

D o c t o r G » M o r a g a s Médico del Hospital de la Santa Cruz* 
Puertslerrisa, 18, entl.»; d e 4 t « y 8 s » 

D a r á n y C o m p a ñ í a 

ü c e i l t i ü o l i ? a a l p o i 

Participan a sus clientes y al Comercio, 
que desde el dfa 16 del actual quedarán trasla
dadas sus oficinas y despacho da la calle Jaime 
Qiralt, 13 y 15. a la VIA LAYETANA, número 20, 
escalera derecha, principal sequnda (Edificio 
de La Papeíera Española). - teléfono 5153-A. 

Apartado de Correos 386. 

1% 
V í a s u r i n a r i a s — M a t r l x — R a y o » X 

Plaza Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9. 

ee 
* L A REOLA SUSMniDlOA apar,, 
seguido ooa p i ldoras "DOLAS" di 

f r o t o c - h l s r r e . Anemia . Debilidad 
ptas, i P r o b a r l Rbla . Florea. 11. 

A n t l s & m i c o M a n 
< f . — H único que la cmjyí 
baflo. Véndere ta toda Itf 
farmacias, y en la calle PAR, 
LAMENTO, nóm. 17 * 

1 2 D U R " a 
QANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro saj-

tre. 50 pesetas 

íea 81 pgfas l le i i@gíraM§ 153 
Pruébelo usted y suba ai piso principal 
de Is calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona) 

lifilsitíéa i i m m y m \ n m i m 

¿ Q u é e s l a B io terap ie? 
L a B io te rap ia es el s istema terapéa» 

t ico m á s moderno, oientfflco y eflou 

3ue se conoce para c u r a r las enferme-
ades c r ó n i c a s , j su descubrimiento 

ha cansado una verdadera revolución 
t e r a p é u t i c a . 

L a B io t e rap ia c u r a s m drogas ni 
medicamentos, y en mnebas eníermo-
dades c r ó n i c a s obra mi lagros . 

L a B io t e rap ia c u r a el 90 % de los 
enfermos c r ó n i c o s , y son a miles los 
enfermos carados. 

L a B io t e rap ia e s t á prinoipalment» 
Indicada en las enfermedades de !a 

?i iel , de la sangre, de la nulrioióa 
Diabetes, Raqui t i smos , reumatismo) 

y en las nerviosas (Epilepsia, locura, 
impotencia , p a r á l i s i s i . 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 

Director: Doctor MAS, Darán y Bas, 14 

Laxante y desinfectante. Cura tifus, pul
monías, gástigas y demás enfermedades. 
Evita los restreñimlenfos. - De venta 
en Farmacias, Centros Esptdflcos y 

i P O N I E N T E , 3 8 . CASA MOITE 

Casa Schic de Compra-Venta 
Hace liquidación de toda clase de r W H - j J 
« d 0 8 de caballero y señora y demás objer» 
Calle San Pablo, 97 (al lado iglesia). 

1 2 M E S E S P L A Z O 

JOSE P U J O L Y PUJOL 
V E S S m , 5 - Teléfono 8165 - A 

h ñ e n i f l M B T f l i i 
a! a lcaacs de tsdas las forto^ 
Ocfca sn el mnsslo qes tleae montado i tK l8*" 

en dlclia fonüa 

Visítela hoy Uo espere mafia»» 
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" b e n ^ o b e J ^ á m i c i o 

a l ^ o m c n o i j í i o c o l 

¿ c a j i o j x l 

J 2 W X l J 2 L Ó n 

ú j z J j x 

T o a p o r - c r ó n i c a q u e a e a , 

R e s f r i a d o s . B r o p c r u i ü a C a l a r T o a , 

P n c u m o n i a 5 , C a q ü e l u d } c . e í c d c . 

E a í e J a r a b e c o m b a t e 
c o n é K i t o 6 e g a r o l o c i a a 

l a ^ a f e c c i o n e s d e l 
a p a r a t a r e s p i r a t o r i o , 

o b r a n d o d i r e c t a -
m e n t e c ó b r e l o s 

b r o n g a i o a y 
p a l m o n e ^ . 

& p r o c ü & c b c ü z J b s m o d l c o é 

y é T m a s j Q L p v g c i a c l c r v & v J k ® 

^ i d ü s e e n t o d a s l a s f a i m a c i a s . 

ZEIXE» 

V e t s é F O O - S i f í t i s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7, entresuelo, 1/ 
Cousnita especia, para obreros. UNA PESETA 

De doce a flas y de «iatg a nueve de la nocln 

- R e c a d e r o directo a P a r í s 
La mayor formalidad y rapidez en los encaraos 
SLAZA DE LA LANA. 23. - Teléfono 519 8. P. 

ti<i*ii!i|iit-ii:r|iiirtinii;i!¡iit|:i|irtiii:i|iiini:rii[|ui.i|i:iuiii|nt'itJ(lu 

: C A M I S E R I A 

; F . H L S I 1 L 
i 2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 i 
l Medias alcodón 1*50 pías -
| Medias seda 2*90 " 
I Tirantes Cuyot 2'50 " 

i Tirantes seda 5 
1 CUELLOS LAVA 

| G R A N D E S R E B A J A S 
i l » i : ; i i i i i . f i J l : í : I í i l l l i i - • 

E l D i l u v i o 

se vende ea Madrid, en ios quioscos 
de la calle Alcali, (rente a Fornos. de 

las Calatravas y del 'Eco de Sports*. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

He aquí los últimos telegramas recIMdos 
en la Comandancia do Tarifa: 

"Tarifa. —• Presión, 766'4; estado bonan
cible, mar rizada, tiempo nuboso." 

"Tarragona. — Barómetro, 766'6 r vlenl» 
flojito Oeste, mar llana, cielo y horiiontes 
claros." 

"Cádix. — Viento S. B., ciclo cerrado, 
niebla y mar gruesa." 

"Bajoll. — Barómetro, W k ; viento O. 
N. O., bonancible, marejadllla, celajes." 

— Al zarpar pare Bilbao y escalas el 
vapor espafiol "Cabo Oarvoelro", embarran
có poco antes de las siete, a tres millas 
de este puerto, a Poniente de ¡a punta del 
Uobregat. 

Inrnedialainente acudió en su auxilio el 
remolcador do los prácticos "Montserrat", 
consiguiendo, después de grandes esfuerzos, 
poner a flote el vapor embarrancado, que 
no sufrió averias de consideración, ya que 
emprendió nuevo viaje, sin más incidentes. 

Una ves realizado su cometido regresó 
a osle puerto, a las once, el remolcador 
"Montserrat". 

— Salló del dique, después de limpiar 
fondos, el vapor "Cabo Espartel", quedando 
junto al muelle de Rspafla, en donde carga 
mercancías para Tarragona. 

— Quedó atracado en el muelle de Bar
celona Sur el vapor alemán "Cartagena", 
que, procedente de Málaga. Almería y Va» 
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v i ' 

lencla, ha Uogadu a nuestro vuerlo coa un 
pico á t merctucJas diversas. 

— Ha ealldo para Marsella el Tapor In-
gli9 "Bau^dile", donde va a raparar las 
averias sufridas ea el laneodio ocurrido a 
bordo ei día de BU llegada a esta puerto. 

— Llegó a este puerto el vapor espaflol 
"Eloano", con una Importante partida de 

C- rúleo, procedente do Ctira^ao. para la 
I edad Española de Comercio exterior. 

— Se ha refrendado el pasaporto del to-
atente de navio don Manuel Pasquín Flo
ral para que marche a Mahón para hacerse 
sargo de un submarino do aquella basa 
•aval. 

— Coa tina Importante partida de pes
cado atracó en el muelle de Lccantc el va
por "Mercedes". 

— En el muelle de San BeltrAn tomó 
atraque para la descarga de mercancías, 
que conduce de Marsella y San Fellu, el 
vapor francés "Mont Kamuel". 

— Procedente de Billíao, G ib rallar y Va
lencia, Ilegd a nuestro puerto el vapor da
nés "Phoenls'', que eondace un Importanto 
•argamento de bacalao, qu<i se des embarca 
•n el muelle de la Muralla. 

— Atracó en el muello de Poniente Nor
te el vapor alemán "Frelburg", que, pro
cedente de Ratania, Sues, Port-Sald, Malta 
y Gínova, conduce Importante carga ge-
Bcral. 

— Conduciendo 111 pasajeros, corres
pondencia y carga general, en el muelle da 
Atarazanas atracó el vapor "Mallorca", pro-
•edente de Palms, que hoy por la tarde 
afeetuarl su viaje de regreso a (Ocho pnar-
to, admitiendo carga general y pasaje. 

SITUACION DC LOS VAPORES DE LA 
LINEA PINILLOS 

"Infanta Isabel". Salló de este puerto 
kl día 10 del corriente para la Habana. 

"Barcelona". En puerto. 
"CédiT.". Ea los Estados Unido*. 
"Catalina". En viaje de Canarias pan «I 

Río de la Plata. 
"Conde Wlfrcdo". Esperado en Canarias 

• I día 11 del corriente, procedente de la 
Habana y Estados Uoidcs. 

"Bolines". Salló de Buenos Airea el día 
10 del corriente para Canarias y la Penln-
•ula. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 1 
Enero, 12 i : Embarcoclonas llagadas hoy; 

De Batana y esealaa, vapor noruego 
•Mosna", con eargo general. 

De Troom y oséalas, vapor noruego 
•MJohnur", eon bacalao. 

De Génova. vapor italiano "Massanlallo", 
•on eargo general. 

De Mogador y escalas, vapor franeís 
'Clreassle", eon eargo general. 

Salidas: 
Vapor "Cabo Corcclro", para Bilbao. 
Vapor sueco "Bodla", para Cana a». 
Vapor "María Mercedes", para Soller 
Vapor correo "Balear", para Q>txa. 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
Domicilio social: Rambla de los Estadios, núm. 10 - BARGELOHA 
T e i ó l o t i o n a a i y « « a A A p a r t a d o d a C o r r e o s «68 

y t m l a l A n i c o t C A T A I . O M I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S ' C U E N T A S D E V A L O R E S 
C A ] A D E A H O R R O S - B A N C A - B O L S A - C U P O N E S - OIROS 

C A M B I O D E M O N E D A S 
D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E ESPAÑA 

S U S C R I P C I O N E S A E M P R É S T I T O S 
D E P Ó S I T O D E V A L O R E S E N C U S T O D I A 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

• Agencia o.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfono H. 607 
Agenda n." 2 - Calle San Andrés, 149 - Teléfono S. M . C71 
Agencia n.0 3 - Calle Salmerón. U1 - Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

B A N C O U R 0 U I J 0 C A T A L A N 
Pelayo. 42. m BARCELONA 

0 P E R H C 1 0 N E S B A N C f l R I H S 
D E T O D A S C L A S E S 

< A G i S N C I A S E I V O E R O i M A Y M A T A R Ó 

DELEGACIONES KM PILAMOS, LA BI8BAL I BAÍ0LA8 

EL DÍA 15 INAUGURARA SUS OPERACIONES LA AGENCIA 
QUE ESTE BANCO HA ESTABLECIDO EN 

P L A Z A P R I M , a . e s q u i n a a L l o v e r a . 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I P I L . I 9 — R A Y O S X 
Cura rad ica l da la B i a n o r r a g U o r ó n loa i " ! 1-1 T r a t amlon to «o1118 

CONDE DEL ASALTO, 11 PtStiTU consulta d i 8 • 1 J de fi a 8 I M M 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
********************************* 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

************* * * * * * * * * * * * * 11< « H I ******* 



E L p i u m o Domingo , 18 do ensro d» i o n 

T E ! A . T H . E O T A . - á . £ 1 . O A £ 
Teléfon3^ A.-Ayul, diumen- P s S t O P O t S |lnlb V ^ W * S»1» ÍU^.otasqoluán »U 

C O P O ' E S T A tres hora» 
poprUj^jA dos qjurtB de IUEKI proffrain» do mé I 20, » dea qusrts de q na tro 

| v i u d o t r i s t ^ ^ S ^ X c ^ T A ^ ^ t a m a r q u e s e t a ^ u e n o s a p q u e t é f 
i UnUqueo « % peseto» — Dom*. nlt, retliada selecta otgtülttada per dlstlnirnfí * 

¡taUir'bnnsmte Molnar, p « P s a n i r o r 1 a e n y o r a , reñid 
B'!s ó ame* de noítra bona todetat J 

l'En Solderlla. Ba ( 
k d* la comedia del famóa 

p'atxa & eomptadam. 

^ » ^ ^ « * * • j y ^ % .*- *. »..» ^ . M ,t J%Í%M 4, A .f . j . 

E M P R E S A : 

F r a n c i s e o Delgado | 
G r a n C o m p a ñ í a A T U T A ' n i I ' A 1 7 * 1 1 7 P O D i r e c t o r d e escena : 

c ó m i c o - U r i c a e s p a ñ o l a i i l f l A J U I j U ¥ 1 V X j O . M a n u e l P . d e l a P u e n t e 
Hoy, domingo, üitimas Junciones es día testlro. — Tarde, a las cuatro y cuarto: La comadla lírica en tres actos, el último dividida en dos cuadros, 
Inspirada on I M t l l a c r a t a a n o m o r a d a , da Lopo de Vega, y escrita en verso por Federico Homero y Guillermo FernAndea SIUÍIT. con música 
del maestro • - - r i . e s * ~ í I " ! " I interpretada por la sefiorlta Hidalgo, seSoras fiMa y Lisaro y 
Amadeo Vives. J - ' O X J - c l ' i r H j H C 3 X S C a . X ^ . X l / E a » , eofiorM Redondo del Castillo, liastldl, WnándeiTFroóWra, elc.-
Nocho.a | \ Í*-%TP4 m . TI""!*"» "V^ ff^"S « * ^ í n " i " < " « . por los emlnontee artista» señorita Mary Isaura, sefioraa Cora. Haga y L* 
las dloa: - a J O n ^ a » X? X - f c S j X i t ^ i a a t l t A i l ü t * , jaro y eoftores Redondo del Castillo. CamnaverValacIo^ Frontera, efe.-

Ma&ana, lunes, tarde y noche: t l o f i a ' • ' r a n a l t K t a i t n , con grandes repartos. — Martes, día 13. dtgpedlda de la compañía. — Tarde: D o l í a 
P r n n c l K d u l t a , por principales partes de la compañía Noche: '>ofta F r a n c l a q u l t a . por la señorita Hary Isanra, sefl ras Causado y L i -
taro y safloTea Redondo do! Castillo, Casenave, Palacios, Frontera, oto.-Se despacha en contaduría ala auraentode precio con tres días do antlclpacldn 

T E A T R O T Í V O L l 

T O U ^ f l É E p E D E Í ^ I C O C f l B f l l i k É 
. ot?Rr* cojaPHÑiA DH zRRzoauR — p R í p a n ACTOH Y DIRHCTOSI 

Í ^ A M Ó J i P B f l R . 

C Q I É f ^ C O I i E S , 1 6 , D E B U T D E I x R O O C D P R f l i R . 

PRIJWEÍ? HSTRHflO UH GR/-riDIOSH 
OBttR DEU filHESTRO 

P A B U O l i Ü f l f l B E N f l C D O R 

C o m p a ñ í a L r U I S C A L V O 
Tournée por Cataluña con la ex-
elusiva da la Joya musical del 
nne^o AMADEO VIVEB 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 

M * < H i | i « « t » i | i 0 + t , < i . ^ g ^ , & > , & # g t t . . ¡ , t < , ^ 

J O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L í f f i ^ r B S ^ ^ ^ ^ u x ¿ 5 A m i ^ 
- Hoy, domingo, tarde a la» cuatro mena» cuarto.—Do» obras, dos.-Slete actos, »lote.-PrIm6ro: I * aplaudida obra de gran éxito. t r a t e 

""tanoaa. - Segundo; El alegra voderll. V o a t á s e r á m a v a , gran éxito de asta compañía.-Noche, a las dlaa.-I>a comfedla picaresca 
u tres acto» da extraordinario éxito, L a r t o n y o r a v o l u n non . -Maúana , lunes. Urde, L . a I r a l a d a b l aneas .—aoéha , l . n 

" • • n r o r a v o l u n nan,-Próximamente! E l p a r a Pada? , de Fompayo Crehnot, 

1 - 1 7 E 3 4 k ¿ - - T « O C O 1 M K X C 3 O - I 
% „ C o m p a ñ í a I n t a m a c i o n a l d a r e v i s t a s d a l PRINCIPAL PAL ,ACE. J 
t 7domin80- C r a n V l . u i n n l d a B o x a o a l a á o n c a v . n a d l a d a l a m a f i a n a QA'Í TON c o n t r e V I L * N U E V A . - Ta r i* 
J a las cuatro.-Nocha. a las dle* Extraordinarias repreeentacionas de la soberbia revista de espectáculo en_20 cuadro» 

I V e l l i I N T o i a - I ^ ^ . I L . ^ O H I K , S 3 V X J B 
V ^ o ^ Z ^ t ^ X 1 ^ ^ 0 1 1 T t i e A s e n c y y F o o t - B a l l i V & a n l e 
^. ^ f e ^ ^ i K " - V e l l 1 N o u - P A L A O E H E V U E 



PAO. B Domingo , 13 de « ñ e r o 4e 1921 
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T E A T R O A R O L O C A R O L O R A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A O I B a R T 

U daootsclocn DIMTU <U BULBSNA T 9IBBAI*. 
Mdide por U &OC1EUAU AOTOUiCOMOClUli & Ju j oooá*ei4o per U primara tlpto «¿míe» wftorlta GUZMAíT 

oo ra lo» tólleres I * CASA PAUL ITA. 
LSTbll ÍAHBA. /«fUitarliLOPEZ Y ABSOS. 

Ha&ana, lana», 
»r de. esp«clAli 
Nooíie, el éxito mi* 
graade de I» rnvUu 
por aAOI-BAlilSA y TELA. 

HMtet a la* <UM aa ponto.- La obr» u tras teto* del mus tro UIlIAn 

p o r L U I S A V E L A y E M I L I O S A G I - B A R B A 
ABTKLU. FÜKHTB3. COB1N, OBTIZ DE ZABATE, COSTU MARCO. LOZA DA, a« 

L a R e v o l t o s a y J t l i - á j a p o A z u l , K W ^ ' i 

l l u e v o M u n d o . • M a r t e s , j u e v e s , s á b a d o y d o m i n g o . OaaAs día». N u e v o UNOO. 
' * ^ " » — — ~ — — — • — » — * — — * - » " — — — • — — — » - -

^ ^ ^ ^ I 
i i 

i 
i * 

L U I S F A B R E G A T , 

£ 1 B i o t a d o p , 

T E A T R O B A R C E L O N A - C JItí» A N I A D COMEDI 
A D A M O Z - G O N Z A L E Z 

Hoy, dorainso. — PROGRAMAS SF.LECTüa. - Tarda, a )aa cuatro y mmtla: El prestoao puo da eomodia da lea hermas 
O OL,. — La üitareeanto ciimodi» en ti es actos, de loa harmauos Airar oí Qnlatero, 

I D o i x r t j j ± . j s r E S X J E S i i x r - A . 
Qnintaro, MAÑANA 

OF» J S J F t S O HNT A . 
R B A C I O N I N S I J • R A B U R r>»1 E S T A C O M P A Ñ I A 

Noche, a lai dies. — La hermof» •emedla en tre» actoa y en apiloso. da Pedro Mafias Seca. 

: ^ ^ t e 1 0 6 * L a C i s a d e l a i r o y a - ! < o c ¿ e i ' v l « f ^ M L o p a s a d o , c o n c l u i d o o g u a r d a d o 
Próximamente: Eatreno del drama ett verso, en tres p i R A \ r V i n n H P I K < . l P Q O \ Kstrenadn en Madrid. ín el T«»tr» 
actos y on epílogo, original da Lola FornAiidea Ardarln CL , L k t V n L T l i J K J U L , L / \ O i C I V I V / \ del Centro, coa grandloao úili» 

T t S A T R O B O S Q U E ? 

E f l % l > H K S A S I N D I C A T O M U S I C A L . * 
I>oailngQ, 13 Eaero UPl. - Por ana sola vez. Tarde y noche. - Eí colosal tenor eminoaie dtro •> 

Mi« detallee por proKrramaa. *•* 

T * ! ^ » T ^ O K * r * » ? I A i r > f % M I S ^ V f e V % Cempanyla eatalana Clani aiwiHl MlMí. — Aval, tarda. « tre.» qoarts de rln^ V'̂  ' « C* ^ • J K C * L F l ^ ^ . V Í l T m C / a ^ a a»»rtJi de 10. - Primer: KapreaawaaW da la comedia eu 3 acte» de t . C »»iel* 

C O C Q S ' E H R E D A L i A T R O C A ^ S t ^ H A E T E ^ H A ü b U l T ñ 

T E A T R O P O L r I O R A M A - C o o i r » a f t i a d e c o m e d i a » | Hoy, domingo, tarde, a las tros y otad a. primera sao- 1 " f i « 3 ."t","! "1 f g a . l TI» eoaiuli* 
elún: La precloea comedia eo dea aolaa, di» BaasraMB •*~ ' -M- « *-a_a. o#-a. ^ an >eto —^,i.,ia. A 
^ ¿ " e S S . V r l S ^ e . ^ S ^ o s ^ l l o . ! c i ó y c a J a , v © r a - T u ^ A ' ^ t 
m o r a l o « l a m o r . — Noche, a las dtea. popular: Y o g a l l a r d o w u a l a v t t r Q . > if<|<HH>it g '»< i 4-»»» ' Sedflspjrcftaairenntaiin ^ 

T e a t r o G o y a 
•SU I I 

Gran c o m p a ñ í a d r a m á t i c a I ta l iana 

d e l Tea t ro A r g e n t i n a de Roma, d » -

gida por el « c i m i o Dar lo RIccodsm! 
:iiinsiannaniraaiiminiifnni::usiiiui:iii'iiii • • • 1 

H o y , d o m i n g o , 13 E n e r o . - T a r d e , a las c u a t r o y m e d i a : L / I A O R E T T E . 

N o c h e , a las d i e s : I L * C E R / W O O U S O . 

L u n e a . n o c h e » L r ' A L B A , I L D I A , L A N O T T E . 

************** 



EL D I L U V I O Domingo , i 3 de enero da 1984 PAO. T 

m C o z n p a a i a O . H E S t T ! 

T o d a l a c o m p a ñ í a d e l T e a t r o A p o l o . — H o y : d o m i n g o , t a r d e , a las t r e s y m e d i a 

• V . L A R E V O L T O S A ^ T Í T * ^ N U E V O M U N D O - N o c K e . a las d i e z 

K - 1 3 S í O 1 7 M k . D € 3 W t 
X por UJBA A VEU* 7 EMUJO SAOl BARBA. Loase: l^tnpecdu functona*. ¡Fljarso en lo* csrto'a»! 

C I N H M A T O G R A F Q S Y V A R I E D A D E S 

j T f i A T a O C I R C O B & B C e L 0 N £ 8 A T V A C C ; ¿ N B S 

litlt(liil!'l*ll.'lrliiB.it„lii2iih..Biill!BilllilliliilMlulltllllifliililliil'luluji..JI . j tl.I l'H ' I M ill t :I'IB Í|I 1 t .f:.i 1 ihiui .•Mluiril.;|iia l̂ii|iildliiMl:.l;3nl»JulilfiitHl: r l..tMitflrl::li 

H o y , t a r d e y n o c h e . — E s t u p e n d o p r o g r a m a d e c i n e y v a r i e t é s 

^ a a ^ g T T r f f i f t S - A e o H H / n ^ 

i E l ^ s i t o c o l o s a l - E J x i t o e n t - L i s i s t s t s t 
da la ^rundlnsa e laipnruiDto airecoiAii da ccstoo, bíliei. némero» ¿e cootoitío. e;r„ ets. 

O U P E M E X I C A 

I r O R Q U E S T I N A A M E R l G A N A 
* * * * * * * * w * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

7 5 P E R S O N A S , 1 3 

T E ¡ - A . T I F l . O O E S 3 X r O V 3 S 3 L > ^ - X > £ 3 S 

O r a n d i o s o é x i t o d e l n o v í s i m o e s p e c t á c u l o 

H o y . d o n i i n ^ o . 13 c9« n a r o 132 4 
T r o a l x i . i 3 . o l o n . e s , t r e s 

Tudaa Ua tm^media jraluseis.—Koeha. a laadles-—Tarladitlmorrogiama clnawiti^iMIIOOOB n a r u políoelaay*.*, I . * y a ' repraaontición de 

eolaaal palíenla con fotofratfa al ralieTo, eimaili por loa arUataa ce la ópera d« i'art*. — Oiqaaata qaa eieeatarA la adaplaelln múalcal eacrita 
axiroieao por «1 maeKro CliArpMiller. 

P o p p r i m e r a v e z e n B s p a & a e s t e m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o . 
Hlltni,Innea, tarde jrnoohe, aconlocJnücmo artístico, loa dea rraodea éxilua del abo F A U R T (otorrafla ea relieve j la bermoita pelleola 

daTWlxna OrlffUü. 

L A S D O S H U E R F A N A S 
v a u a « • o r o y e c t o r ú c o m p l e t a . 

G r a n T o a t r o G o e t d a l y G r a n O l n o B o h e m i a 

f ^ ^ " « S S ^ ^ ^ S ^ r ^ S E l m s j o r l i b r o • S J f £ C o n t r a v l e n l o y m a r e a - ^ P r c c s p t o s 
Bl, BlUnia miUla . AOüHTBOIltUtSTO CINEMAT(X}R.vri- I no m i a t o r í n a l?0 Pai-f» baaada en la Inmortal otra 4e Sama muníUI del 

'«TftRHÍ,", , UUa Oü, primera Jornada de la cc'.-aji! pellenl > LU8 DHaUSI MJS UB r f l r i a , gran ÜCÜEKIO SÜE. - la «ealftn de la noche 

- - S i S ^ . L o s m i s t e r i o s de P a r í s l ^ ^ Á £ 1 h i j o ¿ a l a p a r r o p l a , tótra^Spa^ro^í^M 

© « S I P O S X r i u t i f o , / h a r i n a y C i n e N u e v o 
IlQ rrsr . Bor, domina», Coloaal T eatnpendo programa 

a c D U j B n C o m m f l E N L O S C O A ^ F I N ^ Ü Í D ^ L S I L E N C I O S O N O K i E 
U n ptíl,cnl» fl» gran áxlto maenlSca película por al eolaaal Frach Mayo 

' ' n o m b r e estupenda peUeala T ifa •» ; n « y n m t n M t a mafrolflca polioala aagín la novela de «El I tni<«fprin<t 
rio P „ - , C de i rán Intaréa B I 1 H V O J a i > U r a caballero Auda». proyectándoao el eoHodlo !,• L,U3 U l l a l C l l O a 

r 8 r i S E , " 1 ^ 10""O datan Uiteraaacta oomo C l Á a l a P a r r r m n i a P0' f»11 »«lata enmlnUmr» CUigUILIN.-llafiaii» 
«oloaal serle.—Koche, coloaal «treno da UlJU UC l a r Ol 1 U q U l a cambio eompleto de profframa ees loa entra cea da 
• • S S Í d i 0 ' ¿ . a s i n v e n t u r a L 1 S S L o s m i s t e r i o s d e j r e r í s 

http://lxi.i3.olon.es


JPAG. 8 Domingo , 13 de enero de 1921 - ÍL DILUVIO 

T E A T R O R á « I K í e i f » A L r F » A L , A C B ? £ S a 8 s a a í a s 3 . r e d , a * 
E N T R A D A L , I I 2 R E 1* 

H O T P O R R n c c i O N G S » A laa tres y media, « ¡»» gela y »la» diez 
C I N i f i H A T O G ^ A F O : S e l e c t a s y v a r i a d a s p e l í c u l a s | 

T T A R T • Gran éxito de la célebre pareja S Í>CJ W l a i * n i r del WISTKKGARFKR de Berlín f7raT, _ , , „ „ - . S 
V A J í . » . de bailes iEternaolonalos, - « - O S « 1 3 1 1 i " y y otras grande» atracciones. V j f a n SUCCéS: S 

' I M s a M n l # k V i í » * * chlspsanto ciiaatlata y moiiolosnlst.i. — Consamación taide o noche, balaca o pa co, U N A P E S B X A . — EN EL * 
U A U U V I V w A O U CABAKIÍT DEL PALACE: !)« 7 a 9 y de 1 a 4-Soaper-tanaro. - t'onamiiación nsaal. ! J M * P E « E X A . • 

S A L A E M í * O H O Á N E S A 
CA . H í : n O E L P I . n ú m a r o I I 

A v u i , d i u m e n g e , a l e s q u a t r e d e l a t a r d a : P R O G R M A D E G R A N B A R R I L A 
El salnet en un acte, E l t í o f r e s c o pela tltelles. — I I . T o n l a n a s ' -o! pallados excéntrica de grran barril». — 111. B a r c e l o n a d a «tlí obt» 
un acto 1 qnatre quadroe, de gran espectable, pels tltelles. — TAQDILLA OUKKTA DESDE LEá ONZE DEL, MATI. — Sortelg de boniqnefl jogninea. 

* • * 
é 
•:• 
•:• 

. _ C O L I S E O D E 
• • » • V A R I E D A D E S 

M A O N I P I C O B PIL .MS V I . A » O ^ A I V O C í E S T - E I - t . A S O E V A R I E O i D ^S 
Hoy, domingo. — T R E S S E S I O N E S . — GRANDES PROGRAMAS. - Proyección de Interesantes y NOTABtSSS PEUCDIAS 

P r i m e r a s e s i ó n , a l a s t r e s y m e d i a . S e g u n d a s e s i ó n , a l a s s e i s . T e r c e r a s e s i ó n , n o c h e , a las d iez 
Oransaceé» delesfauiososglmnas- J La notable y ovacionada atrao- () EXITO 1 Grandes ovacione* a la célebre 

toa eomedlantos clón ooreogiifica o flel popular eicéntrlco ) troupe acrobAtlca Japonesa 
l J A C K R I 8 K 1 T Y B E T T Y I R O B E R T Y ' S \\ J P E S L I T O ] A K E B O N O 

GRANDIOSO EXITO de la «impiüca artista ídolo del público EXITO GRANDIOSO ' 

B L A N Q U I T A S U A R E 
l a t a r o Manta jr v a r i a d o r a p a r t o r i o d a ais c r e a c i ó n . R l a n l s l m a u r a s a n l a e l f i t » 

•OTA. — B axcéntrico P E 1 . I T O fúlo tomará parte en la primera y rtltlma «eclones. - Mañana, lunes, y todos los d!M, M a t f n l l i c o s 
P r o g r a m a s , formando parte de todos ellos 

B L t f A N Q U I X A S U A R E Z 
IMPORTASTE* Despacho da localidades en contaduría sin aumento do precio. 

\ 

v 
•> 
i 

v 

I 
* 
•> 

Q U E D A N N U L O S L O S P A S E S Y E N T R A D A S D E F A V O R D E T E M P O R A D A S A N T E R I O R E S * 

i Por d más tr ls tocráüco d é l o s cinemas será presentada la novela cinemato
gráfica de emoción y leminidad 

í 

K . 
f ; 
\ : 
i : 

L a a r i s t o c r a c i a 

^ • » » • • » » ^ ^ • • • » ^ • » » • ^ > • » M ^ ^ ^ ^ • • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ 

0 1 2 ^ Í 3 Í € U V E X n X - A . » - P P W E ^ ' O B E R T O B A . P R O V E N G A , i a i x a d o r c. 

Pelcoloela de la vida de una mujer que pecó por amor .=¡nterpre tada por los 
eminentes artistas MARG1T MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL 

EDICION A . F . A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL 

B a l m e s 

U N A P E L I C U L A Q U E L L E G A A L A L M A D E T O D A S L A S C L A S E S S O C I A L E S 

L O S H I J O S D E N A D I E | « J 
L A P E L I C U L A QUE NO OLVIDARA VD. NUNCA ' 3 , ü ü ü I l l l e . ^ _ 

P r i m e r c a p í t u l o : E L I N F I E R N O B L A N C O - S e g u n d o c a p í t u l o : S O R D O L O R E S 
S E E X H I B I R A C O M P L E T A 



EL D I L U V I O Domingo , u de enero de 1824 r u s . f 

P R O N T O 

en SD m á s m o d e r n a p r o ü o c c l t í n 

VAGACIONES 
l'ros.-am» para hoy, dominico, zraadesMBlonat-Noeha. «ajDontod» {uogrun* v estreno da U «iptinui Jornada de la extraoiJtaaila mjtareerlai 

Novedades J n t e r n a o t o a a l a * . revIíU de lo/ormaelún moBdlal r da aciusIlUad. - T e a s « n e l p a i s d o Ina t a m p a a l a d a s , primera 
¡oreada, por Marjr Plcklord. — I . o a v i v o s , oSmlsada g tm rija. 151 a n s u a l o , «apar prodtwotóa del l-rceramn AJnrLi. — E l m u n d o « a ut* 
c - r n a v o l . cómica de rifa eouttoaa. - MaSana, nnerai ectrenoe, entre eUcn D a l o s o o n f l n a a d a l s i l e n c i o s o N o r i a , por Franck Maj-o» 
Tras a n e l p a l a d e m a l a m p e B l a d a s , •egrinda jornada jr otroa. 

******************************* 
S A L r O N C A T A L U Ñ A 

O r a n c i n e <S© m o d a . — N o t a b l e * s e x t e t o 
T O R R J E S N T S y t r i o R O S E S 

Hoy, domingo, grao matinal da oseo a una. — Tarde, dos «salonao Da tren y msJla a a"U y de soU 7 coarte a ocho 7 enarto.—Koehe, a laa nnere 
7 eaortoi ULTIMO DIA TRRKMTSrai.KüKtrrE <jna M proyectará entera primara 7 «eunJa jornada» Insta* en todas lai Mstonea, «1 ixitc raldoax 

•QbUme ereadúa da la nina del cuplé 

hHMi irande MlreHa de la elnamatografla. — Wiliana, Iones, otro estreno KumHclocal: I n a l a r » a I l n m a , snpar-prodaealdn de Injo de Tt in 
Nnt'ion&l, ex'-lniilra Oanmnnt, graniKcsaa creacldn da la Insuperabla artista SOUMA TALM 4DÍ)E 7 otros dos estrenosi J a o K b u s o a u n era-
Plao,por T.'ILLIAUlUTSSBULylade rtsa contiena V i r g i n i o o rduman l l a l a . -F ron t e : Gran aooctaclailanto V a c a c i o n e s por CHABr/TT 
"I re y de U rtaa. 

- A . X . C E 3 C I I X T - O R A N S A L O N D E M O D A 

J S S J S ^ P i t o n i s a . 

— Primera sesión, de onatro manos «uarw a aala. — Prados: Balaca platea «peola!, OTJ p in l e i — Balaca preferencia, «na peseta. — 
ta a doos 7 medía. — 

y 

de sel» > eche. —" ftpedal, maa B j f *>• ~ fosfwsueU. I"*) peeetaa. — Torcera seatón, áadlaa manos enar 
EAMAá. " í l a barmSrt comadla L o s p r e c e p t o s ae l a m a á a . * IstoroiAnto film C o n t r a T i e n t o y m a r e a 

En la sesión 
da 

media s^v» UiOvISUlUv Uo l u UlUUa, Interesante film u u u u a i i n u i u jf u i a i 

^ ^ r a ^ ^ E l W j o de l a p a r r p a a j a j f ^ m r ^ á ^ t f O T i 

T O R O S . S E D A , O R O , S A N G R E Y S O L 

11 HE A Q U I LOS E L E M E N T O S Q U E M A T I Z A N L A 
• T R A G E D I A A D A P T A D A A L A P A N T A L L A C O N 

11 E L T I T U L O D E 

p í o m t o m i H í 
• T?D A ^ f ^ A D O R E S D E E S T A P E U C U L A S E N -
i i b ^ J ? 8 6 E N V U E L T O S P O R L A S E N E R V A N T E S 

• ^ K O M A S D E L A T I E R R A S A G R A D A D E L A M O R 

H H * Ü l F L 0 R E S : A N D A L U C I A J 

U N A N O T A V I B R A N T E D E C O L O R Y D E E M O -
Q O N , U N R E S U M E N D E LOS V I C I O S Y V I R T U - | 
DES D E L P U E B L O A N D A L U Z , E L PROCESO D E 
U N O S A M O R E S A H O G A D O S E N S A N G R E , A L E 
G R I A S T U M U L T U O S A S , PASIONES F R E N E T I - | 
C A S , RISAS Y L A G R I M A S , S E V I L L A L A I N C O M 
P A R A B L E , S E M A N A S A N T A , T O R O S . - . T O D O 

E S T O ES L O Q U E ES 

e o s n lí m í a 



Domingo , 13 de enero de 1924 E L DILUVIO 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t ó g r a f o 

O r c i u e s t i n a S i ñ A . — Salón de retmión da familias ilistin^uUas. — Hoy, domingo, gr&a lesUu matinal de once a una, dnradte estos horaiM 
despacharán butacas numeradas para la s-osiOn capcclal de las aelá.-Tarde, primera, a las tras y media.—Segunda, especial, a las seis. - En todas l u 
sesiouee el éxito más erando del afto, eĵ sen: í sa fia < r f o e ' t f k - m f ^ a r s ' t z * a (exclusiva de esta empresa), on la que las pasiones hn-

u u a Jlfi»S5»«licaa» manas y los dcsoncadonados elementos, forman nn •acional espectáculo del gran W. GKIt'FITII 
eonjnnto .ie insuperable emoción. Interpretada por la gentil estrella LILMAN OISH, de creación Inemitable, grandiosas escenas sobre los témpanoa 
do hielo, do una (rrsnder.a epopé- « T I m A - s n - r a É i ' H s » / » do gran risa, y las A c l u a U d o r f o s G a a n j o n l . g r l o l v f A M 
ylca.-Completfiiiao el programa * «u- j ^ » * a & » # A v r t Kocne. a la» nn«nvi"u-dla. aumento iIm nrograma a WJLXICO 
g i e t i l ( V o í" "B1 «a drama americano.-Mafiana. lunc". Kraudiuso yex- T T I T T "BST1 B_JÍ BJJ* JÍL T^wT ^ " " ^ i r— 

' a - ' ü 4 ^ » . * » » 9 rraordlnario programa, estreno do la Kraciosaclr.ta *—í JCSJ J C JL^I ^ CSÍ . 
- jgrama 

drama americano.-Mafiana. luae?, grandioso yex-
traordlnario programa, estreno de la graciosa cinta 

E l e H i c o d e i C a c t u s , f a ^ T c l t ^ ^ a s c a o s t o r m e n t a s , L I f f l n G d ¿ H 
I n t e r e s a n t e : ^ r d ^ T o S ^ a s d o s t o r m e n t a s , t e ^ r o ^ ó n ^ S a ' f ^ o M 
y medla.-Dtirante la exhibición do la misma, los siguientes precios: Preferencia, l'SO pesetas. — General, 0'"5. 

****** 
X 

del dia lo ha obtenido 

U I L / 1 A O I S H 

no deje de ver esta maravillosa obra todos los dias tarde y noche en el 

A L * O J V K U R S A A L r 

O N I E S I B I S P A R K y H O I T A L C I N E 
Hoy, domingo, gran sesión matinal de 
onco a una. - Tarde, colosal pmgrama: L o s m i s t e r i o s 

r €¿G ú l t i m a m o d o , 
„randlnsa producción fsti.iridla, por S T í t « ^ a 3 n» 
fos artist.-.s Orias, Gallego y Leonls Z Z l * » • « « - 3 V»H 

d e P a r í j 
preciosa comedia 

gran risa 
cómica risa 

9 continua y 

• • • e x primera jornada de la maglstnl 
• serio en nueve Jornadas. 

R r o t ^ S e m a r e s u e l t o 
A c í u a l c l í i c í e s G a u -

Noche, Estreno d© la seffimda jornada L o a m i s t e r i o s tí« P a r í » y la e-ilupomia película E l h i l o efe l a pa r rnaa la . 
a b a * a tt- " por el «iimlnutlvo «rtisf a Jackio Coogan. — Mañana, Innos. Excepcional programa de Estrenos 

X ] > f f C 3 J f f i 6 S A . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Mny, duntingü. — Proclama do ffrandea artistas, — r .a t o r r o 4¡o TVcstle, proyectándose la quiDía jornada. — "̂©ft*» e.1 a | pgfa d« 

l a s t a m p a R t a a c B , insuperable rilm en dos jornadas, proyectándote la segunday última, creación de la sin rival estrella Marv Pickford. - T i r a n í a , 
grandioso film dramático interpretado por la simpatu-aarüsta Dorotly Dalton, Ajnria. — d o b l o n e s y pe ' . uconas , magistral cinta de gran éxito, 
creación de la mejor estrella ííary l'ickford. dol selecto Programa Ajnria. - I ^ a c t i u ^ u l l l a l a s p a s a n e g r a s , gran risa. — Koche, estreno d« 1» 
sexia jornada do l . a l o r r a ele N e s t l e . - Mañana, todo estrenos, entre ellos: L.a d u q u a x n m i s t e r i o por Ion grandes artistas Hesperia 7 
T. Carnihiatti. - 131 e n z u a l o dei selecto programa Aturia. — Quw t e p i l l a e l c o s o de risa eontluua, y otras. 

i 
M A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

l'rimera jornada do la jyrandiosa 
•;• prúdiiccidn cinematográlica 

Hoy, domingo. - Gran «e f̂ón matinal de once a una. — Tarde y noebe. espléndidos y encogidos programas. 

' L O S M I S T E R I O S D E P A R I S ! Z ^ r í t 
5, Fí Horprondoutu lilm de I.WO metros 
| : : P R 0 B L E M A RESUELTO.*: 
'•• P'""01!TAS. l.l':ON'IS y OAr.T.KOO 

l̂ a pelieuln en dos prnes i-a cinta cómica de gran risa 

E i m e j o r l i i i r o M l i m U i M M M U 

lanío en iMg.ir do la pelicnU «PK0BL.K11A 
BRSUEl/CO^ se proyectar* el lilm de 8,100 o. 
• N O V I O - i ' - f • ^ m x ^ por el re-
n.mbrado artista I1KRNAN TüNlO. . 

Noche, 
arllst 

| m O N U m E ^ T A L i x P R D H Ó > : C U f l l J i K V ^ I ñ 

Hoy, domingo, gran sesión motinat do onco a una. — Maguifioo programa 
L»/V primera jornada, emocio . Z . R A T E R O A T U S Z A P A T O » , gran risa 

L A T O R R B D E N E S L E , 

IAW?„..„vfirMinematográfiea ^ S I N V E N T U R A , 
>exta Jornada, 
éxito ruidosn. 

•anto y de actualidad 
T a r d e : 'PROPRA_'»A'LU ... — - - — —— • —-—. oaiwí Tuiuusii. — • — ^ • montado con 

| N o c h e : L A T O R R E D E N E S L E , ^ ~ 

% C T I I A H D * D P - » U N I V E R S A L . . 
L O C A D E R E M A T E , * * t % S S $ & A i S ¡ & ^ 

L A S I N V E N T U R A , & d r V . ¿ ¡ 

i Maiiana, lunes; L a f o r r e d e N e s l e , sépt ima-jomada. — L > a s i n v e n t u r a , segunda y última jornada. 
<• L , o q u e d i g e a D a v i d , por el tan popular CHARLES RA Y. - I n g r a t i t u d , poi el coloso artista MONROc 
J SAI.ISBURY. - C o l í n c a z a d o r d e r a t a s , gran risa. 
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r 
F » A T H E - C I J N Í E M A 
11 < O r í i u s H l i n a L A x c r t n o t 

í Bof, ««l»«ordIn«rla» «adoix* Á U i ono* (m»tln»l), — A la» tres y me ĴU. — A las seto (cnmeraa*) y «!»» nneye y modín, proTtotiaJosa en (n Jas olla» 
f por últlmSTMlaa te JaraadM da UgrandloMi producción de arto 

L* mis nbltma erwudón da U genial 
Compleurin «I programa otras lataresantíslmas pe i ¡calas. - Lunes, estreno do la (nperproS 

J - A 
Importante) A pasar del aariotar axtraordlnarte da i 

nccMn creación do la sin rlral aotrl» Norma TaliiKiiti-e * 
£ T J C R N A I w l w A M A • * 

cinta, regirán los precios oorrlentcs. •) 

C A T E D R A L , D E L A j 
C I N B I V l A T O O R A P I A J 

| H o ¿ ¿ S S Í " Z a p a t e r o a t u s z a p a t o s S ? S £ ? i S ! - R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 3 & . C o n t r a v i e n t o | 
V V m H f A M P,™*40" •0,n*SIí,íítfRÍuS'JKf a. I A ^ I N V ' P N T Í I O A primera lomada do esta ettraordln.vla prn iin rión s.-'-iia 1 J y i l i a r C O el notable actor L.LOH MATHOT. O l l l T C i l I ¡ , f8mM« obra del misino titnlu del Cil.sllnro Ao.T«7.. i 

1 3 E S m E S S JL* E S 
•eztA ioraada ae «ata Interesa o Ualni a novéis cineiüaioifrAíicA, — — — — — 

• • ^ • ' ^ • • • • • • • • • • • • , f r , H , , H 

E S T U D I O O I R E R A - C l n e d e M o d a - s « , L , J í e r o r s - n " m -
S E L E C T A O I Q U E ^ T n i N A O A L M A U 

d u o d é c i m o m a n d a m i e n t o ^ " S i y ^ W 
eresantlslmas. — NOTA: Se despacban butacas nouioradu 

para la sesión ITNICA del dominen, tardo. 
l u e s r o e s c a . © l a i r e . 

lli)j,(lornlugo, hermooo F ^ n r x a n í r» l ^ v a n r l a i por Rodolfo _ f f l 
fraírama. Ertreno de C U g e i H a U r a n a e i Valentín.). -

¡ Í K J I Í - L o s v i v o s , N o v e d a d e s U n i v e r s a l 1 
L u n e s . E l m i s m o p r o g r a m a y e s t r e n o d e H a O S 

El mejor salón. - Las mejores pallenlM. 
a o I S t J S O 1 V E 

Te!éfoo»«a6-A. HOT. 
roj-ocolún do ilnso. en la seelón mallnal y primor» de Is tarde, nrojreooló» de L a m á b C a r a d e h í ^ r f O , 

tsgeclab Tarde, M a r v o r a n n Profiraaia Ajarla, drama Interpretado por 
ÉSTIUCHO de " l a r y B r e ñ a , WlÍTUm &. Uart, admlralles patoejas. 

primera y se
gunda lomadas I d e a s j u v e n i l e s 

L a b i o s t e n t a d o r e s , E f V ^ f L o s r e c l u t a s , 
p t i ^ n ^ N ^ r ^ f f l ? ^ A m o r f o g o s o , ^ ó v e d a d e s U n i v e r s a l , n ú n i e r o 6 0 - M a r y a r e n a 
r r o f f r r . . . .~ nwaiaa 

I *i"ri« y 
L a b i o s t e n t a d o r e s , Z a p a t o s d e o t r o - M a r y a r e n a : ^ Z Z ^ d T X l Z ^ e • ' a 

C O N C I E R T O S 

l O R Q U E S T R A 6 I A I P O N I C A D E B A R C E L O N A 
1 D i r « c o l « i M B S T R B L A M O T K O H GRISNOIV 

P r i m e r c o n c e r t 
o tS'KUKB.. OBKBUH, abertara. 
* KKKTBOVBN. . . . CONCI0B1' ea Do monor 'plano y onmeetr». manida: 8«nynrcta ONl A FAKO A • 
* KIMBKI-KOBSAKOW. BIUi üSlETA en La mamir, «obro temos russos (l'rimera audlció». 
* ñjPffiMV FBEUJDf A LA BK8TA D'ÜN FACNE. 
} WAOífBH. . , , . . BU} MSflMÉÉ CAN TATKES, obcrtnr». 

DiDmaoge U de Jeaor do 1914, a lee o nao del matL 
X /•' LooalitasK CBAB8AI6HB FKKKES. MagaLaom de Tendee. Claris. 43. 

H a - A . M O Z ^ J R - T 
R * e t t a l d * t n n o l n a 

I M A T A L « I A V I I ^ A R E T 
n o m i n t f o , U*. a l a s c i n c o d • l a t a r s l » 

L S o o o 2 x x i > o r L © n c o r a z o n e s 
l2>fI''*l<'8 que sean y desfrozadotque e s t é u . - S í ha reftido con su norta.—SI ha perdido usted a su suegia.—Slle traicionó un amiga. 

'« l u JaUad» un negocio, acuda Inmediatamente al P A L A C I O D E C R I S T A L , , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l * 
donde las mujeres más guapas del mundo, errarán todos sus niales. 

L A B O H E M I A 

L E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E ^ s ^ x 
\'**S¿¿a}ti,u>.y «creffludu da asta capItal.-Hoy, domingo, GKAXUKS BAILK8 tarde y noebe.- Huestra sin jl»al »«n.l», dlrigMa por el maestro T<rJ 

™ "n "Olocu. pr.igram,i comnaeito de ballablea todos nueros. - NOTA: K» .Hchoa bailes so rt-psrtirin las Invitaciones para el baile do Inaugur 
dol presante Carnaral. que ae ccleiirari el 1» del corriente. 
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- C o r t e s , 3 8 6 , f r e n t e a l a s A r e n a s 
Boj . domingo, tuda j noche. Gi -andea r i a l l a * « ! • S o c l e < l n « l . - Insnpeuble programa de ballabloa, telo nuevo, — Atención. ¡ FIJartel - • — 
K T e n ^ . ' n ' f a 0 7 ^ : ? ] s e r á r e g a l a d a u n a i n v i t a c i ó n p a r a e l p r i m e r G r a n B a i l e d e M a s c a i S 
ne se celebrará en eato S A L O N el ctbado, oía 1S del corriente. 

I R I S - P A R K - S A L O N D E M O D A 
HOY, DOM1SGO, TARDE 

C a l l e V a l e n e l a , 179 
— (entre Aríbau j Munlaner) -

por la dn rlral Handa orqaeau EL DELIRIO MUSICAL.—Sibado j todas loa sábados extraordinario baile con olmequio» a todas las aefiorlus. 

V E N U S S P O R T - P A L A C E H A L L 64 y calle t'el Tigre, 17. 
Boy, domingo, tardernochc-BAlLE DE SCM'IKDAD por la Hánda V I V U ' S » » O I » r nnedlrlcoel imftor I'onsi.—Kstrouos: FOX TROT, ZAKBüDi-. 

KUEVO MUNDO, TANGO ROMANTICO. - ONE-STEP, CHUTANDO. ' I•'lH'lvuí'^ 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e . G R A N O E S B A B E E S M ^ t ^ B A N D A ^ A N c í s T 1 ' 
Eilto creciente del nnevo repertorio. — En el baile de la noche eontinnaclón de las elegantes VELADAS SELECTAS DE SOCIEDAD. 

E l * * a t s < « a a l A n da baile 
C O R T R », 7 3 4 - 7 3 0 

CERCA LA PLAZA DE TEIl ' i l 

D E P O R T E S 

E S P A Ñ O L - B A R C E L O N A 

M A R T I N E N C - Ü . S . d e S A N S 

E Ü R O P A - S Á B A D E L L 

C A M P B A R C E L O N A 

C A M P M A R T I N B N C 

CAMPIOIVAT DE CATALUNYA 
DIUMEIVGE, 13 a les 3 tarda 

J Ü P I T E R ' T A R R A S A 

A T L E T I C S A B A D E L L - A V E 

B A D A L O N Á - G R A C I A 

C A M P J U P I T E Í 

C - . M P ATLETIO 

C A M P E U R O P A C A M P BADALONA 
P E R E N T R A B E S I L O C A L I T A T S AL, C A M P B E J O C EL, D I A B E L , P A R T I T 

_ . n a m « n < l l eoí« 
hay partido. 

Rey. domingo, tarde, a las cuatro j media. — Dos extraordinarios partidos do pelota a cesta. — Primer partido: F a r m l n y ^ a l 
I t i t a r t m y C H a r r o n i d a . — Segundo partidor H a r n - i n s l a y 1oit i-« contra Snclrarraa y V l c a n t a 1. — Ñ<>cbo. no hay pa 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A L . A C E ' B f l U L / A R , S . P a b l o , 1 1 6 - B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e s d e l a s d i e z d e l a mañana 

A U L I O N D ' O R ^ J ! I S ! ! N U E V A E M P R E S A 
Elegante cabaret. — Atracciones. — De siete noche, a tras madrugada — Orquesta Chalan — De doce a tres tarde cubiertos reclamo a ípeeeus Cln» I 

comprendido).— De ocho a diez noche, Cenas a la Americana,- Cubiertos a 6, 7'60 y 10 pesetas. — Esmerado serrlclo a la carta phrmaneni». á 

I 
• Dlrecclfin. JACK 

^ ¿ • d e " M a r y - C l a p a - f e ^ ^ S A r a h H l l d e r r n ^ S 1 ^ A r a u c a n a i 

con sos típicos números argentinos, brasilelios y P A c a i * f ^ m i r n t o t * - Oraudloso éxito de la clá- C a t ' n W n a rtp l a R Í V 3 2 
portugueses y el cálebredansaríüínbHimerlcano ^ • c a a r L U U r n i c r - sica bailarina y danzarina V - a r O I i i m U C i « »» J 

E X C L U S I V A D E R E V E N T A S . A . 
• •••f 'l"l • I .1 -li I :l l-tl:|--liil,¡SIISII»ll»MISllÍIISIWMIIlllSII«lllllSII»Mt!l«ll̂ ^ X 

; | Se despacha para todos los TEATROS y partidos de EOOT-BAI^ | 

F . C . B A R C E L O N A c o n t r a C . D . E S P A Ñ O L 
< C a m p o t l a l B A R C E L O N A » , 

En las delegaciones: Aragón, 279, bajos ( C a t a l u n y a I m p e r i a l . 8 . A . , > entré los dos apeaderos, y Pelayo, I C P * « 
I o • • Drt\nit\ a o -ahríriu niii>tf9« rÍAl*>frr»/*l mif*& B l a u > « — Pronto se abrirán nuevas delegaciones 

********* ***** 
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c n u s i c - H f l ü i i s 

o i : ; r - C T O R i t u v t » C O R Z A N A 

TITULO DE LOS CCADROS 

C a l i * A s a l t o . i a 
T a i A t o n o a a a a A 

1.* 

8.° 
».• 
6.° 

8.° 

La receta Infallbie 
La Revista 
¡A cantar conmigo! 
La l e ; seca 
Españolas de París 
Fantasía polar 
La sortija mágica 
Malsún Bebé 
U S ES SOLTURAS 

HOY, TARDB Y NOCHE, LA NUEVA REVISTA 

Crispin - Crispan 
R E V U E 

en un acto, cebo cuadros y FANTÁSTICA APOTEOSIS 

4 0 - B e l l e z a s e n e s c e n a - 4 0 
e Soberbios decorado* de Zabala y Talera — Sastrería Casa Paquita 

De siete a nuevo y media; 

1PERITIPF - DUBR - TAHQO 

0RQ0E8TBISA TZIOANES "TTSDALL" 

e y i i n u m n m m 
De una a cuatro de la madrugada 

l a m e s CONSUUACIOH u n a TA 

M u s l c H a l l d a p r i m a r o r d e n -| F O L I E N B B R O E R B ( M a r q u e s d a l D u a r o . e>o - T e l é f . 3 9 2 9 » A 
SO A r t i s t a s . SO - « O T a n á u l a t a s . 4 0 . - Exito continuo de a- RUJZ — T H A - BBlVLL.ItJRI3 — N u Ñ B » 
1,11,1 IV Q A R D e N — B E R T I N I - A S R R E R — L I L I A N A — OUCR.1ERO - X E H E S I T A I B A R R A — F L O R B E L í a 
OVACIONES a M A R I A A I X A L A U R A N O I O S O k X I T O O B L A R í i V U E 

D E L R A S T R O A L A C H I M A , ^ I ^ ^ o ^ - ' H ^ ^ O ^ ^ E S T R E L L A M E J I C A N A 
D e c o r - ' d o s e x p r o t e s o a — R l a u s z a e n s a s t r e r í a - A n o . l u z y a l o d r a 

Consumación usual on butacas días laborables tarde -DNA PESETA. — Da 1 a 3 SOÜPER-TANGO. — De T a 9 APERETIF TANGO, 
• ExIt&KOcontinuo dol mimoro do conjunto B E S O S Y A B R A Z O S 

M U S I O - M A L L - / I V f O r V T E - O / V K L O J 
A s a l t o . 2 6 . — T e l é f o n o 3 S 7 0 A . — D l r e c c I A m R o b e r t o V i ñ a s 

T o d o s l o s d í a s t a r d e y n o c h e 

A N G E L I N A D A R T É S 
g e n i a l c a n z o n e t i s t a y v i r t u o s a e n e l v i o l i n . 

I Consumación usual butacas, días laborables, DNA peseta. - De una a tres madrugada, Souper Dancing 80 artistas. 80.40 tanguistas, 40 

BT U l l l i r l T V T E X 1 ' ' 0 — E X I T O — E X I T O O R A N B E 8 O V A C I O N E S A 

« « « J J M m I i m K ¿ T ¿ X r " | L O L A M I R A L L E 8 
_ o m E c c T N : F « F . c . » 0 a M o M A R G A R I T A V I I A I - . p n M n p Q í T A 7 ñ V í 

Exito d e R E Y M O Ñ | y A N T O Ñ 1 T A C L A V E R % J " U i l U L O l l i l ^ U L . 

R U I D O S O E X I T O D E l l O S COIjOSOS D E I t f l S V A R I E T É S 

A N D D E L í V A 

X F * O M F * í ^ ' V 7 * ? Grandes aplausos a las reina* de las rumbas EXITAZO DE 
1 - A ^ B E M r s r T M v . r X PILARIN : FL0RY : D'ORSAY : NAGRITA S 

FLOR TÍMPRAMft^; FUERTES ^ B U l l R D O R l T ñ l • L^ÍVnsment0: La revista 

o y a l c o s c e b t 
ARQUES O U E H O . ICO 

C u a d r o s p l á s t i c o s 

Exitaxo de la atracción nrandial. — Ualarai ista japonés 

L I - H U N - C H A M 
y M I S S D A L I A " " « ¿ ^ ^ 0 ^ r r = 8 

EXITO - EXITO DE 
P E P I T A M I J A R E S 

O L I V I A 
y L . E P N O R P O N 9 



o o m m g o , i s oe enero « a i v z « E L D I L U V I O 

r «. -»-_«-» a • a > A A A A A A J «tt *- JL A • « J. J 

M U S I C - H A L L D E 
P R I M E R O R D E N A L C Á Z A R E S P A Ñ O L 

C e n t r o <tm 

********** 
D i r e c t o r M . Aymerlch ! 
C A L L E U N I Ó N . 7 

B • 
1 

l a s a t r a n d e s a t r a c c i o n e s d e v a r i e t é s I t a l o - t r a n c o - e s p a f l o l n 

M í a iíb g r e ^ e g t B i aei iS i t l a i BflíeHas 

Hoy grandioso programa en t i que toman parte laa notables y almpáticat M . . O t e r o - E . R e y n a - V i n s t c s - i 
' C , T o r r e s - A . A l o n s o - B s p a A a - M a r q u é s - M . C A S A N O V A S - I * . M E á E G D E R I 

M A c o R i N A H e r m a n a s Z E Q R I > : M A R I A H T S A U 

procedente de los mejores coliseos de j 
Roma. — Nueva eu España. \ 

Lunes COLOSAL DEBUT de la notable 
y monísima MAQUBT1STA ITALIANA * I D A - T H A 1 S * 

A R T E , C H I C Y U K t , í, E Z \ . 
40 HERMOSAS ARTISTAS, 40 » ORAS APERITIFF-TAKOO DE SIETE A SÜEVE EN EL ELEGANTE FOYER 

Todos loa diaa « T u s c a r i c i a s » por B B R T i N I . 

J s / L O X J I I S T — 3 = ? . O T U G -
S u c c é a d e J U A N I T A T O R R E S - D í a 14 d e b u t d e C O N C H I T A X O R R E á 

G r a n s u c c é s : : L O L A i U O N X I B L : : G r a o s u c c é s 
G R A N D I O S O E X I T O D B L A G R A N C O M P A Ñ I A D E V O D E V I L 

1 

BANTO DE HOY — La Satrrada Familia, «an Guoieraiodo y santa Verónica 
Coarte creciente a las 10 45 de la noche, an Arles 

BANTO DE HASAKA - Sfnfc» Hilario, Félix j Halaqoiaa y unta ilacruia 
Hale al Bol a laa TUS mafiana. — Be pona a laa «'44 tarde. — Sale la taina s las 1117 mañana. - Se pone a las H'IS nocoo 

C R O N I C A D I A R I A 

alas a artiales 
Tenizeloa ha Ido • Grecia » imped i r 

f u e los griegos p roc lamen l a R e p ú -
Mioa . i Malhaya • ! barco que lo ha l l e 
vado! 

Hace ra in ta afioa que en O r é e l a no 
k a b r í a monarca, no h a b r í a I n s t i t u 
ciones—lo que a q u í l l amamos i n s t t t u -
t i o n e s — s i Grecia no tuviera la desgra
c ia de aer y te t ima y Juguete constante 
4a u n pol l t ioo tan doWe, t a n falaz y 
t a n ar te ro «orno «a el famoso oretense 
¡la que nos ocupamos. 

| Y aun hay po r a q u í d e m ó c r a t a s y 
Vtpubl icaaos cegatos que a d m i r a n la 
I ravesura , la mano Izquierda del a m i 
go « «0001190 de Constant ino y su d i -
maatia, s e g ú n soplan loa Tientos, ae-
f d n oaen laa petas I 

Si la m i s i ó n de u n p o l í t i c o ea m e n 
t i r , to rear 7 esquivar al pueblo 7 h u r 
tar sus desaoe y esperancas, no se 
puede negar que Venlzelos es u n maes
t r o en todas estafe m a l a i ar tes . 

Servi r a I ng l a t e r r a en el exter ior y 
«1 r é g i m e n « a al i n t e r i o r , 3 la m á s vx-* 
irexna r e a c c i ó n conservadora bajo la 
BAsoara de u n psendol lbera l l smo ' á é -
moáé', ha sido «o todo momento au 
• b j e t l v o . 

Seguramente, ain iae in>raa b r i t á -
s icas , f i n ta o r o i e o c i ó n der ld ida da 

Ing la t e r r a , CUTO hombre en Oriente es 
Venlzelos, de nada o de m u y poco h a 
b r í a n servido a é s t e sus habilidades, 
sus a ñ a g a z a s y sus tretas, sus v i les 
maniobras de p a t r i o t a vendido al ex-
IranJ ero. 

Pero, como con oro nada hay que 
fa l le , como que el in f lu jo do Londres 
en los p a í s e s p o l í t i c a o financiaramen-
U mediatizados es decisivo, al a f o r t u 
nado gr iego—Ulises y S i n ó n moderno 
en una pieza—raros son loa golpes 
que le salen m a l , que le / a l i a n y f r a 
casan. 

A s í pudo, en una o c a s i ó n , meterse a! 
rey en el bo l s i l l o y echarlo del t r o n o 
de Atenas , y p o d r á a h o r a — i p o d r á T— 
trastear a l pueblo, "navegar entre S i 
c i l i a y loa barocs napo l i t anos" y res 
taurar las ya v l r t ua lmen te derr ibadas 
ins t i tuc iones y hacer regresar a l P í r e o 
a la errante, odiada y ro c i ó n e x p u l 
sada majes tad . 

Esto, si Dios no lo r e m e d i a ; 7 donde 
decimos Dios e n t i é n d o s e la o p i n i ó n , 
que es t i verdadero Dios ~n f io i í t ioa . 

De todoa modos, l í b r e n o s al S e ñ o r 
de equ i l ib r i s t a s , enredadores y esca-
moteadorss como V e n i j e l o í , t f t u a l 
á n g e l p i a lo da Grecia, 

E l M u n i c i p i o 

Para oorreglr lo defectuoso de las rr.fl>> 
Bidones del pavimento al ser removiJo po« 
empresas o particulares para apertura dt 
zanjas, la Comisión de Gobierno municipal 
acordó en sa última Junta que se sollcil* 
del contraMst* de suministros da Ensanolil 
el número de obreros necesarios para re
hacer los pavimentos que dejen en mal e«-
tado dichas Compafifas o partlculareí, eu» 
cargo a la fianza que depositan al conco-
dérseless el permiso. 

— En la Alosldía se ha recibido uní 
oomunloaoldn de la Asociación de «rqultíi--
tos de Cstalufla trasladando el acuer-lo qn» 
lomó anteayer de haberse enterado con sa
tisfacción del nombramiento de comisar'0 
interino 'de U Exposición de Barcolnna s 
favor de sa presidente don Manuel MaJo* 
rell y Rlus. 

— La Alcaldía ba impuesto una mnV.i 
de B0 pesetas a Isidro Miret por reincidí» 
en negarse a vacunar a sus hijos; ot.-» <" 
Igual cantidad a los propietarios de las c i -
sas número 7 de la Bomla do San An.li
nio; 88, de la de Jaime Glralt y 1 ae m 
carretera de Sarrlá, por no efectuar las nic 
Joras higiénicas que se le ordenaron, y « » 
de 10 pesetas a Manuel Boada, Angela iw 
driguez y Ana Alvares por negarse a 
sus hijos fueran vacunados. 

— La Comisión de Ensanohe ha « ^ " ^ 
do proponer al Ayuntamiento que s« a; 
uo prpjíüucr ai Ajruiiwiiititu.v h— -
be el provéete de burladeros en ls «alia ^ 

lias Cortoa, J.unto a la plaza de T ^ J r ' • 
fin de poder realizar Ja cÉra caario la w 
psGfa do traavlss de Barcelona Prn' m 
cambio de lo* rieles de dicha yla,. 
al efeoto, entre árqulteotes, un eow:a^.,<t 
anlenroyectbe para marquesinas, c e n / ' ' -
de resguardar a los pasajeros de 10» " 

Se eoncederá un premio de ^ £ ¡ 9 1 
tas al autor del anteproyeetp que se W 
p e j o » 

http://rr.fl
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Breviario laico 
Durante la s e m a n a que t e r m i n d 

iyer, s á b a d o , t og i a tn ) la c r ó n i c a l ú 
gubre tres o csualro m u o r t o á por g o l 
pe de a u t o m ó v i l , casi a n iue r lo d ia r io . 

Tal van las cosas qut» no sé s i fe 
licitar a los miR-.-los, en oi caso de 
que se enteren :[<' la (Miliorabucna a l l á 
arriba. P a s ó el bu^n t iempo <in la v i e 
ja que no q u e r í a mor i r se porque s i e m 
pre babia que ver algo nuevo. Lo nno-
vo que vamos vioodo BO merece la 
pena de ser v is to . 

Poro esto no impide que ref lexio
nemos t r i s temente sobre lo que r e 
presentan osos tros o cua t ro muer tos , 
y algún herido grave '-orno' aper i t ivo , 
en lo atafimlero a la absoluta anar 
quía en que v i v e n los s e ñ o r e s que van 
en auto en a r t í s t i o a coos ic i6n con los 
mendigos que vamos a pie. 

Dirán uatedes qne t e n g » ganas de 
perder t iempo y t rabajo o c u p á n d o m e 
con tan machacona frecuencia de es
te aspecto de la vida barcelonesa. Aea-
so tienen ustedes r a z ó n , si a s í p i e n 
san; pero h á g a n s e cargo de que p a p á 
censor no me deja apenas campo en 
el que espigar y con algo que tenga 
aspectos de i n t e r é s general he de l l e 
nar este espacio que E L D I L U V I O me 
concede. 

He hablado u n poco m á s a r r i b a de 
anarquía au tomohi l l s t ioa — a u t o m o -
bilístioa, con " b " , e s t a r í a mejor y m á s 
conforme oon la r a í z l a t i n a — y fáci l 
•eria demost rar lo . Hace t i empo, m u 
cho, desdo los infauatoa d í a s en que 
gobernaban y chupaban como s a n g u i 
juelas los Ayuntamien tos compuestoa 
<le los ant iguos par t idos , que se c o n -
•Ideró ob l iga tor io que ios autos l l e 
varan en la t rasera el n ú m e r o c l a r a 
mente alumbrarlo por una luz. F u é 
una orden severa, severisima, que nos 
puso, por lo severa, carne de g a l l i n a 
a todos... menos a ios que l levan a u 
tomóvil, na tura lmente , que se pasa
ron por el t rasero U orden de la lu« 
trasera, cosa lóc i ca d e s p u é s de todo. 

Parece n a t u r a l que las autoridades, 
cuya mis ión es v i g i l a r v enterarse, so 
flieran cuenta de lo que uosoIros , s i m -
P«J ciudadanos que no tenemos aquel 
o'ber. nos enteramos. L a o r d e n — s e 
verisima, como he dicho—estaba m u y 
" « n . porque una lux que a lumbra r a 
"vanionto el n ú m e r o del auto era la 
" " . ' « g a r a n t í a que quedaba a! a t r o -
£ x a a o para saber a q u i é n d e b í a el 
Arí í i " " el caso dc <lue n0 í e n e c i e r a 
d» pe.' on el -ua l caso •Ptto h a b r í a 
a ¡ n ^ P 0 í l a r l c s t í b p r QUi^n h a b í a pa -
"Portado para o t ro p laneta . 

Pie . •or a c a l d e ; pues los s i m -
I ' c l u d a ¿ a n o s hemos v i s to que io» 

C a b o s s u e l t o s 
autos homicidas han colocado, efec
t ivamente, u n fa ro l en la trasera de 
su aparato, pero u n fa ro l d i m i n u l o y 
de color r o j o , que s i r v e — c o s a que 
seguramente no sospechan las a u t o 
ridades—, no-pa ra 'I'19 30 vca el n ú 
mero, s ino ¡para que los autos míe v a 
yan d e t r á s no lo a t ropc l len a él . Si el 
sefior alcalda so toma la molest ia ile 
si tuarse cinco minu tos en cualquiera 
do nuestras calles, v e r á que esto que 
digo es tan cierto como el Evangel io 
do la misa . 

V pregunto yo : ios numerosos ' c i -
pales* dc a pie y de a caballo que la 
au tor idad m u n i c i n a l coloca como ador
no de g rah ciudad en esas calles y 
paseos, ¿ n o saben esto lo mismo que 
nosotros? ¿ X o lo saben los tenientes, 
en loa que ol aefior alcalde delega sus 
funciones por d i s t r i tos? ¿ I g n o r a n a s i 
mismo que por o t r a o rden—. ¡ s e v e 
r i s i m a t a m b i é n l — s e dispuso; el uso 
dc bocinas de sonido grave, ordeq que 
no pocos se han pasado t a m b i é n por 
el lugar que se encuentra a r c tagua! -
dia de la cabeza? ¿ S e entera s iquiera 
de que muchos autos van guiados ipor 
s e ñ o r i t o s "b ien" que no poseen per
miso para el lo? 

Yo .deseo al se íu i r Alvarez de 
Campa muchos aftos de permanencia 
en su cargo; pero, si en lo porven i r 
lo dejara, ¿ s e r í a de e x t r a ñ a r que yo 
pretendiera o c u p a r á , yo , que estoy 
enterado de estas que parecen peque-
fieces y no lo son? 1 

Hemos hablado bastante dc esto, 
pe ro no se desanime por el lo el lec
tor . L o s tres o cuatro muertos que 
tendremos la semana que m a ñ a n a e m 
pieza nos d a r á n tema para seguir per
diendo el t iempo y ol t rabajo nablando 
de estas cosas. 

Y , en r e l a c i ó n con ol ios, es de ad
v e r t i r que la c o n g e s t i ó n en la c i r c u 
l a c i ó n de la Rambla, entre BuenHuecso 
y B e l é n , po r estacionamiento de autos 
y coches en la acera de E l Siglo, s i 
gue como si tal cosa. 

Aunque el s e ñ o r alcalde me moteje 
de "prophete de malheur" , d i r é nue 
vamente que toda su buena vo lun tad 
innegable se e s t r e l l a r á ante este obs
t á c u l o . 

Los que l o colocan, per turbando la 
l ibre c i r c u l a c i ó n , p o d r á n s iempre m á a 
que el s e ñ o r alcalde y, desde luego 
m á s que yo. 

Es. sefior alcalde, el " a n a n k é " g r i e 
go, la fa ta l idad la t ina , ante la que he
mos dc inc l inarnos sumisos . 

* 

Cubrieron su ros t ro 
con u n blanco lienzo, 
pusieron on orden 
las ropas del lecho, 
y unos sollozando, 
y otros en si lencio, 
de la t r is te alcoba 
todos se sa l i e ron . . . 

Hace muchos a ñ o s 
as i e s c r i b i ó el estro 
do Gustavo B é c q u c r 
l iablando del cuerpo 
de la pobre muer ta 
y su ú l t i m o s u e ñ o . 
Si hoy v iv ie ra , B é c q u o r 
p o d r í a do nuevo 
cantar la t r is teza 
de alguien que e s t á muerto 
y parece vivo 
j i o r r a r o mis te r io , 
porque anda y se agita, 
porque pega recio 
golpes al v a c í o 
que suenan a hueco, 
y no es m á s que un tamasma 
vestido do lienzo, 
que ya n i a ios chicos, 
logra meter miedo. 
¿ Q u i é n es el fantasma, 
q u i é n es esto muer to? 

, Uatedes lo saben, 
pero yo no puedo 
estampar su nombre 
p o r . . . porque no quiero. 
Ustedes perdonen 
este m i s i lencio 
y hagan lo que B é c q u a i 
e s c r i b i ó que h ic ie ron 
con la pobre muer ta 
de su canto eterno, 
cubriendo su ros t ro 
con u n blanco l ienza 
y saliendo tr is tes 
del t r is te aposento. 

E l que p a r e c í a 
t a n vivo y tan reoio, 
¿ a e ha acabado joven? 
Pues ipaz a los muertoaf 

P a p á censor p e r m i t i r á seguramen
te que me mc la con e l . f r í o . Los ca 
pr ichos del t e r m ó m e t r o y las ve le i 
dades del b a r ó m e t r o osoivoan a las de
cisiones dol D i r ec to r io . 

E n loa d ías ú l t i m o s el b a r ó m e t r o 
se mantuvo al to y el t iempo fué se
reno, pero f r ío . Yo no concedo graa 
fe al b a r ó m e t r o , a pesar do su prosa
pia c ient í f ica , desdo que un a r i s t ó c r a 
ta m a d r i l e ñ o m u y conocido j p r i m e r 
accionista del Banco de E s p a ñ a com
p r ó uno porque le d i j e ron que s e r v í a 
para prodecir los cambios de t iempo. 

Y s u c e d i ó que el a r i s t ó c r a t a — que 
era antes chocolatero — fué po r si 
mismo a casa del ó p t i c o para a d q u i 
r i r u n b a r ó m e t r o . Le e n s e ñ a r o n uno 
soberbio, lo vo lv ió y e x a m i n ó por t o 
dos lados, y p r e g u n t ó luego: 

— ¿ C ó m o so le da cuerda a este apa
ra to? 

Ho tiene 
m \ 
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S i u n marques chocolatero y p r l -
n M o l o n i t U d«l Banoo de Espafia 

« r a l a necesario dar cuerda a su b a 
r ó m e t r o , i h a de « z t r a f i a r que jo, que 
•oy un pelagatos, no le conceda fe a l 
f a n a ? 

f i a d o en ene Indicaciones de buen 
t i empo e n t r é en Novedades pa ra ver j 
o í r una p s l í o a t a proyectada, m u s i 

t a d a y cantada one se t i t u l a "Faus t" . 
Estaba eneendida la c a l e f a c c i ó n , t o 

ta lmente insufloiente pa ra aquel loca l , 

Í, a pesar de esto y de las ind lcnc lo -
os del b a r ó m e t r o , me fué Imposible 

r e s i s t i r en aqnel p á r a m o m á s de q u i n 
ce minu tos u n "Faust" que me pare 
c i ó estupenda bobada, capas de nacer 
estremecer a su p rop io padre, Gcothe, 
« n su tumba. 

i N o op inan ustedes que ya es hora 
d« i r atajando la embustera y f o r m i 
dable " r é d a m e " que se e s t á naciendo 
• n e l olneT 

FEDERICO ÜRRECHA 

E n l a A u d i e n c i a 
8Ef)ALASSKRTO« PARA MAÑANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — La Blsftal. — Ejecutivo. 
Doña Balblna Pal contra Francisco A r t i 
gas. 

Tribunal Industria!. — Accidente del tra
bajo. — Don Jacinto AIoAoer Betoret con
tra la Caja de Previsión j Socorre. 

Sala segunda. — Audiencia. — Incidente. 
Los Tranvías de Barcelona contra «1 flan
eo de Barcelona. 

Lonja. — Mayor cuantía. — Don Juan 
Wbregas AUer contra Juan Tobella Soler. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Secclóa primera. — Ko tiene sedala-

Klentos. 
Sección segunda. — Universidad. — Tres 

ferales par contrabando de tabaco eontra 
Antonio Mitjans, José Sentías y Francisco 
Igea y otras. 

Sección tercera. — Un oral por burlo 
•entra Juan Montes, otro por lesiones con
tra Isidora Soler, otro por tenencia de ar
mas conlra Isidro Planas y uno por coac
ciones contra Faustino Montes. 

Sección cuarta. — Baroelonota. — Un 
•ral por infracción de la ley de •migración, 
•ontra Josá Cardoner Batllori y un Inel-
tSente en cansí por estafa contra Juan 
Lodcyer. 

POr diversas causas y motivos fueron 
suspendidos todos los Juicios que babfa 
tcBalados para ayer en la Audiencia, no 
fnneionando, por l i n io , ninguna de las Sa
k s . 

POR -OS JUZQAD09 

Oillgenolis 
El Juzgado de la Lonja, secretaria del 

sefior Hiera Sans, instruyó durante SUJ bo
tas de guardia 27 diligencias, habiendo in
gresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el de la Universidad, se-
erelaría del seíior Clavcrla, al que hoy re-
leveri el do la OarreloncU, eccretar!» «leí 
seflor Pascó. 

Reclamado-] a la oaroel 
Han Ingresado «n la prisión celular Va

lentín Carola Barrios, reclamado por al 
Juzgado del distrito del Mar, de Valencia, 
y Antonio Frías Torre, que se bailaba re
clamado por «1 Juzgado de Atarazanas. 

Por resistencia a la autoridad 
En la calle de San Jerónlma fué dete

nido C&ndldo Pesas, acusado de haber deso
bedecido a un agente de vigilancia y resis
tirse, ademis, a i r a la Delegación. 

Bl Pesas ha ingresado en la cárcel. 

Falsedad 
Se ha presentado una denuncia al Juz

gado por falsedad de la firma de un ez 
diputado en el aval de unas facturas, que 
ascienden a 40,000 pesetas. 

Estafas 
Bl dueflo de un hotel de ta Plaza de 

Cataiufia denunció que un oabailero y una 
señora que se hospedaban en el mismo 
han desaparecido, sin pagarle al Importe de 
su hospedaje, que asciende a 438 pese
tas. 

— Don Fausto Santaolalla presentó una 
denuncia contra un sujeto que ha desa
parecido y que formaba oompafila con el 
denunciante para la explotación de una sas
trería y que se ha llevado unas Z,900 pe
setas, propiedad del denunciante. 

—• Francisco Vloens ha denunciado, por 
estafa de 1,781 pesetas en géneros, a un 
sujeto que ha desaparecido. 

— Ante el Juzgado denunció Francisco 
Rivera que un Industrial de esta eludad le 
entregó, en pago de unos géneros, un che
que de 140 pesetas contra un Barco de 
esta plaza en el que no tenia fondos. 

Instruye diligencias el Juzgado del Sur. 
— Ha Ingresada en U cárcel, a disposi

ción del Juzgado de la Concepción, secre
taria del sefior León, Ramón Tarradella 
Carceller, dependiente de don Manuel Cu-
rrillo, el cual le acusa de haberle sustraído 
4,630 peselss. 

AI ser detenido se le ocuparon 800 pe
setas y varias facturas de muebles. 

Incidente en un teatro 
Entre la Empresa y el propietario del tea

tro Nuevo surgió anteayer un Incidente, en 
el que tuvo que Intervenir el Juagado. 

Paraco ser que durante el ensayo se 
apagó la hiz que alumbraba a la orquesta 
y, atribuyéndolo la Empresa a maniobra del 
propietario, lo denunció a la policía y ásta 
al Juzgado de guardia. 

Ante el Juez de guardia parece que se 
comii. que el apagarse la lus fuá de-
bldo a una averia. r j * * 

Y no pasó la cosa a mayores. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Lo que dice el gobernador 

El gobernador civil, al recibir a los pe
riodistas, manifestó ayer que se propone 
asistir boy, en compaflla del capitán ge
neral, a las fiestas escolares que se ce
lebrarán en SabadeU. 

Afiadió que no ocurría novedad en toda la 
provincia. 

d e n l d e e so DbwtM 
Han «Ido puestos «a libertad Jovndo ti, 

rrsr Alvaro, Josá Oasquá, Josá flores, Jui 
Ors, Angel Qilvex, Sebastián Anteqnen, 
Jacinto VIlá v Jaime Dnfour, •tndieallitu 
que estaban detenidos por orden r*em< 
Uva 

D sobornador y M capitán gs* 

Conferenció son el general Barrera si A 
bernador civil don Carlos Lossada, 

Atracador detenido 
Por la policía fuá detenido no suJtM 

llamado Manuel Soler Cali (a) "El Cebo", 
a quien se eousldera autor del atraco «o* 
metido «n la bóvlla de Las Corts. 

Consejo de guerra. 
La semana próxima se constituirá ta 14 

sala de Justicia dei cuartel da Rogsr dt 
Laoria el Consejo de guerra que ha de w 
y fallar la cansa Instruida contra el p«S 
sano Plácido Vidal, acusado del aupueito 
delito de insulto s fuerza armada. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

* Conferencia suspendida 

La eonrerenuia que a los cuatro de esit 
tarde debía dar en el local del Ateneo So
cialista (Peu do la Grcu, 14, i.*) acerca del 
"Problema agro-social en Cetalufia" el abo
gado don Luis Companys ha sido suspendi
da con motivo de la desgracia de familia qu« 
sufre el ez diputado por Sabadell. 

El horario en las peluquerías. 

La Junta looal de Reformas Sociales liaí» 
pútoíoo para oonoc ¡miento de loa palrono* 
peluqueros y barberos que a partir del di» 
15 del corriente empezará a regir la nsod:-
Soación del acuerdo primero que ante la Jun
ta firmaron los representan les de las So-
cledades del oficio el día frde diciemine w 
iflnldo aflo en el ccnUdo «te que ia hurn •!« 
apertura y cierre de las pelnqueilas y htf' 
barias será de ocho de ia ma&ana a och" 
la noche, con dos horas para comer, en lo' 
dias desde el lunes al sábado, ambos mciu-
advo. _ 

La propia Junta advierte que por las W' 
misiones Inspectoras de la miama se *!SP|'' 
gará una activa eampafia para que se oum-
pla, imponiendo las debidas BMClones a 
contraventores de tal dlsposk'lón. 

Ei Sindicato Unico de servicies 
públicos. 

La Junta dol Sindicato Unico de s " v ! ^ 
públicos aconseja a los recaudadores y e ^ 
pañeros morosos pasen por el Pasaje " ' 
Benito. 8. a liquidar sus euentas, P " ^ ^ 
caso contrario se verá precisada a P"; , 
sus nombres en la próxima asamblea 8 
del tamo. „„ j» is 

Horas de secretarla, de siete a nueve -
noche. 

U G A L L E N U E V A • CONDE D E L A S A L T O , 6 • B A R C E l f A 

Pruel ie V . el nuevo y espec ia l s e r v i c i o de gogib» 
P R E C I O S M O D I C O S t T E L E F O N O a ^ - * 
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El Sindicato profesional del reme 
del agua. 

por causas ajenas e le voluntad de la 
junta es suspende hasta mwvo a-vleo la reu-
«lón general que debí* celebrar hoy ea su 
looal social de la oalle de San Ildefonso de 
San Andrés. 

La dependencia de la casa Otf 
miañe. 

Habiéndose dado el caso de que en la 
última convocatoria hecha pública en la Pren 
sa se omitió Involuntariamente la dirección 
del Sindicato Libre profesional mercantil, lo 
que ha dado por resultado que algunos de 
los compañeros 7 coropafloras despedidos no 
luyan podido pasar a inscribirse, se amplia 
el plaxo hasta el próximo jueves para que 
todos puedan hacerlo — incluso los no aso-
dados — y se pueda presentar la reclama
ción global * la Delegación regia. Efl local 
social del Sindicato está en la calle de Avt-
fló. 27, principal (Sindicato de Banea). Las 
horas de inscripción son de siete a ocho y 
Biodla de la noche. 

La Importancia material j moral de lo que 
se ha de conseguir aconseja que no deje de 
eooeurrlr ninguno. 

Con objeto de que no pueda ser despedido 
mis personal sin causa JusUOoada, como ya 
ss habla anunciado, el presidente del Sindi
cato Libre visitó al Jetfe superior de policía, 
quien le prometió que no se cometerla nin
guna nueva injusticia. 

El Sindicato Ubre meroftirtiL 

Dentro da breves dias celebrará esta en
tidad una magna asamblea extraordinaria pa
ra discutir el proyecto que piensa elevar al 
Gobierno para que M Implanten por real 
decreto numeroeas e importantísimas mejo
ras para la oíase, al mismo tiempo que se 
solicitará la abolición de ta ley que exime 
• las Empresas llamadas de servicios ptíbU-
00a del pago de los eneldos mínimos estable-
•Mo* para la dependencia. 

la Normal de Maestras de Gerona. doOa Jua
na Golom Lias oh, ha renunciado al mencio
nado cargo. 

— Han solicitado establecer colegios no 
oficiales de primera enseñanza doña Qnoar-

Ayer mañana a* verificó al entierro M 
Idon Sebastián Oompanja Orañó, Uo de ouete 
tro particular y querido amigo el ex dlpai 
tado a Cortes don Luis Oompanys. 

Bl triste soto del entierro constituyó un* 
nadón Hidalgo. Caaaaova. S í ; doña Eulalia IK1*3 manifestación ds duelo qus evidencié 
Oliveras, QalUeo, 65; don Enrlqu* Pastor, 
Enseñanza. 1 ; doña Josefa Huerta. Salvá. 
número 28; don Juan Codlaa, Salmerón, 8T;! 
doña Irene Solana, Dorrell, 131; doña Anto
nia. Ralduá. Sans, 118; doña Matilde Pujol. 
Santas Creus, 7; dón Luis Xlró, San Del-! 
fin, 6; doña Nieves Uopart, LIuU, 7, todos 
elloe de esta capital, y don Felipe Gor00lla
no, calle de Prim, 7, Bad&lona; Francisco 
Padrós. San Pedro, 56, Tarrasa, y don Lo-
renso Vives, calle d'en Pep, 9, de Flgneras. 

— Ea la secretarla ds la Universidad se 
han recibido los siguientes t í tulos: 

De licenciados en Derecho: don Antonio 
Vanrell y Vanrell, don O . Moles Marqulna. 
don FeMpe Fontova Burló, don José M . Mar-
sal Mareé, don Camilo Companys Jover. don 
Luis Foréa Ferrer, don Antonio Pemándet 
Ros, don Jafeel J linón ex Frontín y Cerdá de 
Palou, don José María Oómes de Pallarols, 
don Eduardo Iglesias Balart, don Juas Mira
da Valls y don José Sasaot Rodrigue!. 

Licenciados «1 Medicina y Cirugía: don 
Francisco Andreu Sol, don Ramón Balius 
Sabata, don Joaquín Corp Saatanach, don Ro
berto F01 Bello, don Luis Lluclá Roca, don 
Luis Mallo! da Pasqual, don Manuel Negra 
Balet, don José Sarrooa Bergés. don Ernesto 
Selva Sandovtü, don Francisco de P. To-
rrents Eseolá, don Miguel Valenti Mestre y 
don Juan Vásques Sans. 

Licenciados en Farmacia: don Juan BatUe 
Miquelerena, don José Guatrecasas Aruml, 
doña Felisa Herrera Arroyo y don José Ma
ría de Pal gis y de Clurana. 

las simpatías que goiaba «1 finado, que era, 
como ya ayer dijimos, un abogado muy días 
tinguldo, afable, bondadoso y de una honr*« 
des acrisolada. 

A las sentidas manllestaolones de pésame 
qus ha recibido la familia del señor Gom-
panys unimos la nuestra muy sincera. 

Grippa. 8« evi ta y cura con Olaottt 
Col .—Venia : Muntaner , n ú m . 67 M«, 

Bl número 16,010 ha aldo premiado ea 
el sorteo de la Lotería ds ayer con el pri
mer premio. Triste es la suerte ds la per
sona qus lo tenia abonado, porque, segda 
hemos oído referir, en este sorteo se tul 
retrasado, dejando pasar el plazo legal pata 
recogerlo. 

En cambio, los abonados puntuales rarf 
ves se ven favorecidos por la suerte. 

i j lay qus dejar el abono para que el nú
mero salga premiado. 

Está probado. 
Dicen que Lagartijo tenia abonado-un b i 

llete que jamás salió premiado ea vida del 
gran torero, y el número vlósa favoreoide 
por la suerte en el segundo sorteo de Junio 
de 1900. Lagartijo murió el día 1.* ds di 
cho mes y año. 

El que no tiene nada que dejar en test*' 
mentó puede legar un numero abonado. 

Una fortuna. 

T= ü n tesoro para su h i j o es el a x ú -
ear del D r . Sastre 7 M a r q u é s : ea u n 
e n é r g i c o desinfectante, cortando y e v i 
tando toda in fecc ión in tes t ina l ; ex
pulsa las lombrices (cues) y purga s i n 
i r r i t a r . Se toma a todas las edadea. 
Nunca per judica . Hospi ta l , 109. 

EJ Sindicato Un loo del 
brl l j textil. 

Siguiendo los acuerdo* recaído* «a «1 
pleno d* Greaollera, la Comisióo nombrada 
Para reorganizar las secciones Invita a la 
reunión que se celebrará «1 día IB. a ka 
nueve de la noehe. en el local social (Pe-
*o IV, 92, bajo) para el nombramiento de 
» Cprnlslón de la sección de tintoreros. 

La Solidaria. 

U Sociedad da Impresores litógrafo* La 
Solidaria invita a sus oompafleros a la reu-
•"ta general ordinaria que se celebrará a 
*** diai y modla de esta mañana en el lo-
• « Izquierda del Ensanche (Aribau. 21J. 

Al caerse del carro que guiaba en la oa-
rretera de Moneada, Ignacio Deu Ventura, 
de 89 años, se causó una herida contusa ea 
la reglón occipital. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
A iag once de esta mañana se reunirá en 

j»J«l« de Consejos da la Universidad al Co-
«gio de Doctoree matrtouladoa. 

Por real orden se aoeed? a lo sol ld-
Itoit I,or A u l l a d de Clenolaa de esta 
, J ^ - ^ s d por la que" pedia autorixación 
dito " " ^ nu*y* distribución /leí bré-
« . • J ^ a d o a la misma para ampliación da 

e Inveatlgaolonoa olentlOoas. 
fcliitn * 81,10 nonibra<fc> vloedlrector del Ins-

,<l8 Tarragona el catedrática del mismo 
de Dios Carreras Roure. 

ayudante de PedaKOírla de la Eeooe-

D o n a R o s a A r n a u d 

Ayer falleció en esta capital dolía Roaa 
Arnaud, viuda da don Baldomero Clararaunt, 
amigo que fué da nosotros muy querido, co
mo también lo fué su difunto hijo don Juan 
OUramunt. 

Fué la señora Arnaud de Claramunt espo
sa modelo y madre ejemplar. Cuantos la co
nocieron sintieron por ella cariño 7 rea-
pato. 

Ha muerto a la avanzada edad da 78 
años, dejando a sus familiares en al mayor 
deeconsuelo. 

En el entierro, que sa efectuaré a las on
ce y media de esta mañana, aa pondrá de re-1 En la Pollellnlca del Hospital de Nlfloa 
lleve la consideración de que gozan los f a - l Pobres de Barcelona, sumados los servicios 

Bn la playa da Somorrostro, el niño da 
seis años, José Torres Fabián, fué mordido 
por un perro en la pierna izquierda. 

=z No hay nada mejor para la bel le
za de la cara, manos 7 escoto que el 
V B L O U T Y DE DIXOR. — Tubo para 
monedero, 1'50. 

millares de la difunta. 
A las hijas de ésta, a sus hijea políticos I 

don Miguel Cabré 7 don Francisco Torrede-
dla, buenos amigos nuestros, y a los demás] 
deudos les acompañamos en su dolor. 

Descanse en paa la bondadosa seflora Ar-{ 
naud. viuda de Claramunt. 

G A C E T I l i l i A 

a-
enpHoamos a aaestns lectores se 

tengan de remitirnos"'copla ds los te 
mas que dlrUan el Dlrectsrlo pidiendo 
Indulto de Maten y de Nleolau, pues el l ipis 
rojo de la censura nos Impido darles publi
cidad. 

médicos prestados an las diferentes seoolo-
nci durante el próximo pasado año de 1928 
arrojan un total de 60,268 asistencias. 

Sostenido dleho nosocomio por la Caridad, 
las corporaciones. Sociedades o partlcularaa 
que piadosamente quieran favorecer esa be
néfica obra en bien de los nlñoa ladlgentaa 
enfermos que, cada día en mayor número, 
acuden a este establecimiento, cuya funda
ción data del año 1890, pueden enviar sus 
donativos o aviso de suscripción mensual da 
una limosna directamente al Hospital (Con
sejo de'Ciento, 437) a a don Vicente Ferrar 
y Bertrand, tesorero da la Junta ds Gobier
no (Comercio, 60). 

La anciana doña Filomena Mora Bonet 
fué atropellado por un automóvil en u Roa-
da de San Aíftonlo. 

Resultó roa leves heridas. 

= So empapelan habitaciones a 19 
pesetas. Fuente San Miguel , 4, d e t r á s 
de Gasa la Ciudad. 

Un automóvil atrepelló en la calle de Pe-
|dro IV a Juan Clost Canel, de 11 años, pro
duciéndole graves heridas. 
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VJfltlm» <te na* rápld» tofvmadad b* U-
Itooido «I obrero repartidor de sueetro pe-
(Wdtoo. Abelardo Sol*. 

i r a el finado fiel cumplidor de ta» debe 
rea 7 hable aebldo graaeu-ee ka almpaUa* 
é l cuantos le trataron. 

H ecto del entierro, que se verlflcl ajar 
Urde, eonstltuyd ana aectida manifestaelón 
í» duelo. 

Boviamoa 4 ra familia Ja expree'.Sa de 
wiestro mis eentldo pósame.. 

tQUir^ERA D E O R O . — J a b ó n de Moda 
H A R Y C E L 

El dnefio del bar Laa CiQee, elto en la 
Ouretera Agrícola, llamado Z«eartae Oa-
trlga, de 50 afloa, pegd ayer tarde varios 

Cnpláa al niño de 18 afioa Juan Oómez 
u por reseutlmlentos que, por fútiles 

Mutas, tiene con la madre de éste. 
El nlfio sufrió leeloaes de pronáetleo re-

terrado 7 el autor de t u hazaña fué de-

A Colmados y B a r e s 
£1 que compra c a f é a los 

toataderos que t ienen de ta l l* 
per judican su p rop io negocio, 
porque proporc iona ventas a 
sus competidores. 

Los c a l é s LA GARZA no 
t ienen de ta l l . Só lo venckn a 
colmados y bares a precios 
• i n competencia. 

SI a lgu ien ofrece onf* a 
menor precio s e r á n calidades 
infer iores o le p o n d r á n carga. 
Nosotros s ó l o tostamos c l a 
ses escogidas y c a f é s abso
lutamente puros , de paladar 
Invar iable y tuesto I r r e p r o 
chable. 

L o recibimos d i rec to s i n 
in te rmediar ios y vendamos a) 
oomeroio ú n i c a m e n t e . 

Los que venden ca fé s L A 
GARZA aumentan cada dfa 
3us ventas de c a f é j t ienen 
« i e m p r e contenta la c l ien te la . 

Sol ic i te muestras y pruebe 
los r a f é s L A GARZA, que son 
los que lo convienen. 

En la calle del Gasómetro se pelearon 
l iarla Ruis García, de £8 afios. 7 Cristina 
Aómes, de 58. 

La primera tiró una botella a la segunda, 
Ocasionándole una leve herida traumática 
M la reglón frontal. 

Dentro de su domicilio, Muntsner, 101, 
•ntreeuelo, 1.a, Rosa García, de 71 afios, 
H peleó con su realquilada Natividad Ave
llaneda, de 19. la que le Infirió leves con
testones en la «ara. 

Boy Irá a Sabadell, con objeto de asis
te a vario* actos organizado* por el dele-
fado gubernativo de aquel partido, t i d e u í * 
•o rón t i don Femando de la Torre, «I ea-
fttán general, don Emilio Barrera. 

Se enouentra en Paria, donde piensa per
manecer una temporada, el eulto pubUuls-
ta **Qor Revira 7 Vlrgll l . 

Ban «ido encontrados en la vis pdbUoa. 
7 se hallan depoeltadoa en la Mayurdoiula 
municipal, a diapoetclún de las perto.-ias 
que acrediten eer los dueflos, los Blgulen-
tes objetos: 

Coa üave 7 ira llarln, atados coa nn 
tros* de cordel; un l la r ln ; un llavero con 
tres llaves peuueDaa; un ouello da piel, co
lor marrón, para sellara; una llave; un lla
vero 000 dos Ilavecllas 7 un l lar ln; un 
guante de piel, color marrón, para c.i!/a-
Uero; un monedero de p'.el, color oseuro. 
contenleudo unos rosarlos de metsl 7 me-
t i l iee; una nube de lana negra para se-
Qora; do» llaves; un llavero con eoatro !la-
vceltas 7 dos Uavlne» redondo*; na pasa
porte a favur de J(n« I ' r a l ; tres retratos 7 
varios documentos a nombre de Pedro Tura 
Riera; un saco eontenlendo una cámara, 
ana bomba para hinchar neumátleo* 7 nn 
aparato elevador, al parecer, para automó
v i l ; un pailuclo grande, propio para llar 
paquetes; ana llave; un Uavln numerado: 
un pendiente Incompleto con motnura, al 
parecer, de oro; nn rollo de cuerda osada; 
un llavero oon tres llaves 7 do* llavlnes. 

A l m a c e n e s d e l P a d r d 

M a ñ a n a , l u n e s 

P r t M r día do ¡a «unafla 

m m o e P i n o s 

nu t inúan en retales j ocasiones 
Precios m e a vistos 

C a l l e C A R / W E ( N , 105 a 111 

Un oamlón automóvil atrepelló en la calle 
de Trafalgar a Miguel Fornell* Solé, de 06 
afios, moto de almacén. 

Este fué astslldo á i leves eontuslonce 
en la Casa da Socorra de la Ronda de San 
Pedro. 

Guiando aa carro en la «alia d* U u l l 
Jaime Pls Berga. de i 9 afios, fué ooglao 
entre el euyo y otro que venia en dtrecolón 
contraria. 

Sufrió varias heridas de pronóstico re
servado. 

a Gr ippe - Tos - Mie l da Cuoa l ip ius 

Auxiliaron en el Dispensario d* la A l 
caldía a Julián Luí* Lópea Atoara, do 19 
afios, el «nal, trabajando en ana earpln-
teria de un hermano « y o , sita en la salle 
de San Severo, ocasionóse una lev* nerida 
en la mano Izquierda. 

La Asoctaelóo d* viajante* del oomeroio 
7 da la Industria ha elegido la siguiente 
Junta directiva: 

Don José Maflé, don José Domingo y don 

Celeatlno CaUá, en «oncepto do prolatto. 
res, 7 en el de socio* de numero don Í , ' . 
ícban Kabadá, don Pablo Griera, doa Cu. 
ira KouoU. dra ííiguei QuraalS, coa Jo,i 
Pujol, don Jaime Kargnell, doa Juan L:C. 
v«i, don Jan* SI r iña y don Joaé Uaria HI. 

= E n Apoca do gr ippe, loa mídicoi 
recumiendna " M i e l dé Eucaiifitus" 
Pectcgenol, reforzante de los pulrnonej 
que cura la tos. Venta : Sega lá -Vida l 
y R<ba*. vtm. t» 4|<^> 

iUC^na la Delegación de Hacienda «fc«. 
tuerá los siguientes pagos: 

Pedro Garda. 487-72; llafael LUDÍ. MT; 
Sebastián Caldentey, 144*50; Juan Casshe-
í i \ , 14'iS; Maroelino Biyer, 45.5Bi ;7; Jo-
r \ Belarl, SSI'14; Celesiliio Jullá, 7S'60, j 

toaio Mollns, 8S5'3S pesetas. 

Coa l a deatadura sana 
eternamente se vive 
y e n c í a s da co lor grana, 
usando Polo da Orive . 

Ajar tarde, a las cinco, en la eaOs di 
Ariban nn tranvía ehoeó con un eandón 
automóvil de la Manoomunldal, el cual fué 
a dar oon Ira una tartana de don Angel Poch. 

Camión 7 tartana aufrleron grandes í«s-
perfectos 7 el trasvta con la parte deUntcn 
destrozada. 

Por tal causa estuvo laterrumplde por 
caparlo de nna hora el servicio de traovtu 
en aquella linea. 

No ocurrieron, aforlunadanKnt^, d;s?-i-
cías personales. 

Altas j balas. Csnundas j Deredu 
reales. - Ángán. 189. prusipsL V 

Un tranvía ehooó en la calla del Brush, 
esquina a la de Aragón, eon el carro núsia-
ro 1.741, tí que produjo grandes dsaper-
foetos 7 resultando herido d caballo qni 1« 
arrastraba. 

F R E I X E H E T , el m i l l o r xampany. 

La Agrupad ó Poto gráfica de Catalunya M-
lebrará Junta general ordinaria el próximo 
martes, a las dl*z d* la noche, de primer* 
couvooetorta, y t Ira tfle* y media, de M-
gunda, «a ra iooal racial, Aribau, I I . 

L A R E F O R W A O O R A 
G r a n p e r f e c c i ó n en volver gabanes 

y trajee al r e v é s . T ra fa lga r . 9. i - ' 

Mafiana N celebrará mercado on las 
guíenles poblaciones do Catalufia: 

Bn esta provincia: Minllea Manrsso. 8IB 
««meó te da Llobregal. San FeBu d» w > 
bregtl y S u Martín Sasgayolas. 

Kc 1* de Gerona: Olot, Santa Coloma • 
fcméj 7 Torroella de MOntgri. 

En la de Lér ida: Agramunt, Lérida. Tír"-
g* y Tramp. 

Ko la de Tanagona: Cralx.Jl. Be»*, s*"" 
Coloma de {Jaer*!! y Tortosfl. 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

H marte* próximo i * celebrará: 
En esta provincia: Argeosola, Cal«[. ^ 
• 4* Hoateny, Mataró, Mollet 7 „ . 
•ta ia d* Tarragona: Capital. Ampona. « -

bós, Oornudelta y MontblaBch. 
« a t e t e 0*rona: Capital, Besaló, ^ 

C o r t a d e l l a s C a s a n e l l a s y 
C A S A N O V A 

T a l d f o n o A - n o 
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h <•? ADi?ur!afl, Ho-italrloli j Pthunóa. 
go la (Se Lérida: Cor vera, Paíau da An-

f esoi*. Seo de Vrgei, Soisoua y Sari. 

¡ 3 r a n ¿ c j n i e c i m í e n t c ! 
ói quieren usledea &duu i r l r mue-

¡..-i finos a precios da fftbrioo, d i r í 
janse a la catie de Ar ibau , 44, po r eer 
¡Sucursal de la acreditada f á b r i c a que 
tienen loa Brea, l ' r a u Hermanos en la 
calle Reica É e c l a r a m u n d a , 10, Palma 
¿? Mallorca. 

.No compren s in antes v i s i t a r dicha 
Sucursal, calle A R I S A U , 44, donde se 
tfecfúan las v 'as al por mayor y 
detall. {>uea e u u u n t r a r á n g ran econo-
mia en loa precios, siendo de i n m e -
]orah1i> calidad los muebles. 

Ga la sesión cientiOca úlUmaioenle cela-
Inda en al Institulo de Mediclnt Priollca 
«1 doctor don Taime Torel l i desarrolló el 
toma "Trastornos de la moUHdad ocular", 
dascribleado tos 'Uferenlas nlnUiaias que 
presentan las parátísía oculares en sus va
riados forma Clínicas, con Interesantes da
tos muy perlinenles para precisar el diag
nóstico y la loeaiiueióa de las lesiones ce
rebrales ea dichas sfeccioaes. 

KxtendiOae también en amplias cunalde-
raclones de valor pronóstico, que se dedu-
cao del estudio de tales trastornos. 

Desde el jueves funcionan con tuda re
gularidad los clases del Ateneo Enolclo-
pédloo l-opular, por lo que se espera da 
todos los I&seritos que no demorarán au 
rtlagieso, teniendo bien presente que1 
para poder asistir, es necesaria la presan- ' 
taolfin del recibo corriente del Ateneo. 

U n a s c u a r t i l l a s 

Con permiso del stmpíUco y popular dia
rio EL DILUVIO, que admite en sus colum-
nsi todas las causas Justas, que los desam
parados que sienten hambre de pan y de 
tr*i>sJo y sed de justicia y de instrucción, 
0<> pueden defenderlas ea dereobo en otra 
publleación loeal, puesto que el derecho le-
8*1 y Justiciero na ae eseriblO nunca para 
los qae sufren hiohando sin gloria y son 
"•toss da so conquistado derecha y logal 
"'uldanuenlo, a EL DILUVIO, pues, me 
^rlj». No ea tono periodístico, ea cuyo tono 
M batí» jiempf, en gentido equlvooo y r u 
inarlo, ai emplear la frase "Nos" slngula-

0 "Noeolroe" pUiraUiada, cuando el 
escribe, aeüala, aconseja, o acusa de-

«B»s. por* remefflarlos, es uno solo, aun-

«L^ fui,<ls ea *' 600 ^ 
nneoo que Nos ! • emplee el rutlaarlamo 

«satepal, eardenallrlo, papista o mayesU-
t-o^i 101 que «Jefendemoe nueatro Ideal. 
o^"'"'10*' ^ PUíít>1« íca defenoa de la 
^ nniMción poKtlca. aoelal y humana, no 
^^wn s!T;parsrse nnj,0<li en i , , , tiempos mo-
: - " rldíeula y anticuada fraM ps-
'^ . Jea de -'Mocetro. deolmoe". -Hoe he-
4ol "r"*»*1»"- iCiUntoe se han Infonna-

di ¿rt.^' *x I"» reooge el eoo de la queja 
•^nsura, o del agradecimiento de aea 

opinión pública, que ae pretenda, o ee anefia 
recoger. Y consta que esto no ea un* preten
sión Imitadora de aquella frase latina, egoís
ta, que tantee trastornos trajo en la anti
gua Boma y en la rasa latina, hasta nues
tros días, al emplear el "Bge eum qul eum*. 

Y descartado el nosotree (sin plorallaar), 
el qus suscribe estas auartlllas anta EL 
DILUVIO, comparece y dice, (Imitando al 
argot rutinaria, pero muy propio en dare-
cho eUslco:) 

Que el día 1 del actual celebró una su
basta pública el arriendo de oontrlbuclonas 
de esta provincia, publicada da anteroana 
en el "Boletín üflclaJ" por un supuesto 
agenta ejecutivo, qus no lo es legslmente, 
puesta que sólo figura enmo suizo obligado 
de la gerencia, llamado José Llcrst y Creas. 

Y dios esto el suscrito, porque t i ünloo 
agent» ejecutivo de la Arrendatar-I i , reco
no oído oflolalmenle, es don Miguel A. do 
MontalbAn, que aabe porfectlshnamente de-
sempefiar su cargo, sin Intrusos Ilegales por 
muy "suiaos" que sean. 

La referida subasta era por un descu
bierto por oertlfleaelóa resultante de ex
pedienta Industrial, para cuyo efecto se 
trabó embarga, por la Arrendataria, de las 
existencias da una tienda de ult-anu-lnoa 
que existió a nombre de Jaime Bnl . en l« 
calle de las Cortes, 48!, titulada "Ray Dcr". 

Este moroso tenía ingresadas en la Re
caudación de Contribuciones 1.800 peseta» 
en moUltco a cuenta del descubierto por 
el que se le perseguía. Pero «orno no era 
suficiente dicha cantidad para cujrlr el 
adeudo de unas seis mil y pico da ¿osetas 
el falso agente ejecutivo, sefior Llovet, re-
embargó al contribuyente por cuatro kilo» 
de azafrin y í ,000 kilos de arros. 

Tampoco con esto habla lo suficiente 
para cubrir el débito (¡y tan caras como 
csUtn las subsistencias 1) y entonces vino 
otro de los Innumerables ejecutivos de GOell 
<ninguna oficial), llamado Camino, y ter
cia el embargo de SO tatas de botes de to
mate y dos cajas de pastillas de Jabón per
fumado. | Mercancías pobres que tampoco 
cubran el débito I 

Y pregunta el suscrito: ;Por qné no ee 
hizo un embargo sólo y de una vez. en esa 
casa donde tantas y tan valiosas existen
cias encierra en su vasto negoolof i A qué 
estaa ridiculeces embargantesT ¿Se preten
día, acaso, como otras veces, oubrlr o! ex
pediente y salir del paso con un bonllo 
arreglo T 

Este almacén, ya que murió lndi:slr!al-
mente el deudor Jaime Brú, por sus aeree-
dores, arreglados con OOell y previas las 
bajas y altas de contriboolón correspon
dientes al caso, se ha trasladado a la calle 
da Borrell, número 109. 

Ya puede el sefior Zambalambarrl, tomar 
nota. 

Y voy, como cronista, al grano, o sea a 
la forma de la subasta a que me refiero. 

Preparado todo pan el golpe ds gracia 
de este chanchullo arrendatario, ss pre
senta el sefior Huertas, que. como sx em
pleado de la casa, sabe cómo las gasta la 
Gerencia de Contribueiottes. y por Incumpli
miento del artículo -61 de la vigente ley de 
Instrucción, protesta de la subasta irregu
larmente preparada, la cual no pudo tener 
el efecto que ee perseguía suspendiéndose 
y levantándose le correspondiente diligencia 
da nulidad. 

íVolverí a hacerse un cuarta embargo. 

puesto que el almacén existe, aunque «a 
otro sitia, hasta cubrir el débito, o «s bu*» 
cari la elisias fórmula da fallido T 

Veremos al te anuncia noevamente la sa-< 
basta, y al no se celebra como es oostumi 
bre, la cantidad que falte para oubrlr « | 
adeudo, la paga también el sefior GOsD 4a 
su bolsillo particular, como otras veces. 

Ayer hubo junta de Consejo ds Admlnle* 
traclón del Arriendo de Contribuciones, don-i 
de GQetl padre, GOell hijo apoderado, y 
Pareliada. "Hsplritu non sanólo" de la Ge
rencia, triunfaron de sus- etaanchulloa y ca-
labaclnadas. 

Seguramente el Consejo de Administra
ción y el delegado de Uaeleoda catán en la 
higuera. 

Mientras tanto, el Bstado y si oontrlbu-
yente ta chupan la pipa y siguen siendo... 
primos. 

MAIUO NANTINO. 

CAPITULO D I RATemas 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

En la habitación que ocupa Angustias Mar-
tos en la calle Ue San Erasmo penetraron los 
amigos de lo sjeao apoderándose de cuanto 
de valor encontraron, consistente en efsotos 
y ropas que se considera valen 1.200 pese
tas y 125 en metálico, desapareciendo por una 
ventana que comunica con el terrado, sin 
que nadie se diera cuenta. 

— Aprovechando la ausencia de sus ha
bitar, tea, los rateros penetraron en la habi
tación que ocupa Vicente Querol Tomia en 
la carretera de la Bórdete, apoderándose ds 
ropas y efectos justipreciados por el per
judicado en 475 pesetas. 

C o s a s d e S a n C u g a t 
d e l V a l l é s 

En este pueblo ocurren eosas muy pere
grinas. 

Un concejal de la mayoría llamado Juan 
Soler Aymerich es contratista del A yunta-
n e o to. 

También lo es el secretario, Juan Sau VI-
laseoa. 

Y por mAs que los eoneejales de oposi
ción se desgaflltan ocmbatlendo tale* Ilega
lidades, nada consiguen. Be les contesta oon 
evasivas cuando no coa frases burlonas, pues 
los Infractores de la ley parece tengan la ab
soluta seguridad de que nadie se ha de me
ter con ellos. 

Redentomente reoayú el nombramiento de 
juez municipal en don Martín Rodó Rabella, 
alcalde que fué durante catorce afios conse-
ontivos y durante dos concejal. Alguien pro
poníase que se le hieiera un homenaje; pero 
la Idea fracasó porque de la gestión munici
pal de dicho sefior conserva el pueblo de 
San Cugat recuerdos muy poco gratos. 

El esetquismo eoutlnúa imperando en San 
Cugat con el mayor descaro, i Qué se espera 
para ordenar una inspeoelón al desbarajusta
do Ayuntamiento de ese pnebloT 

í i S ! 3 i ? f l D L A S P U E R T A S tt L A I M f E C C I O H [ r T S W S r 3 . 
^«WJJI H A S A l Y L A S P A S T I L L A S DE TERPiMA DEL DR. J I f f lESO. - Curaa las afecciones bronquiales y el catarro nasal. 
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P a n o r a m a s 

BOMANIA 

Según una es La cisnea, ea Francia la han 
•oprimido, en el tranMurao de loa dos últi
mos aflos, sesenta 7 ocho mil cien funolo-
narlos. Después de la gran guerra, el Oo-
bierno francés se propaso hacer economlae 
para compensar lo que habla dilapidado en 
pertrechos 7 municiones, y el resultado ha 
•Ido, entre otros, esa supresión de emplea
dos públicos, que Indudablemente no ser
vían más que para aumentar el censo polí
tico del que, a pesar de esa disminución con
siderable de funcionarios, seguirá siendo el 
fals de la burocracia. 

Dejemos la prioridad en esto punto a la 
•ación de los Tartarlnes, pero en segundo 
lugar y, si aún nos queda rubor, con cierto 
•olorclllo en el semblante, pongámonos noso
tros. Porque en Espada también la empleo
manía es una mala hierba inextirpable, si es 
que se lucha por su arrancamiento. 

El Estado capado!, en su tutela amorosa, 
•obija mucho» gandulea. Y acercarse a una 
•flclna del Estado, tanto aquí como en Bur
deos, es llegar a las puertas de la eterni
dad con una remesa de papel sellado. 

Sobran aquí gran número de funcionarios 
<f de los que puede creerse que no están de 
más, cabria hacer una selección cuidadosa. 
Porque la culpa de nuestras insistentes des
dichas no la tiene el alcalde de Calatorao — 
•a un ejemplo afectuoso —, ni algún truhán 
de la plebe sumisa, sino la vagancia Ingénita 
de todos los que viven del prosupuesto y 
de loa que lo confeccionan a su antojo. 

La solemne aspiración de nuestra Juventud 
raquítica es tener un empleito del Estado 
para echarse a dormir un suedo que pudié
ramos llamar de los Injustos. Y cuando es 
posible, tener dos o más destloltos a la 
vea —r lo cual sigue siendo frecuente — no 
•e desperdicia la ocasión. 

En Francia se van amortizando plazas, 
decretando cesantías. En Espada, a unos 
funcionarios, entre los cuales había bastantes 
que no Iban nunca a la oficina, se Ies sé
dala la obligación de hacer como que traba-
Jan diariamente cuatro horas. NI un castigo 
siquiera, ni una reprensión. En cambio, pa
rece muy poco oj¿o hora» de trabajo para 
loa obreros. 

KL MAR 

Otra vea se ha sublevado al mar Cantá
brico, hundiendo en sus pozos azules a los 
valiente* trabajadores del mar. El Cantá
brico os un mar bravio y fuerte con espumas 
da revolución. Sus arranques de estos días 
parecen simbólicos dentro de su oruchbd. 
Llevan acaso las ambiciones de libertad de 
Vasconla, la excelaltud de su Ideal reden
tor. El Cantábrico es un mar separatista; 
pero yo no tengo, sedor censor, las crimi
nales Ideas de ese mar tenebroso, sepulcro 
de los héroes norteflos. 

Protesta el mar Cantábrico en loa gritos 
•onoroa de sus galernas y gime en él una 
pena Inconsolable. Y en los días tranquilos 
•e desliza sobre la tierra vasca con «1 arrullo 
lento de sus canciones, con la tristeza dul-
elslma de laa Ilusiones doradas de aquel 
pueblo único. 

Yo oreo que al mar pierde al tiempo eon 

su separatismo. Los separatistas de Espada 
son de cartón y no hay que tomarlos en serlo. 
Y esos pescadores no tienen la culpa de los 
Juegos políticos de unos y de otros. Han 
vuelto a morir muchos trabajadores del mar. 
I Y luego dloen que el pescado es carol 

QRA0IA8 

Cuente Regina Oplsso con mi agradeci
miento más leal por su admirable articulo 
"El encanto del misterio", que me hace la 
Inmerecida merced de rendir a mis respetos. 
Es de una exactitud maravillosa cuanto dico 
la escritora de más Abra y de más sentimien
to de Espada. El misterio es todo un en
canto entre laa almas gemelas; es la dulce 
embriaguez de lo desconocido, de lo que se 
presiente bueno y amable. Pero el misterio 
indescifrado voluntariamente es una cobardía. 

Eduardo Zamacols, el sublime charlatán, 
nos contaba una vez, en laa fértiles tierras 
de Cuba, ubérrimas de romanticismo—y per
donen los clásicos—, algo del misterio de que 
nos habla Regina Oplsso. Sabido es que por 
explotar un género Iniciado por el trashu
mante poeta almerlense Villaespesa, Zama
cols fué cultivador de una flamante escuela 
literaria: la precursora del charlatanismo es
cénico, vulgo conferencias. En uno de esgs 
países de América en que los hombres son 
unos tipejos sin virilidad y las mujeres son 
brasa viva de amor, Zamacols recibió una 
misiva suplicante, al Ir a dar una conferen
cia. "Soy una admiradora de X — clamaba 
el pliego gemebundo—; mi corazón late con 
sus obras y. no he visto Jamás ni un re
trato suyo. Le ereo hecho a mi gusto, arro
gante, varongmente bello. Yo le pido a us
ted que si la realidad no concuerda con mi 
enamorada fantasía, no muestre a ese autor 
en la pantallty -porque me morirla de pena". 

Esta súplica fué atendida por Zamacols. 
El autor es aiempre más feo que sus crea-
clones, como el alma es más bella que el 
cuerpo. SI las lectoras de Pedro Mnla le co
nocieran con su gordura rechoncha, con su 
rostro inexpresivo y sus manchas en el traje, 
no se pagarían tanto sus novelas. 

Y es que no se sabe amar lo hermoso a 
través de una vestidura siniestra o ocalu-
olda. Vivir de engsflos, de tapujos y de trans
parencias, no hace gozar el verdadero en
canto del esplritualismo. La divina emorlón 
de amar debe sentirse lo mismo en la Pr i 
mavera que en el Otodo, en la luz o en el 
velo tupido de las sombras. Más se deben 
amar las cosas por lo que fueron que por 
un presente ficticio. 61 el amor es respeto, 
nada puede obligar a querer tanto como unas 
ruinas gloriosas. 

Siento no estar completamente de acuer
do, sólo en este punto, con mi admirada 
oompafiera Regina Oplsso. SI el amor es sa
crificio y bondad, ipor qué no encontrarlo 
en todas partes T En la boca desdentada de 
una vieja, en la choza miserable de una pas
tora, brota a vece» el amor con brillo inu
sitado. 

Y perdone mi amiga que para elevar hasta 
ella un profundo agradecimiento, haga volar 
mi fantasía por la» Ingentes crestas de los 
cerros de Ubeda. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

P r o y e c t o d e l í n e a p o s t a l 

a é r e a 

Hemos recibido una extensa y documen, 
tada Memoria sobre el proyecto de una linci 
aérea entre Cádiz y Canarias. 

De su estudio se deduce que la realiza
ción del proyecto reportarla grandes venta
jea a nuestro comercio al par que estre» 
charla las relaciones entre la península y 
aquellas Isla», pues en pocas horas se sal
varían lo» centenares de milla» que nos se
paran. 

El servicio se baria por medio de aviones, 
siendo el punto de partida Cádiz con escala» 
en Casablanca, Agadir y Cabo Jubl, em
pleando en todo el recorrido de Cádiz a Las 
Palmas, que alcanza 1.618 kilómetros, sólo 
13 hora» 45 minutos. 

Comparado este corto tiempo con el que 
emplean los vapores correos, los cuales re
trasan muchas veces la salida debido al es
tado del mar, se eomprenderán las ventaja» 
que representaría la línea proyectada, que 
se denominarla Aero-Atlántlca Cádiz Cana
ria». 

El proyecto establece cinco aeroplazas en 
Cádiz, Casablanca, Agadir, Jubl y Las Pal
ma», provistas del material correspondiente. 

La Memoria del proyecto »crá elevada a 
lo» Poderes públicos. 

LA EXCENTRICIDAD EN EL AIRE 

P a r a b u r l a r l a l e y s e c a 

Los policías de San Antonio de Teja* 
(Estados Unidos) contemplaban atónitos que 
un aeroplano, a unos 500 metros de altura, 
realizaba inquietantes cabriola» y parcela m 
gobierno. 

De momento comenzó a descender, y cre
yeron que al fin Iba a aterrizar; pero súbi
tamente empezó a describir una serle de 
"oohos" encima de los tejado» de una uun-
cana de casas, y, por último, »c enganchó 
en un árbol alto y corpulento. 

Excusado e» decir que el aparato, tra» 
una pirueta que puso los pelos de punta a 
los guarrlas, fué a estrellarse contra el sut10-

Mientras los agentes de la autoridad y 
los curiosos acudían a socorrer a los tripu
lantes del aeroplano, una mujer salió de de
bajo de ésto y emprendió veloz carrera. En
tra los restos del avión se hallaba, asi como 
atontado, un hombre. Suponiendo que est
ría herido, los guardia» trataron de levan
tarle, má» él no lo consintió y se Irguló por 
sí mismo. Eso s!, sus vacilaciones dcr.o.a-
ban que la cabeza no marchaba bien. 

Un registro escrupuloso en el ,u6e~J 
desembrolló el misterio. Habla varias bote 
lia» de whisky. Los consumidores, par» i1 ' 
ber a su antojo, es decir, para ,>ur*r.0, 
"ley «eca", decidieron tomar la vía ue 1 
airee, y en ella le» sornrendlcron los erei-
tos de la bebida 

L A I S L A D E C Ü B A 

J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A ' 
PLAZA REAL, 12-VIDRIO, 3-Tel. A.j*"^ 
Grandes novedades en joyas de estilo moderno y de todos precios. 
de plata propios para regalos. — Relojes de las más coooclda» n — 

" — P R E C I O K I J O • ' 
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D e p o r t e s 
MNIONI 

B A R C E L O N A - E S P A Ñ O L 

Despui* de esa serle de partidos Interna-
tlootles que, anunofadoi a eon de bombo 7 
platillos como platos fuerte» 7 sabroso» para 
los aflcloaado» al fútbol, no no» han 
proporcionado más que un empacho futbolís
tico, vamos a empezar a saborear hoy el má» 
suculento entrante de genuino gusto e»pa-

Y digo que será el más sabroso por enten
der que la» fuena» de los contendientes se 
hilU.-'n hoy, debido a la» última» clrcuns-
tancias, nivelada» como no era de «eperar. 

K\ Fspafiol, soberbio 7 majestuoso, »e pre
sentará en plena potencia física 7 moralmente 
alentado por sus brillante» actuaciones en 
provincias. El Barcelona no» ofrecerá a 8u» 
("ases", lan Justamente estimados, en plena 
¿onraleoencla. 

Después de lo» ettrangalumiento» qu» el 
once del Barcelona ha sido victima por 
parte de su directiva, que, tfl parecer, todo 
lo resigna. Incluso el titulo de eampedo, a 
tamblo de lo» estupendos «ntradcne» que 
han llenado pródigamente su» área» de oro, 
c! equipo azul-grana va a aparecer hoy como 
salido de una casa de salud. 

Samltier, el simpático mago del balón, en 
plena convalecencia de la gríp qu» esto» 
días azota nuestra capital. Alcántara, el máa 
famoso delantero de España, con la rodilla 
lesionada en tal forma, que si aparece al cam
po, por mándalo imperativo da la Junta, M -
guruncate ao podrá terminar el match. San-
'cho y l'iera. también lastimado» por laa bru
tales acometidas de eso» famosos "eslavo»" 
J "ospartanoa" con que se no» acaba de abu
rrir, también se presentarán si no malo», por 
lo menos agotados. Y Planas, el mejor de
fensa "efectivo" del club, también algo deli
cado. AOádase a esa deflciencla flsloa que su
fren los mejore» componentes del Barcelona 
« depresión moral que significa para su once 
'1 ver supeditado todo, todo • la dtohoaa ta-
¡juiiia. olvidando lo que loa diez mi l estiman 
jP»l couerelo y definido: la honrosa oaten-
ac ón del Ululo de campeonea, no de Cata-

t-aa, sino de España. 
biduüablemenlo, el mejor once de España 

*s el del club Carcelor. t ; por ello seria aen-
sible contrasentido ver qu» ese conjunto 
"? grandes figurones del fútbol, por colpa 
«jen», se viera por segunda vea desposeído 
ael codiciado titulo de campeón. 

Para nosotros es esa segunda vuelta la de 
«» grandes disgustos, y, como ta!, la de las 
Bandas emociones. . , • 

•lojr empieza la primera, la que nos deseu-
«Tá pronto, en igualdad da «uerU. al el 
« ¡uo de tanto partido agota y empacha o 
entrena y fortalece. 

Para mi que, opinando como el buen eotre-
«i-or Greenwcll, empacha y agota. 

RAF. 
• • 1 

A J V 1 8 C A S T E L . L , a 

campeonato de Cataluña 

k^na*!^'1*' * ^ t^e•• c,>rr««Pon<1« Jugarse 
parudos d« campeonato que venimos annn 

ciando estos día», existiendo entra ello» al
gunos de suma Importancia, eomo a conti
nuación detallamos: 

En primer lugar debamos sefialar el que 
debe tener lugar en el campo de Laa Corta 
entre loa club» Español - Barcelona. 

Martlnano - I I . 8. de Sana. — Estos dos 
clubs que van rezagado» por no contar má» 
qu» con un punto cada uno, en la tarde de 
hoy procurarán rehacerse para evitar así te
ner qu» quedarse en el último lugar y correr 
el peligro de pasarse al grupo B. 

Júpiter - Tarrasa. — También en «l campo 
del primero tendrá lugar esta partido. Sabido 
es que el Tarrasa ocupa el primer lugar en 
el grupo D, lo cual es suficiente para que los 
demás clubs bagan todo lo posible para ob
tenerle ventajít. 

Badalona - Gracia. — En Bada lona se ás
pera eon interés este partido. 

Atlétlo - Aveng. — En la vecina ciudad de 
Sabadell tendrá efecto este partido. 

• • • 
A N I S C A S X E L L , » 

• El Atlas Sport OlUO 

Hoy tendrá lugar en el campo del Atlas 
Sport Club un partido de Ditbol entre los 
primero» equipo» del F. drOladlador y el 
titular del campo, que ea esperado con sumo 
interés por ambos clubs, por ser esta la pr i 
mare vez que han de contender. » 

o 1 , 
Vizcaya - Oatalufla 

Aunque la formación del equipo represen
tativo de Vizcaya para el campeonato de las 
regiones no se puede dar como oñolal, exis
ten casi todas las probabilidades de que, con 
alguna modificación, será el que lugará el 
día 27 del corriont» en esta, capital. 

Dicho equipo es: 
Jáuregu! — Val!ana, Caroaga — Sabino, 

Larraza, Peña — Germán, ' Laca, Travieso, 
Carmelo, Agulrrczabala. ' • • » • * 

Del partido de entrenamiento qe» se debo Ju
gar el müpooles en Had.'ld 

Bí Comité nacional do la Federación Espa
ñola de fútbol concertó coa la Italiana un 
partido España - Italia, que deb'a Jugarse el 
próximo día 9 de mano. 

Con esto motivo y con el fin de formar 
un criterio de los equipos que deben consti
tuirse para actuar en la Olimpíada, acordó ta 
Nacional hacer Jugar un partido de entrena
miento «1 próximo miércoles entre dos equi
po» formados por los siguientes Jugadores: 

Equipo A: Zamora (C. D. Español, de Bar
celona) ¡ Pasarlo (Club Celta, de Vigo); Her
minio (Sevilla P. O.); Samltier (F. C. Bar
celona) ; Sancho (F. C. Barcelona); MeJIas 
(R. Madrid F. C.) : Plera (F. C. Barcelona): 
Zobala (R. 8. Oviedo); Monjardín (R. Ma
drid F. O.); Alcántara (F. C. Barcelona): 
Del Campo (R. Madrid F. C ) . 

Equipo B! Oscar (Stsdtnm, da Oviedo); 
Vallana (Arenas Club, de Gueoho); Camga 
(Arenas Club, de Guecho) ¡'Qamboreaa (R. 
Unión, de I r ú n ) ; Meana (R. Sporting, do 
Oijón); Sabino, Germáb L&oa, Travieso, Car
melo, Aguirreiabala (Atlétlc.jde Bilbao). 

Ahora bien, pareo» que todo» nuasM 
Jugadores, o casi todos, no podrán tras!* 
darse a la corta por diverso» motivo», lo qu* 
unido a qu» los vascos tampoco aoucurfl 
y qu» ta partloipaclón d» lo» asturianos 4 
asimismo dudosa, e» probable que el tal aa 
cuentro sea Jugado entra madrileños. 

SI esto sucediera, puede que los señoril 
del Comité nacional se den cuenta de qa 
los desplazamientos continuos de Jugadonl 
no son posibles, como tampoco la organls» 
clón de encuentros en laa fechas desUnai 
daa a lo» campeonato» regionales, alguno» <• 
lo» cuales, eomo por ejemplo el da Cata) 
iuña, es de gcan duración, lo que ya obUg 
a los Jugadores a un extremado esfuerxo, 

R U O B Y 

Anúncianse pora auj uuco numero ao pav 
tidos de rugby a cual más Interesante. 

Por la mañana, en el campo del C. de H¡ 
Athlótlo, Jugarán un partido amistoso tai 
equipos B del club citado y del C. A. D. G.! 

En este partido hará su entrada oñcli 
en las lides deportivas el segundo de lo 
mencionados equipos. 

El partido empezará a laa nueve de la miii 
ñaña. 

Por la tarde Jugarán de eampsonato tal 
siguientes equipos: 

Ilelónlo R. C. - C. A. D. O. I . , campo d^ 
C. de N . Athlétlo (Hipódromo). 

Unión Sportiva Bamboyana - Sao A » 
drés R. G. 

Arbitro, don Jaime Camino, presidenta d4 
la Federación Española. 

Por lo que al resultado se refiere, amboi 
partidos tienen un subido Interés, por sel 
imposible predecir quiénes serán los vencM 
•iores. 

Los dos partido» r.nmanuráa • t u 1M» 
en puiuo. 

H O C K E Y 

La Federación Catalana da hockey, 14* 
nlendo en cuenta el Interés que ofrecen lod 
dos partidos Ceales del campeonato J» Cata* 
luQa y deseando facilitar a los añolcnadol 
la asistencia a ambos, ha acordado celebrar^ 
los en dos fechas diferentes. 

Hoy contenderán en Tarrasa, a las ones d< 
la mañana y bajo el arbitraje de loa señores 
Casas y Moles, de la F. G. R„ loa prlmeroi 
equipos del C. D. Español y del Tarrasa F. 

Por dificultades surgidas a última cor 
queda suspendido el encuentro Pompe 
Barcelona 11, que debía celebrarse hoy, 

O L I M P I A D A S 

Quedó formado el Comité Olímpico espafio^ 
Una exposición al Directorio y una gran SUM 

erlpclón popular Inician »u programa. 

Bajo la presidencia del delegado InteriaS 
don Mariano de Rivera sa reunió el pleno ¿4 
Comité Olímpico español, eon asistencia dé 
diversas personalidades en representación dS 
la» principales entidades deportivas ds E*< 
paña. 

Don Mariano de Rivera d!ó posesión de le$ 
cargos a los elementos designados, agrade* 
ciendo el sacrificio que se habían ImpueatS 
al disponerse, en bien del deporte y de nues
tro prestigio ante el mundo, a ejecutar «4 
cuatro meses una labor que debía tener ons 
preparación de aflos. 

Entre loa diversos asuntos de interAs qaá 
se resolvieron en esta primera reunión figu^ 
ra el de insistir en la reclamación del paro» 

S BE V u e s t r o e q u i p o l o e n c o n t r a r é i s c o n g u s t o , e l e g a n c i a y e c o n o m í a 

d e s d e 3 0 0 p t a s , e n l a S a s t r e r í a M i l i t a r d e C . C r i s t ó b a l . - N o 

c o n f u n d i r s e . V i s i t a r e s t a casa: P l a z a S a n A g u s t í n V i e j o , 16, 2,* 
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feer que tengan eon respecto • la partlolpa-
alón en los Juegos las entidades rapreson-
totivas del Clollsmo an au aspecto amateur, 
Esgrima y Tiro, que no se han maullestado 
todavía. 

En general, por lo que erecta a las condl-
alonea para la participación, se adoptó el 
ariterio de recomendar a las Federaciones pa-
elonales la selección verdadera do sus atle
tas, a base de organisar las eliminatorias con 
marcas y tiempos mínimos en aquellos depor
tes que esto sea factible y ejercer una má
xima iutm venolón con objeto de que la repre
sentación nacional sea susceptible de reprc-
eentar un papel honroso. 

So acordó emprendor una activa campaBa 
para obtener por suscripción verdaderamente 
nacional los recursos que han «le servir para, 
nuestra participación en los Juegos. Aparté 
y en este mismo sentido, se acordó fermolar 
los presupuestos detallados quo deben acom
pañar a la exposición que se entregará cor-
porativamento al presidente del Directorio 
dentro do este mismo mes, en solicitud del 
apoyo efectivo y urgente del Estado a esta 
magna empresa. 

Con referencia a inscripciones se acordó 
desdo luego cursar oOcialmente la» do Fút
bol y Yacting, que lo tienen solicitado y so 
bastan con sus particulares recursos. 

Kl Comité, entendiendo quo el plazo breve 
de que dispone le obliga de un modo apre
miante en su gestión, ha acordado constituir
se cu reunión permancnle y resolver de Ur
gencia cuanto sea posible. 

Se convino en dar publicidad, para cono
cimiento de los Interesados, de lus reglameu-
tos del gran Concurso de Arte que so orga
niza en relación con los Juegos. La secre
taria del Comité tiene a disposición de los re-
prcnentanlcs ollcialcs Uc las entidades ar
tísticas, ejemplares de dicho reglamento, que 
puede facilitar dc'itdamente. 

Igual acuerdo adoptó eon respecto a las 
excurtuones quo organiza r l Club Alpino Fran 
eéa, relacionadas con los Juegos de Uiauio-
Dix, poniéndose a disposición de quienes pue
dan interesarse por ello para darles toda 
•tferW de facilidades. 

.Ultimnmootc, so acordó solicitar del Comité 
organizador de tos Juegos la autorización pa
ra poder participar los cspafloles en las exhl-
btrionos de pelota vasca que so dispone a 
Uevar a cabo con motivo de los Juegos. 

Y en Altlmo lugar se acordó designar para 
sen-otario del Cnmltó Olímpico constituido al 
referido soflor Mirallcs. 

E X C U R S i O N I S r . * 0 

Pl Centro cxrur.>;oitisla rtedamón ha orga-
Disndo para hoy las siguientes excursiones: 

A Pcdralbes, San Pedro Mártir, Crcp y 
Font del Llavallnl, Can Cuyáa, Santa Creu de 
Olordo. Ermita de la Salud y San Fcliu de 
Llobregat. 

A Gualba. Coll Canycllcs, Scrra Bercngucr, 
Ricüs, Castrll de Montsorlu y Breda. 

El Centre cxcur.-üonisla Patria, a Sitges. 
San Pedro de liibas, Caficllas, Pujol del 
Acnila. Olérdols. Plana Rodona y Vilafranca. 

Salida, apeadero del paseo de Gracia, a 
Isa eiheo. '.'SK5 

• i • 

El Fomcnt Excursioni.-ila de Barcelona, a 
Vaearisas, por Tarrasa, Font de la Roca, Coll 
Cardús, Font del Oulmrdeu, Vaearisas y Ole
as, saliendo de la plaza de Ca'á'.'iOa a las 

• • • 
Kl Grup Excursionista Els Matluers, al 

THiidafio. Collccrola, Crestas de Magaróús y 
i n t a Cristina y Turó de Moneada. 

L a c r i s i s d e l o s c a m 
b i o s p e r j u d i c a a l o s 

t r a b a j a d o r e s 
Está plenamente demostrado que la orl

éis de los cambios no solamente ea desastrosa 
para los países empobrecidos por la guerra, 
sino que pesa Igualmente sobre las naciones 
más íavoreeldas al paralizar los cambios, y, 
per repercusión, pesan sobre los trabaja
dores. 

las crisis que se vienen sucediendo en 
los cambios no pueden persistir sin agravar 
y sin paralizar la circulación da laa mate
rias primas y de los productos elaborados, el 
avlliiallamlunto de loa países necesitados, la 
reconstrucción de las minos devastadas por 
la guerra, que este estado de decaimiento en 
que se encuentran vlrtualmenta los países 

pone mus en evldenela la prosperidad de las 
Empresas financieras y las consecuencias ne
fastas del sistema capitalista, que suscita las 
especulaciones de Bolsa, la baja ilícita de los 
cambio", el alza desconsiderada de los pro-
diietos de consumo y lleva a los pueblos al 
halBBníff-- '^H-rÍH 

La solución C? los problemas monetarios 
intern.v.-:c>niiles «s inseparable de las me
didas destinadas a asegurar la actividad eco
nómica y la existencia solidaria de los pue
blos. 

Para mejorar esta situación de las divisas 
extranjeras, estabilizá-ulDlas, seria necesario 
la anulación universal y reciproca de las dau-
daa financieras iolemaclonalcs, provinentes 
de la guerra, como uno de los medios más 
radicales que se pueden emplear para pre
venir, desde este momento, la crisis de los 

'Deben adoptarse medidas generales, nacio
nalmente y en tedas partes donde sea Inme
diatamente posible, para suprimir las- emisio
nes llrtnclarias desmesuradas y restringir uua 
rlriTuladón anormsl, debiendo buscarse lo» 
recurso» nefcsarlo:; á esto cfecti. por una 
parte, en la supresión de los gastos Inútiles 
y. sohre todo, de los gastos militares; por 
otra parte, en un Imporlante impuesto so
bre los capitales adquiridos. 

Debjn íígurar en primer término las medi
das internacionales, i,in las cuales serian va
nas las teulallvas de cada país, sin las cuales 
la mayor parta- de las naciones no podrían 
tampoco obrar por al mismas. Estas medidas 
internaciohalcs deben-significar algo más que 
la apertura nueva de créditos comerciales; 
no serán efectivas más que confiando a la 
Sociedad de las Naciones o a un organismo 
constituido y controlado por ella la emisión 
de un etQpréaUto internacional garantizado 
por las riquezas y los recursos reales de to
dos los pueblos sin excepción. El producto 
de! empréstito será atribuido a los diversos 
países en la medida de sus necesidades y ba
j o el control de la Sociedad de las Naciones 
para que sea aplicado al saneamiento de Su 
situación financiera y a fiaos da reconstitu
ción y de producción, con exclusión de to-
doe los demás gastos. Las sumas no podrían, 
de ninguna niauera, servir a Unes nuülares, 
debiendo volverse todo el esfuerzo de los 
pueblos liada la paz general. .:-
. Estas medidas, cuya realización se esca-
lonsria en un dclenolnado periodo, no fe 
deben considerar independientes da las otras 
reivindicaciones, de la Internacional, obrera 
sobre la producción, el reparto de materias 
primas y el «.ontrol de los transportes; ós-
taa, como «qjftlas. dabeo encaminarse al 
losro de uua s-.-litojiaslóa de lados los pue

blos para una reconsirucción del monda MS 
•1 trabajo. 

No siendo precisamente los Gobiernas bar 
gueses quienes nos lian de implantar «JUI 
modificaciones politices a que aludimoi, pj*? 
to que ¡as creerían atentatorias a sus r'.̂  
quezas y aun a sus principios do pnv:>c.j 
en que viven, necesariamente las clases prjJ 
letarias organizadas han de haoer euasid 
puedan si no quieren seguir en esta nuu» 
de vejación en quo viven, por adueflam 
Poder para, desde allí, poder ir descongei» 
tlonanJo al mumlo. poc medio de sanas leyt». 
de todo aquello quo pueda eer nocivo i | | 
salud de los pueblos. 

GAYO ROQUIH. 

L o s f e d e r a l e s 
Hemoa visto un telegrama del Cent.i 

Republicano Federal de Tarragona ea i l 
que comunican que se ha denegado el per
miso del mitin republicano federal qus i -
nía que celebrarse en dicha dudad ea «1 
día de hoy. No conocemos los motivos U' 
la denegación; pero si nos extrafia qua na 
se permita en Tarragona lo que se coosl«a«j 
te en nuestra dudad. Aquí se han cim
brado, en el pasado octubre, dos actos Bi<j 
lamento federales, y, luego, ha habido ua 
mitin en el Centro Republicano Demoeriv 
tico de Pueblo Nuevo, y no se denegaros 
los permisos. 

A-isan que por carta darán todos ki 
detalles, explicando el motivo .da la deoê  
garlón. Esperemos, pues, para comentar mi» 
nudosamente esto proceder de las auto*, 
ridades de Tarragona, recibir dicha oaru 
para formar idea y criticarlo. 

La ponencia organizadora del partido tt*, 
publicano federal continúa recibiendo adhe«4 
siones para la Conferencia naciom!. qus i l . 
celebrará en Madrid el próximo abrü. To*, 
dos cuantos republicanos federales qulií»< 
tomar parle o contribuir a dicho arto, da 
gran Importancia putlllca para nuestro par
tido, diríjanse personaIraonte o por etrtl 
al domicilio social del Circulo RepublleaM 
Federal de Br-rc-lona (Tres Lllta, • . I " ! ' ' * 
dps l ) . Las horas da secretaria seo: jflf 
Jueves, de diez, a doro de la noche, y 
domingos, de once a doce de la mafiaoa 

La poaéoeia n ú preparando un milla «( 
Villanueva y Geltrú, que se celebrará pro* 
xlmameule eu un día festivo. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Si ha llovido, acércala con prudeool» »1 

vado; no olvides que cuando el rio luaMi 
agua o piedra lleva. ,. . . ' ' 

Para que tus hijos sean prácticos 
quo aprendan de memoria la fábula w 
ardilla y el caballo. -

Con cal vieja y con escobas usadas pa^ 
des hacer revocos y dejar tu casa qui 
rezca nueva. 

Teme a la soledad, pero no olvide*?"* 
la mucha gente es buena para la goerri. 

El ideal de la perfecta eftada cldna-
trar y salir oiuchas veces. Ir y v«n 
descanso y dejar la casa sin barrer. 

Nada hay tiajó ni nuevo en el B"**^ 
todo es como tú quieres que^ ^fa^fQ, . 
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U n c u e n t o d e A n d e r s e n 

PAQ. 8J 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

Esto o c u r r í a en Babia . 
*In i l lo t é m p o r a * reinaba aa Babia 

u principe que se oaaaba al d ía y la 
r.octií ante el espejo p r o b á n d o s e •ga 
las y uniformes, p o n i é n d o s e y q u i t a n -
dais vestidos, mi rando r admirando 
iu propia prestancia y elegancia. 

Llegado esto a o ídos de dos p e r i 
llanes, acordaron darse v ida fresoa y 
uiegre, m a r r l i á n d o s e a Babia, ba la 
yando la real m a n í a y explotando la 
oibilidad del joven soberano. 

Pioilinenla oonsiguieron Curó lo y 
Tiburoio — a s í se l l amaban los dos 
piraros — ana audiencia del monarca . 

Después de las reverencias y xale-
mas de r ú b r i c a , Carolo y T i b u r o i o en
tonaron un h i m n o al buen gusto, a l 
'Mom, al m a g n í i l o o esplendor de la 
tnalela de S. M. 

T ( o r á n d o s e con ei codo, y d e s p u é s 
<i' u l cual elogio al ta l le de b a m b ú 
del joven coronado, i n s inua ron , cua l 
cucbichcando entre e l los : 

—l is ta r ía como para c o m é r s e l o con 
v. to de la le ía que nosotros sa

bemos tejer. 
Piró ei incauto pea ensegolda. A g u i -

jjada su cur ios idad, p id ió ezpl icac io-
ses el "daady". 

Ss las d i e ron inmedia tameate , bien 
linnlidas, los dos compadres. D i j é -
nle que se t ra taba de una tela v a -
irosa, a é r e a , e t é r e a , gaseosa y con 

uno» tornasoles fascinadores, l e la con 
« que, a d e m á s , p o d r í a conocer a loa 
malos patriotas, porque era tan s u t i l 
1 urdiiia con t a n misberioaos h i los 
que los ojos do los malos pa t r io tas no 
podrían pe rc ib i r l a . 

—(Tos de un can! — e x c l a m ó al m o -
¡J*»»»—. Como soy Rigoberto I , h i j o 

BMobr r to el Goloso, que-muero .le 
• •Kene ia por c e ñ i r w a c l á m i d e m á -

^ ' i había la! c l á m i d e , n i tales ca r 
eros. Todo era pura filfa. Todo era 
na mar l iogala de los dos bergantes. 
JTo ésIrts, viendo a Rigober to colado, 
onvirlo, p id ie ron colosales can t ida -

de seda y oro para empoxar sa 

1 ^ ' ' ' ^ el expedienta m o n t a r o n 
j "WRiarcs y hasta m o v í a n pies y m a -
1 D'L^ h a c í a n i r y veni r la lanxadeia. 
i . ' í0 í"" 61 te,ar no ,iabta u n b i l0 de 
• 'íi .on 'a scd,, y el h í , 0 I " 6 ,es J ^ j w t a r o n se estaba -dando la pa-

gaya vida. Nuevamente p id i e ron 
¡7?. y m á s oro v n i una hebra 

" i ^ negada, escat imada. 
j , WJ) del Goloso mandaba a sus 

Cíin i a ^ K u n l a r por la t ú n i c a . 
eia« * V01 hah'a t ó r r i d o de que 
XffL malos pa t r io tas no «podían 

P<*r no pawar por falos, lodos 

se h a c í a n lenguas de la bellexa del te
j i d o , de la nqueea del color , <dc 'o 
suntuoso y raro del d ibujo . 

E l p r í n c i p e , en ascuas, menudeaba 
los recados. Iban v v e n í a n los msnea-
ieros de Palacio. Nadie v e í a en el t e 
l a r Je los compinches mues t ra y se
ña l del p a ñ o ; pero lodos sa guarda
ban bien do confesarlo, de decirle la 
w r d a d al rey. 

Este mismo, cuando hubo egolado 
todo el oro do sus cajas, fué a casa 
de C u r d o y T i b u r o i o . Se h a b í a que-
dado casi s in camisa y necesitaba r o 
pa para tapiar sus vergUenc.is. 

C u r d o y T i b u r c i o sa pa r t i e ron el 
cuerpo a genuflexiones y mus l ra roa 
su obra a la t ronada y andrajosa ma
jes tad. 

. Rigoberlo v ió ios gestos, la* niuo-
cas do los dos cseamoleadorcfl; peto 
la t ú n i c a no la columbraba por par le 
a lguaa. 

— i S o r é yo mismo u n ma l p a t r i o 
t a ? — m u r n i u r u h a — . i G b i t ó n l Que el 
pueblo no se entere. 

C u r d o y T i b u r c i o , entre tanto, t c e 
b á b a n l e de d-^pojar de loa ú l t i m o s 
pingos que c u b r í a n eos carnes, cun el 
cuento do que iban, por fla, a vest i r le 
l a t ú n i c a maravi l losa y presentar lo a 
la cor la y a sus e m b a í d o s s ú b d i t o s . 

Rigoberto, c r ó d u l o y s imple basta 
lo moompre iu ib l e , dejaba hacer a los 
dos mampula lore?, d e j á b a s e expoliar , 
mondar como un t u b é r c u l o . 

Cuando ya no le quedaba m á s que 
la piel l isa y lasa, C u r d o y T i b u r c i o 
h i c i e ron las ú l t i m a s pres t i - i 'g t ladoncs 
j d i jé ron ' .e que ya p e n d í a de sus h o m 
bros la famosa c l á m i d e , nao ya p o d í a 
volver a Palacio y exhibirse anlo el 
pueblo. 

As í lo b i r o Rigoberlo, en cueros v i 
vos como.estaba y eomo s a l i ó do WS 
u ñ a s de los dos p r ó j i m o s consabidos. 

L o s cortesanua se luc ie ron cruces. 
La m ú l t i t u d p e r m a n e c i ó perpleja . 
Guardias y a labar loros e n r o j e c í a n de 
sonrojo . K l i n i i m o rey nos las t e n í a 
todas consigo. Pero, por no pasar por 
malos pa t r io tas , nndie se ni rcvfa a i l o -
c i r la verdad, a t i r a r de la manta . 

Hasta que. a! Un, una n i ñ a pudo
rosa, t a p á n d o l e la v i s t a con los de
dos, e x c l a m ó toda en rubores : 

— | Q u 6 inderen le l K s t á desnudo. 
— ¡ E s t á desnudo? — rep i t i e ron e n 

tonces todos, r u g i ó l a , plebe airada—. 
¡ L o han dejado en puros cuerosI 

Y u n m o t í n formidable e s l a l l ó y rey 
y pueblo co r r i e ron a ahorca r a los 
g ranujas . 

VÍR 

Deade eual'püer punto de vista que sa la 
considere, nuestra altuaolén econi^nlea es 
poeo envidiable. Esta e* la realidad, pese a 
la opinión oDclal, a la nota de aliento coa 
que adiarlo pretenden engfiaruos; porque to
dos notamos, cada uno "n au esfera, en el 
eireulo limitado de sus ntereses, en su coo-
nomla privada — donde no valoa subterfu
gios ni amaüos, como ocurre en la públl-
oa—, esperlmeniaroos heeboa y e/ectos con
trarios a los que debieran surgir da ser 
derla la pujinza cconómloa que se atr l -
liityc al pais. 

81 Bspafia no aspira a ser víctima de r i 
validades económicas, ha de acudir eon nr-
gencl* a remeülar su» yerro» do muchos 
afius, li-xándi'ie. romo primera lógica pro
videncia, no ya un vasto, aiuo un .tdeeuado 
plan de teeAn, del ene, hasta ahora, ea 
verdad, n hay indicio serio. 

A la organización Industrial ! | t de seguir 
la mercantil y a ambas la bancarla, come 
denomiudor común, y no para ayudar sólo 
al Esldo, que puede no preciar, sino para 
ordenar la lucha exterior. 

Hacer o proyectar algo que no sea al 
iwrUealar saneamiento económico y con ¿1 
el caclonalí .organizarse sólo para negociar 
con el propio Estado y sin otra preparación, 
será persistir en el vicio eternamente na-* 
nlonal, de vivir todos del desequilibrado pre-
supuesto... 

Y los síntomas no ofrecen, por ahora, 
para nosotros, grandes esperanzas.* 

(De "Espafia Eoouómica y Financiera".) 

E l p r ó x i m o C a r n a v a l 

LOS BAILES DE MASCARA DZ LA CASA 
ftURIGEMMA EN NOVEDADES 

Tenemos noticia que la casa Aurigemma 
está haciendo grandes prepantivos para la 
rica y artística decoración del teatro de 
Novedades, en el cual han de celebra rae 
dorante el próximo Carnaval, los tradicicna-
Ics bailes de oiáseara. asi eomo el eerlamea 
infantil, la tarde del Jueves Lardero. La 
Inauguración de la serie será el día 9 de 
febrero próximo con el Baile Amarillo. Au
guramos que será, eomo siempre, la neta 
más distinguida de Carnaval. 

P a r a p o d e r d o r m i r 
- r e c o m i e n d a e n l o s ca sbs d e i n s o m n i o p o r c a u í a d e í a T o a . A s m a y u e u t a s a f e c c i o n e s b r o n q u i a . e s e l u s o d e l 
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E l v i n o d o 

P a r a p e r e e j o i r l a s í a l s ü l c i G i o f l e s 

L a real orden del 4 de este mes so-
fcre alcoholes e s t á diotada con mot ivo 
de un dictamen del Real Consejo de 
Sanidad, dictamen quo, tras largas 
consideraciones y d e s p u é s de dejar 
bien scnlado que la c u e s t i ó n de los 
alcoholes es, p r inc ipa lmente , e c o n ó 
m i c a j , por l a n í o , ajena al refer ido 
Oonscjo sani tar io , 4e dice, tras largas 
eonsidorai-iones, que "es evidente quo 
no puedan invocarse razones sani ta
r i a s para ¡ i r o h i b i r " el uso del a lcohol 
Indus t r i a l rret if leado en la con fo ív ión 
<le vinos y bebidas a l c o h ó l i c a s . 

E n v is ta de ello, la par te disposi t iva 
dice as i : 

" V . r o n f o r m á n d o s e B. M . el r-ey. 
[(q. D . g.) con el preinserto dictamen,, 
«e ha s o n i d o disnoncr como en el 
m i s m o se propone ." 

M á s claro no puede estar. 
Según ia real orden, so deja b ion 

• s c n l a d t que no son de invocar raiio-1 
nos sani tar ias para p r o h i b i r el eniplc'fl 
de atcoho! i ndus t r i a l en la c o n f e c c i ó n 
de vinos y bebidas. 

Y comoquiera que, s e g ú n c! p rop io 
In fo rme de Sanidad, los v i t i cu l to res 
no alegan para nada tales razones 
' ( "por ú l t i m o hace referencia—ia que
j a de los v i t icu l tores—aunque no muy 
« p r e s a , a que los a ioohü lca i ndus 
t r ia les pueden .cer nocivos A l a salud 

Rú b l i c a . . . " ) es por . l ^ m á s decir que 
i citada real orden no lione m á s ob je 

to que a i i nna r una v e i m á s que la 
l o p i s l a o i ó n actual no tolera el empleo 
del ajcohol i ndus t r i a l en los vinos y 
bebidas, >»nn cuando, por razones do 
higiene, nada tenga que alegarse en 
eont ra del dicho uso. 

F i n a l n i m í p , diremos que el sentido 
« o m ú n m á s elemental la m á s r u d i 
menta r ia idea de deroclio y de j u s t i c i a 
mues t ran a las claras, e v i d e n t í s i m a -
monle, que la tantas veces aludida real 
oí den os radicalmente con t ra r i a al 
empleo do! a lcohol de indus t r i a en las 
bebidas y que, en consecuencia, l ia 
í i d o diotada para favorecer a ¡os a g r i -
cul lnrcf i , hasta ahora desamparados y 
arruinadoe y mall-rccbos en fuerza de 
fnlsi l icai ' iones. 

E l p i i i n e r considerando de la real 
orden, esto es, el p r i m o r p á r r a f o en 
que quien ha de resolver hace po r Su 
cuenta las ^ns ide rac iones que el es
tud io del asunto a r e s o l u c i ó u le dicta, 
•e expresa as(: 

"Considorando que en v i r t u d de lo 
expuesto debe mantenerse la l e t ra de 
nues t ra l e g i s l a c i ó n , iporque aparte de 
asegurar la bondad do ios v inos , ex
puesta a ser compromet ida ante la 11-
Ser lad del encabetaraiento de los v inos 
oon alcohol i ndus t r i a l ( m á s claro n i 
m i s especifleado no puede e s t a r ) , se 

?rotego una r iqueza tan Impor tan te 
tampoco puede estar m á s c laro y ca 

t e g ó r i c o ) como es la v i t i c u l t u r a de 
nuestro p a í s . " 

¿ E n quú cabeza cabe que, d e s p u é s 
de este considerando, se diga, en la 
r e s o l u c i ó n , "debo declarar que quedan 
anuladas las leyes que prohiben el 
uso del alcohol i ndus t r i a l en la c o n 
fecc ión de vinos y bebidas" ? 

Es como s i , a l dictar el juez una 
sentencia, dijese: Considerando que 
los fabricantes de alcohol son unas 
bc l l i s imas personas, dignas de lodo 
elogio y do toda c o n s i d e r a c i ó n , vengo 
a fa l la r y fal lo que quedan todos ellos 
condenados a cadena perpetua. 

¿ N o seria absurda una sentencia 
asi? 

E s t á , pues, fuera do d i s c u s i ó n , n 
aaffafre j u i c i o , que la real orden tan 
disent ida y que tanto revuelo ha a r 
mado, viene a decir, do una manera 
indirecta , de una manera h á b i l , pero 
í o r m i n a n t c , c a t e g ó r i c a , que las leyes 
que aducen los "v inya te rs" de C a t a l u ñ a 

en contra del uso y del abuso del aU 
cohol Indus t r i a l en jas bebidas ni est&a 
empolvadas, n i son trasnochadas, como 
h a b í a n alegado los alcoholeros hace 
algunas semanas. 

L o que hace fa l ta ahora e j que «i 
Di rec to r io redondee la obra que ha 
iniciado y. legisle en t a l fo rma que se 
haga fact ible , f á c i l m e n t e factible la 
p e r s e a u c i ó n de los falsifleadores' ds 
vinos y l icores . 

Todos sabemos cual es el arma qné 
permi to con toda faci l idad perseguln 
a tales tergiversadores o falseadorej 
de la ley. 

T a l ar ir? . consiste en decretar la 
d e c l a r a c i ó n de la cosecha obligatoria 
y las guias de c i r c u l a c i ó n de vinoi 
forzosas en toda E s p a ñ a . 

As í lo han demandado al Directorio 
todos los v i t i cu l t o r e s de Ca ta luña , to
dos los do Navarra , todo los de Valen
cia y crocinos tjuo todos los de la Man. 
cha y la Rio ja . 

Lance cuanto antes osle decreto el 
D i rec to r io , y enlon.-es el desdichado 
consumidor es^pafrol s a b r á que bebe 
v ino cuando pida u n vaso de vino, y 
los mercados extranjeros t end rán la 
seguridad de que, a l rec ib i r unos boco
yes de v ino e s p a ñ o l , h a b r á dentro de 
ellos el verdadero v i n o de Espafia. 

E . GUARDIOLA CARDELLACH 

P a s a d o , p r e s e n t e , f u t u r o 
Ha cumpl ido los cincuenta a ñ o s de 

.publ icac ión " E l Not ic iero B i l b a í n o " y 
ha celebrado sus bodas de oro p u b l i 
cando u n n ú m e r o extraerdinai- io. A 
travos de los diversos a r t í c u l o s con 
que ha engalanado sus columnas " i n 
h o n o i i ; t a n l u m fes tum" so haco una 
cymiac ión de las vicis i tudes do la ca
p i t a l de Vizcaya en el espacio de m e 
dio s ig lo . 

H a b í a pasado Bi lbao en aquellos 
comienzos por dos etapas de i m b o 
rrable recuerdo. E n 1874 ¡os c a r l i s 
tas h a b í a n puesto s i t io a la heroica 
v i l l a . E l l a se de fend ió con entereza y 
g a l l a r d í a , porque el e s p í r i t u l ibera l , 
reciamente sentido y pract icado e n 
tonces, hizo de cada ciudadano u n h é 
roe. E l l ibera l i smo b i l b a í n o t r i u n f ó 
con c lamoroso éx i to y ha quedado co
mo una fecha g lor iosa la del 2 de 
mayo do 1874. 

Dos a ñ o s m á s tarde, al p r o m u l g a r 
se la C o n s t i t u c i ó n de 1876, el S e ñ o r í o 
de Vizcaya se v ió despojado de sus 
h i s t ó r i c o s fueros. Sin embargo, el fue-
r i smo no s u c u m b i ó ante el rudo golpe 
y q u e d ó como una a ñ o r a n z a s e n t i 
menta l quo h a b í a do t ransformarse 
m á s tardo en una a s p i r a c i ó n Ideal is ta 
en el a lma del pueblo é u s k a r o , cob i 
j á n d o s e a la sombra del á r b o l de Guer-
nica, quo cantara la musa rac ia l del 

bardo erran lo, m ú s i c o , mendigo y pofc 
ta I p a r r a g u i r r o . 

B i lbao , por entonces, era una po
b l a c i ó n m o d e s t í s i m a . La reg ión aca
baba do su í t ' i r , en lo mater ia l , los es-
-tragos de una enconada guerra civil, 
y, en lo esipiri tual , ¡,i amargura hond* 
de la p é r d i d a de los fueros secularei. 

Como toda c iudad c o s t e ñ a , Bilbao 
t e n í a or ientada su vida hacia el mar. 
E n realidad vivía del mar . La vieja 
flota mercante de buijnos do vela M 
alineaba, en las o p ó r a c i o n e s de carga 
y descarga, a lo largo de la ría, en 
osle y en aquel embarcadero, y *' 
g r imipo lón de la m a t r í c u l a bilbaína 
era paseado por todas las rulas ma
r í t i m a s del mundo. ¡ Inolvidable 
p e c t á c u l o d e b í a ser aquel de los pin
torescos í r a g a l o n e s de madera, con so 
velamen recogido, anclados y "P0" 
s á n d o s e de las largas y tormentosa» 
t r a v e s í a s ! Una i m p r e s i ó n quo no t* 
bor ra nunca de jó on m i alma 5s,PfCI 
l á e u l o igua l presenciado en el 'Vieox 
ipor t" , en Marsel la . 

E n las m á r g e n e s de la r í a no >• 
alzaban chalets auhtuoiJba, "villas a 
o s l e n t a c i ó n y r iquera , donde V|T^^• 
consumiendo so tedio, ¡os 0P"|*nh°' 
v i z c a í n o s de nues t ro t iempo. AHI ° 
b(a merenderos y cafetines a aoiw 
a c u d í a n los v ie jos lobos de mar. 

T T I O T r S . O 
E x c l u s i v a m e n t e v e g e l a l . L i m p í a l a san « r e de todas sus impurezas Cura herpes, 
f o r ú n c u l o s , r e n m a t i s m o y enfermedades v e n é r e a s . — PRECIO, DOS PTS. FRASCO 

D e p á a l t o y ú n i c o l u J a i * d e v e n í a , c a l l e a e l a f » r l n c e » a , n ú t n . 3 9 , t a r f n a d ' 
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marinería cosmopol i ta , 7 en donde, 
«Qtr« la humareda de las pipas y do 
•orbo a sorbo de cerveza, de c h a c o l í 
1 48 vino, se cantaban Eortzioos vas-
«09 fados gallegos, c a n d ó n o s ez t ra-
í u en ingles y en ruso, en noruego 
o en a lemán , como pasa en todos los 
pierios de escala de todas las r e g l ó 
les de la t i e r ra . 

En el t ranscurso de cincuenta a ñ o s 
lodo eso ha cambiado. Bi lbao es hoy 
ana ciudad de una r iqueza grande, de 
un lujo estupendo y do una act iv idad 
prodigiosa. Todo ello ee debe al des-
íubrinilenlo y e x p l o t a c i ó n de ios m l -
asi en sus c e r c a n í a s . E n las propias 
sntraflas de la t i e r r a o n o o n t r ó el filón 
de su (prosperidad y de su engrande-
«imiento. La e x t r a c c i ó n del m i n e r a l 
trajo luego «1 encauzamiento de la r í a , 
la cons t rucc ión del m a g n í f i c o puerto, 
la creación de una m a r i n a mercante 
a vapor para la e x p o r t a c i ó n do los 
productos naturales y m á s tarde la 
Implantación de e s p l é n d i d a s i ndus 
trias s i d e r ú r g i c a s . Al l í so e x t r a í a m i 
neral en bruto par% envia r lo fuera; 
pero de fuera v e n í a , a cambio, el oro 
t montones, en mayor cant idad que 
t i que a n t a ñ o t r a í a n los viejos galeo
nes de Indias. 

Entró la liebre de los negocios al 
vtr con q u é fac i l idad se improv isaba 
la riqueza. Para ser todopoderosos 
bastaba a algunoa con denunciar s i m -

Slemonle cotos mineros . Y hoy en 
ilbao hay for tunas de considerable 

•uantfa labradas con poco esfuerzo. 
Acaso lo m á s t r i s t e sea que entre los 

•splendores actuales nadie so actrérde-
alíl de los que con su sudor y con su 
•angro, sin salir j a m á s de la mise r ia , 
«rearen esa r iqueza y o r i g i n a r o n esas 
fortunas. El los fueron los que baja
ron al fondo de las minas y , a golpe 
«• pico, fueron extrayendo el m i n e r a l 
y abriendo las enormes g a l e r í a s . E l los 
eobraron reducidos jorna les po r aquel 
esfuerzo de t i tanes . E l lo s fueron los 
¡loe perdieron la salud en medio de 
la» humedades del subsuelo y h a l l a 
ron para curarse ol t r i s te lecho do 
«n liospital. E l los los que m u r i e r o n 
aplastados por el desplome do u n b l o -

Ee y sus despojos fueron , en una ca
de paí io de negro o in lada , camino 

1 camposanto Ingarcflo. 
J de ellos no se acuerda nadie, f u n -

eadores esclarecidos, aunque i g n o r a -
fca'nos 109 pre9en,e8 esplendores b i l -

.„P.ero, e' t iempo se e n c a r g a r á de r e -
waar los en m o n t ó n . D í a v e n d r á , y la 
TilL i " e8e ' « t i r o t r á g i c o es del i n -
•me Blasco I b á ñ e i en las p á g i n a s 
r1 nna do sus novelas, en que las 
» m a , de la8 cercanfa9 b i l b a í n a s se 
•guien, por haber dado cuanto en sus 
«nln la , i e r r a avara c o n t e n í a , y 

Sanees la grandeza se d e r r u m b a r á 
un crepiisoulo s o m b r í o , apagando 

> lunimarias f a n t á s t i c a s de los a l -
lanrhB1""!?8 7 volvlendo a surcar las 
•ln " n m ^ - j . pe.3cadores la9 a8"a9 fumor de la r í a . 

A N G E L QUERRA 

• t o m i l l o 5 . F o c a r a o r a 
ABOGADO 

Oranvla Layelana, 13 

A l h o m e d e p o c a f e 
L'a i ' t i c l« 4el d i u m e n g e p a s s a t , 

"L 'ho ra h i s t ó r i c a de los esquerres", 
ha Ungut la v i r l u t de despertar a 
mo l t a gent. De tots els indrets de Ca
ta lunya han a r r iva t ipromeses de d i s 
c ip l ina i de coratje. Amics de v a l ú a 
per la bondat del seu cor o per la 
c laror del aeu oervell, que s 'havicn 
tancat a casa, venen a d i r -nos qu'es-
tan resolts a donar novament la cara 
i el p i t . Centres i agrupacions que 
por laven una vida esmorlufda dema-
nan concells, ordros. No eca llógii" 
qu'en m i t j de tanles \eus ardiles tin 
sortfs alguna de dc fa l l imen l , de de
sesperanza, d'csceptioisme? Ua s o r l i l 
aquesta veu i ha s o r t i t d 'a l l í ont 
menys p o d f c m . « s p c r a r l a 7 ha sor t i t del 
c i m d'una d'aquolles muntanyes de 
Llayds que per ta u f a n í a de ta vege-
tac id i l a magnificencia del panorama 
s ó n u n cant etern a la l l u i t a i a la 
v ida . 

A I company sense fe van endres-
sades lee p á r a n l e s d 'avui . "No passa-
r á res" — d in . No p a s s a r i res? M o l t 
tancats han d'eslar els u l l s del espe-
r i t per no veure que ¡o que j a pa*sa 
é s p r o u per ondevinar lo que. pól pas-
sar. Podia dubtnr-se del pervindre 
quan el r i tme pol l t ic no s'havia a l -
terat, i , encara que a t r on to l l s 1 en-
sopegades, prevaie ixia c o m n o r m a 
cons l i tuc ional . Del r i t m e ant ic no 
resta ac tua lmcnt s i n ó el desprestigi 
deis procediments i deis humes. Qui 
probaria t o r u a r - h i a lo pas ta l? Qui 
ipodria d i m a n a r o ex ig i r é l respecte i 
la q u i o l u l de l ' op in ió s i , .por alzar, lo 
passat aixecaba a l t rc vo l l a el cap? 
"No h i ha home/t"' — d iu el dcscrcgul . 
No h i ha homiv-? Aquost é s el gemec 
deis que no es resolen a é s s o r hornos 
el ls ; deis que, per no é s s e r ells b o 
rnes, cercan q u a l i í a t s d'berois. en els 
bornes represenfafius. Sí h i han b o 
rnes. Hornos amb el cor í o r t per c o m -
p i i r son doure quan a r r i v i el mprnent 
h i s to r io . Hi han bornes amb. la p rc -
p a r a c i ó K l ^ M a ^ t ^ U t i l 'energia .p rg-
ciseSr iper lisser e l s - a d í n i n i s t r a d o r s del 
nosfre po l í l e ; Imillas amb capa'.-ila! 
sobrada per éescr - legisladors do sen-
U t europeu; homes disposats per. é s 
ser els noslres esladisles, amb vissW 
de l 'empenta que lia de donnr-sc a les 
r ea l i l a l s per acostar-lee ais i d e á i s . SI, 
h i ban homes; bornes ais qu i la res-
ponsabi l i ta t de la fune ió que han do 
compl i r d e s p e r t a r á i jlescobrir. ' i en 
eils energics i qual i ta ts in iospi tadea. 

Lo que necessitan aquesta bornes éa 
calor d ' human i t a l al seu vo l tun t . Una 
dictadura és una persona sola que 
aotua; una democr í i c i a és l ' a c tuao ió 
do to t u n p o b l é . Hi és aquesl pob lé? 
S í , h i é s . Lo indispensable és que 
aquest pob ló exta'.cnt, per respondre 
a les imnf l ia t ivcs flnalitals h i s t ó r i c a s , 
m a n t i n g u i nnn sul idar i ta t com for^a 
col.lectiva i deslaqui les jerarquies i n -
d i v i d u a l í . Je rarquia i so l idar i ta t . Que 
e a d a s c ú sVlevi a lo In l l l o r que pugul 
é s s e r i que lo m i l l o r de e a d a s c ú , por 
t a l a la obra e o m ú , l l i ga t a la obra 
c o m ú , dongui una col.Jectivitut excel
sa. Per a ixó no s ' l u de preguntar ma l 
lo que faran oís ai l res , s i n ó que s'ba 
de pensar lo que éa precia í c r i í e r - b o . 
No cercar, com e s t í m u l , u n exemplo 
en els al t ros, s i n ó é s s e r u n cxemple. 
No deixar de í e r , c r e i c n i que els dc-
m é s no fan o no faran, s i n ó fer per
q u é els d e m é s f a i i n , i í o r - b o t e n i n t - h l 
to t el convenciment do que ' é s sol a 
fer f« ina . H i ha poblé , com h i ha ho-
m*s. H i ha hornos per condulr i r eg i r 
una democracia i p o b l é pe r so s l i n -
dr.C'-la'amb tasca austera. I l ibera l t 
c i v i l de cada dia . 

• A r a que potger els hornos escull i ts 
i el publc v iv ían massa mansanicnt 1 
neoessilavon que u n temporal els h l 
fue tegés la cara i els d e s p e r t é s a la 
rea l i l a t i els po-»ós en peu dfl do-
nar-se 'n compte del r iso qua cor r í an^ 
L ' a m b e n í pudeit ena havia p u d r i t una 
mica Tanima a l o ' s . I res ens i n d i g 
nara ja , I p a s í a v o m per tot, i doixa-
vem que tos n o s i r é a organitzaciona 
anés s i i i p e r d ó n t les podres i í ins l ' c s -
per i t que los ag.ian'.ava, i n i n g ú s« 
s e n t í a j a su l idar i lza t amb els altres I 
s 'havia pe rdu t oí afany d 'enal t i r la 
j e r a r q u í a p rop ia . . . Ha í i g u t i és bo 
el temporal que'ns ha fnetejat Ies ca
res. Com ós bo que l i p renguin la I I I -
boi l a t a qu i no sap dofonsar-la i h o -
nora r - l a . Com és bo quo l i escarnei-
x in oís drets a qu i no ha sapigut c o m -
p l i r - l o s . Com és bo que t r ac t in com a 
romaL a la ooKleel lvi ta t que havia per
dut Ta l la qtiift í lat de p o b l é . Company 
sense fe : no ha arr ibai , al e im de les 
muntanyes de Lloyda l 'oratge que to t 
ho reinou, que tot ho espavila, que t o t 
l io rodressa? No ha arr iba!? S'ha d'es
lar mor t , m o r í do debó per no t indre , 
are m é s que m a i , c o m í a n l a , plena 
conflanca en Tavenir . 

M A R C E L I DOMINGO 
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P o r l a s c u m b r e s 

E L DILUVIO 

I I 

En una do estas fiestas tuvo lugar, con 
excelente oportunidad, ral prtanera Intimidad 
con et amable pastar. 

Se organizó un concierto, seguido de va
rias amenidades ejecutadas por os habilido
sos del concurso. Estas fiestas son de gran 
auiiaación y de enorme entusiasmo, y en 
ellas se hace gala de niundanídad y derroche 
da ma! gusto, mas todo parece bien y dis
culpable. Surgen esponlíneos virtuosos del 
piano. pn"tas Ignorados, tímidos cantante» 
desconocidos, trágicos recitadores qne po
nen espanto al más valiente, Hnslonlstas, 
danaautes y cabalistas que, con una dcsta-
chaíez genial. lanzan sus elucubraoíones al 
espsero, seguros de nn éxito que nadie lia 
de «Ireverse « discutir. 

tía la cubierta de paseo y por na amptio 
ventanal, el misiouero, a mi lado, observaba 
las ¡ocongniencias de la fiesta, y, adivinan
do PB mi una perfecta comunián de Idea», 
me dijo en estos lérrainos: 

—Creo que nosotros no nos dírertireinos 
mucho con estas lagenuas atracciones; pero 
hemos de aprovecharnos ^ananoiosameiite 
del espectáculo como materia de estudio es-
liiritual y psicológico. Observe, que yo le 
ayudaré a "ver" la realidad en las muecas y 
contorsiones de todos ellos. Ignoran. Job, In
felices I , que tienen a su alrededor todo un 
mundo da seres Invisibles que los eepCan 
y cíí"nchan, encendiendo en ellos las malas 

pasiones, fomentando la discrepancia y la 
discordia, excitando e la controversia, pla
gada de Hofisiaas, distrnsando verdades y 
torciendo juicios, sin poder .— pues tan 
poco se elevan — escuchar la vos de la ar
monía y la razón, que en vano pretende 
combaü! ésta Influencia perniciosa con pre-
Bliros^s llamadas en sus coneienetas. Obse
sos del gi-ossro inalcriailisaio, no oyen ni ven 
ru-s que con los.sentidos corporales; la per
fección espiritual, obsérvelo, so traduce en 
ellos en airosas languideces y conversacio
nes <>c sutilísima ironía. 

¿Ve usted aquellas dus damas, sentadas 
en un diván junto a la puerta? bna da ellas 
es la joven esposa de ese cónsul sudameri
cano tan finchado y protocolario; la otra, 
casi una niña, es trna de las hijas del doc
tor X., que regresan de su "season" por el 
extranjero. Es un» chiquilla 'r.genua, paro 
saturada de esa literatura parisién, tan ame
na y 8 moral, quo las desvirginiza prematu-
ramen!", conduciéndolas al matrlmonto to
davía nidas, pero hastiadas ya de liaber mor
dido en todas las manzanas. 

Fijfa," cómo mira la dama a su joven in-
torlocutora; qué mirada ávida de malsanas 
curiosidades, de lesbianas deseos. Material
mente la fascina, acariciándola con ojos pro-
matedores de supremas vo'upUiosidades. 
Estudia usted esos ojos, que todo lo dicen 
sin darse cuenta; ¡qué fuego do expresión 
hay cu ellos que enloquecen a la Joven y 
prüp:ciatorIa r íe t lma: 

Aisuien que está detrás de ellas Intenta 
separarlas. Usted no io ve. No se esfuerce 

en ello, pero no pierda da vista las Inciden 
cías, que se aproxima el desenlace. 

La jovenelta, en efecto, volvía repetidas 
veces la cabeza, asomando el busto por la 
puerta como si deede fuera la llamasen; 
pero, no viendo a nadie eu la cubierta, de
sierta en tales momentos, tornaba Indecisa 
y preocupada. Algo la Inquietaba, sin em
bargo, que ¡a hacia rebullir sin descanso y 
volver incesantemente la cabeza, dlstrayon-
do su atención a pesar suyo, y de Improviso 
levantóse, se excusó confusa y salió dispa
rada a la cubierta. Desorientada se quedó 
!a hermosa consulesa, pretendiendo, nervio
sa y sofocada, disicuilar con sonrisas que 
eran muecas el fracaso de su morboso de
vaneo. 

Lentaincrnte me separé de la ventana, tur
bado y receloso en mis Ideas. Lo que acababa 
de ver no deblaj sorprenderme, pnes en va
riadas cirennstanoias lo habla ya presencia
do eien mil veces; pero, sugestionado tal vea 
por las misteriosas palabras del extraño evaa 
gelista, bullía en mi cerebro una confusa 
visión de pesadilla. 

Tomamos asiento en un banco de la cu
bierta, quedando silenciosos un buen rato; 
y, adivinando el misloaero las torturas y es
fuerzos de mi mente, reanudó la conversa
ción, nuisiUndome, con persuasivas pala
bras, la elocuente prosa que transcribo, que, 
no obstante fluir como un rezo, resonaba 
como recias campanadas en mi oído. 

—No pretenda explicarse de una ves la 
naturalera de esa fuerza que usted h* "sen
tido" oculta en el desenlace irapreTÍsto de 
la escena que nos ban brindado las dos da
mas. Se extraviaría en peligrosísimos cami
nos, desconociendo la rula que gradualmente 
habrá de llevarle a follí término. Orgame, 
sin interrumpirme, noa somera relación de 
mi existencia, que debo darle a eonoeer. Le 
iniciará en nueves derroteros que le asom-
br-rán en un principio, más no crea en nada 
sobrenatural alredor da ello. Desde muy 
joven ful dotado del Inestimable don de i» 
clarividencia, don que he conservado y per
feccionado coa la práctica y estudio, alcan
zando a "ser lo que se llama hoy, y usted 
no debe Ignorar, un médium vidente. Con
servo todavía el res-peto debido * la Huma
nidad, y debo reservarme, sin hacer gala de 
mis prodigiosas facultades; ao obstante el 
siglo en que vivimos, todavía pasaría por 
un loco. Tan sólo me revelo a los que ye sé 
han de comprenderme. Escuche bien. 

No hay ser bnmono que ante mí, además 
de su apariencia fisioa. deje de mostrarme 
bien patente una luminosidad en su contor
no, que vulgarmente liomaums el "aura". Es 
un tenue 'resplandor invisible que todo ser 
humano emite y que varía en intensidad y 
color, siguiendo ta» alteraciones y condicio
nes morales del individuo. Por el aura, que 
es fiara mi un contraste, aquilato las per
sonas e ImpúncmenU las estudio. Hay al
gunas de honorable apariencia que tienen 
el aura más negra que la tinta. ¡ Qué de m i -
serlas, de pasioaes exasperadas, de vicios 

cuidadosamente ocultos, de vanidad es a», 
sengaíladas! | Cuántas veces me distraigo sj, 
tudlando con amarga delectación las geníei 
que hallo en mi camino l „ También auelo ea» 
cuntrar auras radiantes, resplandecientes ÍU< 
ra» de oro en criatura» de humilde condl. 
clón y tomentoso vivir, que revelan un oo< 
razón «ano y virgen de maldad, a pesar df 
las agitaciones turbulentas que batanean sa 
alma en íotmia convivencia con el violoi 
pero su pensarpiento sabe elevarse en loi 
angustiosos tostantes, buscando ta pnrlflc** 
clón de su alma fs talmente sujeta a tm ,;»5, 
tino de crnel expiación. Y t i pensamient» 
es, en esencia, la vida espiritual misma, KI 
una fuerza qne vibra con creolente Intsnat. 
dad a medida que el alma se depura. Su» I U 
braelone». propagándose a través del espu 
cío. atraen hacia nosotros pensamientos y 
vibracionei análogas. Si llegásemos a com
prender la verdadera naturaleza de esta fusi 
ra alcanzaríamos, sin más trabajo que U 
poíseveranel» y la fe, las noble» onalldads» 
y hermoso» pensamientos da amor y frater» 
oldad quo InAUlmente pretendemos alcas» 
zar con nuestras organizaelones socletariM 
Imbuidas de prejulcios^y d» mala íe . 

La Humanidad se ignora, creyendo que l i 
vida se desenvuelve solamente en reiaciéa 
aoa agentes y causas físicas, cuan, bien al 
contrario, nuastra existencia se halla Eubor* 
dinada a la Icili-i ncia de agentes espíritu»-' 
Ies. de aeres que, como nosotros, piensan, 
aman y sufren, viviendo en tas profuadlda-
dos Invisibles, escalonados en una Inmensi 
jerarquía desde las más tenebrosas a lai 
má» radiantes. Por ei pensamiento estobh-
cerno» ta comunicación espiritual a través 
del espacio ron las almas que vibras • 
nuestro unisono cu el mismo plano de ele
vación moral. Y el único medio de lograr lai 
altas esferas ds perfecolón es creando ea 
nosotros, por nuestros peneamlentos y nuei-
tros actos, un foco de atracción del que ems> 
no amor y caridad. 

Pero generalmente, por nuestra Ignoran' 
cía e inconsciencia más que por otra caus», 
atraemos hacia nosotros tas emanaciones d( 
ios seres groseros e imperfectos, cuyas su
gestiones nos turban, sus flóidos letales «» 
extienden sobre nosotros. Infiltrándonos el 
"mal", que, en perpetua lucha con el "bien", 
es la milenaria labor que teje ta Hornanldad 
a través de los siglos y que nos llevará, ayu
dados por las Inmensas facultades creadora» 
qne en nosotros duermen ignoradas, a re
novar y a equilibrar el muado. 

Aun resonaban en mi oído como un oc» 
estas últimas palabras cuando ma di cueat» 
de que me halliiba solo. El sabio pastor ha
bla desfilado tambión, lo mismo que los d«-
más concurrentes a ta fiesta que desfllaroí 
junto a mí, dejándome eoSar despierto í * 
sola» con mi terrible mal de acariciar na 
suelto más elevado de lo qu» puedo sopor
tar. 

POLUX 

E s t e o ú m e p o h a s i d o \ 
i s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -
£> s a p a m í l i b a p . 

S 
n t i t f u a f a r m a c i a R o d ó , t i o v G a l í v r 

par antiguos y rebeldes que sean se curan radicalmente con 
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R a b a s s a i r e s c a t a l a t r e s 

La luz f r ía , mor lec iaa , azulenca, de 
los t t ial;ú8 no i luminadoi i si no es por 
Jos altos ventanales <jue, durante el 
día, dejan pasar, perezosos, unos m a -
eilentos rayos solares, presta a qu ie-
BM a olios acuden, para as is t i r a m í 
tines o conferencias, u n algo f a n l i s -
tlco, i n c o r p ó r e o , fugaz. 

Los rostros adquieren una e x p r e s i ó n 
HaliDienlal y decidida a u n l len ipo , 
tagarose y determinada, merced a esos 
tontrastes que perf i lan y contornean 
ntgos y s i luetas . 

Teman los movimien tos silentes 
una pausa solemne y fan tasmal , se-
Diojanle a-la de los buzos en las p r o 
fundidades o c e á n i c a s . 

T. si esta h e c h i c e r í a de la penum
bra ancontramos en t a i s a l a ü de tea-
Iros durante el d ía , s iempre crepuscu
lar en su rec in to , cuando los cspccla-
'dores son ciudadanos de e x p r e s i ó n 
descansada o s a t i s f e c h a — - g e n u í n a re-
presenlac ióa Uguca del medio social 
«bnrguesado—, ¿ a u ó emociones no 
despertará en quien observa con i n t e 
rés de a r t i s ta o p s i c ó l o g o esa m i s m a 
platea cuando, a t r a v é s ae su luz cer
nida, se d i s t inguen las recias facc io
nes, vigorosas y enjutas, a la par , i l ^ j 
los hombres del campo, cul t ivadores 
del agro, reflexivos y serio?, oreados 
por las frondas campesinas, avezados 
•B su cuerpo a cuerpo con l a t i e r r a 
• todos loa r igores del t rabajo y a 
todas las inquietudes do la esperanza 
Pneslas en 61, exclusivo s o s t é n de sus 
«orares T 

Tienen algo dol co lor y l a dureza 
de las cepas en las manos callosas, y 
•n sus ojos t raen "e l í e f l c jd c laro de 
•Ida ejemplar", acostumbrados a es-
Jrular el sol s in p e s t a ñ e a r ; a sent i r 48 
•scarcha sobre sus frentes sudorosas 
Por el constante t r a j i n a r , l i c u a c i ó n y 
Mmallc de r o c í o que en ellas se j u n -
« n como b e n d i c i ó n lanzada de lo a l t o 
•obre tanta v i r t u d y t an to s u f r i m i e n t o 
•1 situarse, acoldenlalmenle , fue ra de 
su medio, el campo, que con sus a m a 
rilleces o t o ñ a l e s , y con sus e s l r i d o -
« s pardeantes del i nv ie rno , y sus p r o 
cesas esmeraldinas on p r imave ra , y 
l i s opulencias mu l t i co lo re s del e s l í o , 
ffesla siempre fondo v "encadre-
roenls'' adecuados a l a n í a r ec i adum-
•f» física y m o r a l como en 'el pecho 
eWdan, se acrecen y v igo r i zan aque-
"a v i r l u j y s u f r i m i o n l o t rayendo a la 
«ludad, conformis ta , po r ab i i l i a m o t o -
, • destellos de conciencia y vo lun tad 
íus en ella f a l l a n . 

i n i 110 m ' m e l i s l a r e / u m a if o r l o -
•o» los poros de su indiferencia , nn le 
(y* crepitantes problemas sociales de 
¿ n ^ ' " " ' Ia urbe capi ta l i s ta , m u c h e -
•umore de gentes que detestan el c a m 

po, o lo buscan só lo para i-asalicmpo 
l a o m e n t á n e u , n e g á n d o l e s su apoyo y t-u 
c o n s i d e r a c i ó n sagrada, a los que de él 
extraen sus f ru tos para sustento de 
todos, y al veni r a e l la pur i f i can el 
ambienle ras t rero que nos c i rcunda, 
con u n aire de sana r e b e l d í a , de pe r 
severante esfuerzo l ibe r t a r io n>ara 
quien, amarrado por la necoaidad, ha 
de someter su trabajo a u n amo ' s i em
pre esclavizador, l l á m e s e c ó m o se l l a 
me y sea q u i é n sea ose a m o : pat rono, 
p r o p i c i a r l o , fisco, Estado. 

l o s rabassaires on el teatro Nuevo, 
callados y t ac i tu rnos , muchos de ellos, 
m á s p a r e c í a n escuchar sus propios 
pensamientos que cuantos, desde la 
t r ibuna , eran expuestos p o r sus l íde r s 
y organizadores. 

Escuchar p a r e c í a n el r u m o r lejano 
de los bosques, el t u rbu lan le t repidar 
del v ien to , el r o o o - s u a v í s i m o ^ — s n d a y 
besos—de loa t iernos r e t o ñ o s de sus 
vides amadas, el blando son do las 
esquilas balanceadas al dulce cabeceo 
do las blancas ovejas. Y a l pensar en 
todos aquellos bienes que nunca p u 
dieron l l a m a r suyos, aunque f r u t ó de 
su t rabajo siempre fueron, q u i z á s r e 
cordasen a los ^ re ía%nd8s" y a sus 
procedimientos redentores expedi
t ivos . 

A l sa i i r del m i t i n rabassaire un 
golpe de luz h i r i ó nuestros o jos ; los 
m i l ru idos ciudadanos machacaron 
nuostros o í d o s con su estr idonto m o -
u u t o n í a . . . Unos segundos n e c e s i t ó el 
e s p í r i t u , a b s t r a í d o durante el acto ce
lebrado, para recuperar sus cos tum
bres deambulatorias . 

A I ¡paso del t r a n v í a contemplamos, 
con la m i s m a sorpresa que s nunca 
hubiese sido v i s to por nosotros, el es
p e c t á c u l o jocundo y b r i l l an t e do la 
Ciudad. ., / , 

L a e x h i b i c i ó n de r iqueza y desenfa
do mundano se manifss' .abaa en todo 
su esplendor de c r i m i n a l indi ferencia 
es tul ta . ^ 

E l pasco de Gracia deslumhraba p o 
se ído por eufor ia de lujo y procacidad. 

E r a tan enorme el contraste de esla 
miser ia mora l con la mise r i a m a l o r i a l 
y l a i nce r l idumbre cruel do los i n f e 
lices rabassaires. s iempre amenaza
dos con la p é r d i d a de sus contratos 
por cualquier fú t i l pretexto de los p r o 
p ie ta r ios ; siomipre e t p o l í a d o ? , los s u 
fr idos rabassaires, s iempre coaccio
nados en el cu l t i vo y en la r e c o l e c c i ó n 
de f ru tos , s iempre humil lados en su 
dignidad de hombres l ibres que deben 
tener, y no lo t ienen, derecho al p r o 
ducto í n t e g r o de lo quo con su trabajo 
producen, o ar rancan, por medio de él, 
a la t i e r r a , quo contemplando aquellos 
trenes lujosos, autos br i l lantes y t r o n 

coa e s p l é n d i d o s , terciopelos y píelo», 
ostentados por los torratenieatos s b -
senlistas que, a U l u l o do "rabaooa"/ 
consiguen de sus t ier ras yermas una 
renta usu ra r i a imprescr ip t ib le , absur
damente, inhumanamento Impresc r lp -
tible, consideramos ineficaces, r o t u n -
Jamenlo ineficaces, las peticiones r e » 
formis tas del r é g i m e n do la p rop ie 
dad, y, en voz m u y baja, d i j imos pa ra 
nuestros adentros—ya que en es to» 
t iempos, sin g a r a n t í a s cons t i tuc iona
les, no s» aiuedc pensar a l to , n i en la 
t r i b u n a p ú b l i c a — , d i j imos ca l lad i to : 

E l problema agro social no lieno 
m á s s o l u c i ó n que i r r u m p i r por medio 
de es la "canallocra . con u n V i a 
fo ra ! 

• REGINA LAMO 

E l m a r c o 
Algunos Bancos de Barcelona han comen-

zado a liquidar las cuentas de marcos eon su 
clientela. A tal efecto, todos los Ululares de 
cuenlaa corrientes en moneda alemana haa 
recibido una circular en la que se Ies Invita 
a retirar sus saldos. 

Tal medida obedece, no tan sólo a la dos-* 
valorización casi absoluta del marco-papel, 
sino también al enorme Irabajo «dmlnls tn-
livo a que tales cuentas obligaban a las en
tidades bancarias. en donde, según expresión 
gráfica de un banquero, "los libros no lle
nen ya bastantes columnas para los millones, 
biUones y Irlliones do cala moneda**. 

So da el caso curioso de que los saldos 
dispouibles en marcos son liquidados por 
unidades de millón. Asi todos los poseedo
res de cantidades inferiores a dicha cifra de
positadas en cuenta oorriente han recibido 
como saldo un-billete de un millón da mar
eos, y los que acreditaban de 1.000,000'O.i 
de marcos a 1.999,990 09, dos millones. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

" J u s t i c i a S o c i a l " 
Se ha publicado el número i l de este In-

teresanto semanario socialista, verdadera re-
vista de cultura social, conteniendo el Si
guiente shinarlo; 

"Sindicalismo y socialismo", por A . ; " L * 
paga del mundo", por Sara Llorens de So
rra; "Crónica hebdomadaria: Política inter
nacional", por M. Serra Moret; "De coope
ratismo", por B. Far ré ; "Capitulo de un l i 
bro Inédito: Historia de los movimientos re
volucionarios en Cataluña en el siglo XIX" , 
por Manuel Itavestós; "Las grandes contro
versias: Socialismo y sindicalismo. Un pró
logo sin relación", por i l . Campalans; "Dis
cursos de Lagaraelie y Guesde. El mons
truo de la guerra", por Carloe Carqués Mar
tí ; "Breviario socialista: Religión", y una 
importante sección de notieias y documen
tos. 

•«oratorio SepúlTeda, 172. pral. - BARCELONA 

Se evita y cura radicalmente tomando el antiguo medicameutu vegetal e Inolenslvo 

" ñ H T I R P O P U É T I C O B E H D A G Ü E R " 
Depura y activa la circulación de la sangre. Millares de curaciones obtenidas con esta 
maravilloso remedio. Informes y prospectas gratis. De venta t á todis las farmacias 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

U n a c o r t e s í a q u e c o n f u n d e a l o s h o n r a d o s c o n l o s d e s 
c a l i f i c a d o s :: D i m e c o n q u i é n v a s y t e d i r é q u i é n e r e s 

A d h e s i o n e s c o n t a g i o s a s 

El semanario eotúllco "Aubada" publica 
un remitido, flriaado por todos loa ex con
cejales últimamente IKiortados, por medio 
del eual slgniflean su gratitud a todos cuan
tos mitigaron con su vhlta las posadas ho
ras dol raullvcrlo. 

No vamos a disouUr la forma del es
crito—ronlralda deuda de corléela—; pero 
• I su esencia' 7 presuntuosidad. 

En primer término, es muy duacarado el 
cinismo de los firmantes—y no hacemos ex
cepciones por loa motivos que expondfe-
moB—al asegurar que las pruebaa da afeó
lo quo han recibido fueron por mediación 
de "Ilurs millors cluladans" da Badalona. 
Haala ahora no sabiamos que Individuos; 
expedientados y on perípcoliva de un pro
ceso seguro por malversaolún de fondos 
públicos eran loa enoargiulos de olasIQcar 
la cualidad ciudadana, extendiendo paten
tes honorablea a loa que les visitaron on 
la Modelo, muchos de ellos con vlslaa a 
asegurarse sobre el régimen Interior del 
penitoocUirio cstableclmleoto, ante el temor 
fundado üe su próxima calda. L%. hiperbó
lica la "reclame", pero menos mal que nos 
queda el conduelo del popular proverbio: 
laa palabras tienen el valor Ue '¡alen las 
dice. 

Esas ingenuas necedades no tyieden ha
cer mella en la opinión, ni menos moles
tar a los miles ds ciudadanos qiie por de
coro uoa abstuvimos del visiteo por re
pugnancia al peligro contagioso que ofre
cían porte de loe detenidos: pep-o lo que 
no puede comprenderse, lo que Indigna, es 
que ex libertados como Anastasio Klbó y 
Euseblo Miralles—calmeados por su reco
nocida íionradea desde el primer momento 
como vlrliraas Inocentes de una trama bur
da—presten sus firmas docentes para sus
cribir con Caatellels, Sedó, Oliveras y Gom-
paRla un documento que, nomo preámbulo, 
emplea esta frase lógica: "Por motivos 
sobradamente conocidos ds todos, hornos 
estado recluidos on la Modelo"... | | Y tan, 
desgracludamcnte, couooidlslmosil... 

I Ignoran todavía Miralles y Wbó por qué 
fueron detenidos los seis prlmerost INo 
se sonrojan al ver mezcladas sus firmas 
con las de unos desaprensivos de la cali
dad de Castellets, inicuo» man Roncadores 
hasta da fondos tan respetables como ios 
de neneflcooclat ¿No temen l f contaml-
naelón peligrosa por tan repulsiva al!ansa 
y hasta la pérdida absoluta ds su reooso-
dda hoarades, al dirigirse conjuntamente 

con los malversadores en on manifiesto a 
la opinión, cuya mi» leve sospecha puede 
ser el oalifloatlTo ds oonrpUoldad f 

Hemos de creer que estos aeflores han 
caldo en una maligna red tendida por la 
astuela de los desoalifloados y esperamos 
quo habrAn de reetlflear prontamente, antes 
que la mala atmósfera les envuelva por 
Igual. 

De no hacerlo, ds seguir prestando su 
adhesión a los reconocido» cuipablas da 
nuestra bancarrota administrativa. Irremi
siblemente perderán el prestigio oreado y 
la aureola de honrados que actualmente les 
envuelve ss transformarA «n ua porvenir 
denigrante s Ignominioso. -

^ a s o s y c o s a s 

Come a mi no ms duelen prendas y me 
gusta dar a cada eual su moreoldo, ms place 
boy hacer una aclaración «on respecto a la 
nota pubUoada anteayer, hablando de aque
lla "estamplta", ds 500 del ala. con que ss 
obsequió a un funoloaarlo eonsumero, si 
cual tiene en su mano M flujo y reflujo da la 
recaudación de Consumos. La aclaración no 
es otra que el de haeor constar que no aludí 
al administrador seflor Botey. Ba asuntos 
como éste, que entraflaa dellcadsxa, no pue
de ni debe haber confusiones. » 

La Unión Patronal dirigió una insufiioia 
al presidente del Directorio militar sotlel-
tando sea osta&ooida en esta ciudad una 
estación telofóoloa Interurbana. La coates
tación dada por la Dlreoelón general de 
Correos y Telégrafos, ha sido dsnegamlo la 
solicitud ds dlobe servicio, depeudients de 
la Compafila Peninsular; pero, ante la Justi
cia de ta petición, dios el dlrsotor general 
"que ss buscará al medio de hacerlo por 
cuenta del Estado'. Que se busque, pues, 
cuanto antea, y sobre todo, que "ss encuen
tre" este medio ss lo qus «onviene y lo 
que Interesa. Que dependa o no ds la Com
pafila Peninsular, fanporta ello un bledo. 

• • • 
Ka esta aludida contestación háblase tam

bién de las deflclcenolas que ta abservan 
en el servicio del Centro urbano, las coalea, 
dice, "proourat&n «vitaras, adoptando loa 
medidas necesarias, ya que la Dirección ge
neral es la primera en lamentar las talos 
deficiencias". Y los abonados y el pfibUeo 

los primaros y únicos perJvdUadoa. y i 
ranos qué medidas sarán las qus atoptaai 
pero ms temo queden «n agas ds borra)* 
La ootaunloaclón del 19 da diciembre, esrsi 
da un mea, y venga aquí al director pm 
pedir eamualcaoión. Na se olvida u tuTs 
una taza da tT.a. 

.. . v,. • & • ,;. ', 

J'araoa que mi tocayo mayor, el Easu 
Padre, fas oflolado a todos sos sfibdllcs ta. 
so lanados residentes en Catakifla, oa al isa* 
ti do ds que ss abstengan da hacer {«MM 
atentatoria a la unidal de la patria 7 ds 
las pláticas qus dirigen a sos Osles S*M 
en Idioma nacional o caatallsno. 

Ya, te verdad, no ha raalblda aun lastros* 
clones, quizás porqns siempre he euopMl 
con mi deber; pero'no sé si n i colega y !»• 
brloanta de Jaulas, Antofiln Brisa, ha rsaM» 
do enclollca alguna en tal sentido. 81 es 
ya lo compadezco y auguro para loa aaiéml 
oyentes de las domingueras pláticas que sal 
endilga, muy bueno ratos. Alguna ves cree» 
remoa estar escúchenlo la falta vsrbeml 
de algún "gur i " barcelonés. 

• Qué m'en d'»es de eso. Antonall 

Esta mafiana, a las diss. según veo anal* 
ciado en «1 semanario catódico 'Atibada* 
se «alebrará an ta parroquial de San Jost «I 
oficio cantado por las religiosas en acelM 
de gradas a Nuestra BeOora de U Dtrlal 
Providencia, por la Iftertad de lo» detoal" 
dos. ; Cuáles T Pbrque yo no quiere eietf 
que tan buena y piadosa Soñara aoepls ta" 
menaje alguno de loa deünouanles vul|S« 
roe. Seria cuestión ^oa "Aubada" le pn*** 
ra en claro. 

Y, al an esta acción da gracias tatarvlss** 
loa libertados barceloneses, sin dluUu^JJ 
ya me gustará ver la cara que poadria m 
amigos Rlbó y Miralles, confundido» «<• 
la pandilla Casteüets. Cosa que no me « • 
traílarla. después de haber eonfun>1¡'liJ w* 
Armas «n reciente documento publicad» • 
el semeaario aliidldo. 

Lo también deseo oontribolr a <' '• ' •* ' 
etón de gracias, y c o a » veo sarán 
por las religiosas, me apresuro a brindan** 
por al hacen, mis cuplés la "Caneiós m 
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l e c t o r b a d a l o n é s t o d o . c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , munlc ip*1-
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D o m m g o , AS de w w r o de 1924 

I - -il»*. S&r1* 00 SolPe oír d« jablos de 
IMWIU-' beldades, y con múalea de "jVenga 
L.grial". aqu*110 <•« •-• * " 

'Con adoquines Jugué, 
I * harina m« biza engordar! 
j lo muoho que gané 
so lo poda nt soOar. 
• t i l M i l • t i l salí 
puog todo lo «caparé 
toa frescura singular.' 

| ; ••1 «1 estribillo; 
"Preso me hallo, 

xni» por «ao no dosmajw 
y «¿pero tranquilo el fal. 
¡Ladrón! suelen decir. 

|BOI concejalía, • 
eon lo que roe producía 
ya tengo para Tlvlr." 

Auguro un exKaso y aseguW a los brga-
laindorei de la aociéa de gracias que DO 
IMbnré derecho*. 

jAceptan? De todo eorazún lo ofrece el 

PADRE CR0SPI3 

N o t i c i a r f o l o c a b 

XI pleito «tal nuavo oamantcrío. — Bf eo 
laHodaata tnapaotor don Juan González Mora, 
j « «u deseo da llegar lo más rápldamonto 
IpaaOiia a un acuerdo entre el Ayuntamlen-
1 te y loa propietarios de los terrenos donde 
|tu aldo emplazada la nueva neorépoUs. qule-
Isea ae oponen a dicho emplazamiento por 
lutecdsr que podían resultar contaminadas 
l l u aguas de la n ina Amús que pasa por 
iaqoel lugar, ha oflotado a la Corporación 
I municipal en el teatldo de que es con ve
lábate gea nombrado un nuevo geólogo para 
l<p¡e (Botamlne «obre la o no conveniencia 
jée aquel emplazamiento, ya que los dloUt-
•Beoes emitidos por dos geólogos distintos 
Itscrepaa en un todo. Celebraremos que eate 
I '•'resro en discordia pueda aunar las encon-
lifadM opualclones existente* y que tanto 
ptfjoaean las eonTenlendas de toda la olu-

D e p o r t i v a s 

n i * * * - — Hoy por la tarde lucharán en 
I t ^ i 0 <lel c- BadaTona el primer equl-I ¿^Cl10 aub 7 el del Grada, 8. C. 
I I .v V*™03 T28 est* tarda tendremos oca-

l ^ w a . y mi» tratándose de campeonato. 

E l r e v u e l o d e l d í a 

M i * diputado* flrmontaa 
Ayer mafiana desfilaron por «1 Palacio de 

la Generalidad los diputados provinciales 
«aflores Campmany, Mlnovw, Piqué y Ma
r i , los cuales firmaron «1 «cnerdo que por 
unanimidad tomaron anteayer los diputados 
d« las cuatro provínolas catalanas. 

Animación 
Como «n loa días anteriores, durante ayer 

mañana también se vló muy concurrido de 
diputados el despacho del presidente de la 
Diputación. 

Además estuvieron allí los ex diputados 
a Cortos seflores Miraole y Morera y Gall
óla. 

El aaAor Valla» y Pújala 
El «eflor Vallés y Pújala conversó con 

loa periodistas, manifestándoles, entre otros 
asuntos, quo al Consejo permanente de la 
Manoomunldad habla celebrado por la ma-
flana reunión para dospachar asuntos de 
trámite. 

Aludiendo « la próxima disolución, dijo 
que ellos oontlnnaban esperando • que lle
gase fs hora. 

El ««ñor Ounlll 
En el Palacio da la Generalidad ce decía 

que «1 aeflor Cunlll, «ecretorlo particular 
del presidenta de la Mancomunidad, sefior 
Pulg y Cadafaleb, habla pedido licencia por 
tres meses. 

Deapedlda afectuosa 
Ayer mafiana estuvo «n la Escuela I n 

dustrial, « fin ds despachar unos asuntos 
de trámite, el consejero ds Instrucción p ú 
blica de la ¿íanoomunldad, don Román Sol. 

AI enterarse los alumnos de la presencia 
de dicho «eflor en el edificio, salieron a su 
encuentro, haciéndole objeto de una mani
festación da simpatía. 

Como quiera que el «eflor Eol deba da 
oesar en su cargo al llevarse a la práctica 
la disolución da las Diputaciones, los alum
nos, en gran número, rodearon su auto, vol
viendo a repetir las manifestaciones de sim
patía «1 abandonar ol «eflor Sol la Escuela. 

Una carta dal a«Aor Pulg y Cada-
dafalcii 

El presidente accidental de la Mancomu
nidad, don Santiago Estapé, ha recibido la 
siguiente «arta, habiendo dado conocimiento 
seguidamente da la misma a todos los di 
putados provinciales: 

"Sefior don Santiago Estapé y Pagés. 
Estimado amigo: lieclbo un telegrama en 

el qua se me Invita a trasladarme a Barce
lona para reunlrmo con todos los oompa-
fieros, pero este despacho me ha «Ido en
tregado con más de doca horas de retraso. 
C-eo, pues. Inútil, en vista de ello, empren
der el viaje, faltando a compromisos con
traídos e Interrumpiendo trabajos todavía 
no terminados. 

Pienso, por lo qua leo, que es la última 
vez qua se reúnen lo* diputados de la Man
comunidad da Cataluña y «lento vivamente 

no «star presente en eeta Instante histórico 
con lo* que ban llevado a afecto una obra, 
ya boy tadestruoHbla y quo perdurará »lem-
pra en la memoria de todos los catalanes. 
Es para mi un gran dolor escribir estas l i 
nea* y no saber poner *n ellas todo el afec
to que, estando cerca de ustedes, la erao-
elón me habría tal vez Inspirado. 

Estoy aeguro de que, ocurra lo que ocu
rra, todos hemos puesto en nuestra obra 
demasiado amor pora que Dios n i salve a 
Catalafla. 

Con todn el alma le* saluda. — Jasó Fulfl 
y Otdafalch." 

Sobre un rumor 
Ayer mafiana el presidente de la Diputa

ción, señor Valléa y Pujáis, dijo que, al 
parecer, el rumor acogido por un periódico 
da Madrid, referente al procesamiento del 
«eflor Pulg y Cadafalch, estaba desprovisto 
de fundamento. 

—Precisamente — afiadló el aefior Vallé* 
y l í j a l a — ha visitado esta n.anana a los 
famffiares del presidente de la Mani onnmi-
dad y me han dicho que en el domicilio 
del «eflor Pulg y Cadafalch no se ha reci
bido ninguna comunicación que haga refe
rencia a tal procesamiento. 

Una disposición del gobernador 
Civil de Gerona 

He aquí el texto de una disposición del 
gobernador civil de Gerona: 

"Ruego encarecidamente a V. 3. que or
dene a las dependencias todas de esa Cor
poración oficial de su digno mando que sea 
observada en toda su documentación el Idio
ma otkial y que dentro de ellas se hable el 
español. 

Asimismo le encarezco que se practiquen 
lo* artículos de la ley provincial en todas 
sus partes, y sobre todo en lo conexo a co
noce este Gobierno de los acuerdos que esa 
ilustro Corporación tome, para ejecutarlos 
>t procedieran o ejercer los derechos quo 
en su caso le Incumban y son de precepto. 

Igualmente que tenga en cuenta todo lo 
dispuesto en los diferentes órdenes para 
ser atendido en presupuesto de esa entidad. 

Y me permito someter a su buon talento 
la necesidad Ineludible da que lo que hace 
referencia a Hospital, Hospicio y Manico
mio eea dotado eon ereocs, por no ser po-
slblo de*pedir o no recibir a los alienados, 
ni que se quedo a las puertas d d Hospital 
un enfermo necesitado de asistencia y ca
rezca de recursos y medios. 

Quo el ejerciólo de tan augustas funcio
ne* caritativa* demanda presclcdlr do lo 
superfino y de toda grandeza, para atender
los en todo «1 limite necesario. 

Por último, me permito significar a su 
consideración * I serla preferible que la por
tería del Hospital no estuviera a cargo de 
una Hermana, que además de estar fuera 
do su cometido propio y estatuido, no debe 
ser la que disculpe y choque con el público 
en aquellos casos que sean de precisión. 

Dios guarde a V. S. muchos años. — Ge
rona 5 de enero de 1924. — El general go
bernador, Arturo Carsf. — Sefior presidenta 
da la Diputación provincial." 

B R E V E S D I A S 
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T A Q . BO CE DTTXVIO 

PI
^ ^ ^ « _ , <la<í rt* los desperfectos caas*do# «a e!l»' 

3 > w O m D a n i a 7 < I U * h a P^porclontóo IOS per l iMo» « l o i ] 
f • " • * • oomarci*nties. induílr ialw e lnbuíünos , s í o r - l 

r l p l A / l p f r n n n l i t ^ n n d c T O * H K r i p r sa''elm::t^cpf'lkuo•^esi>oa-
«muíslra Wcaalr i r io . o/tacarguo de »boD«r-< 
<f>s. pucslo flue tía dejar L-ansounif e\ tiem
po que SÍ U,-J»ria para averiguar T< responJ 

s e d e f i e n d e n 
Celabrúse U sjuujcada reunión de vacU f 1 ^ ^ " 0 - D0 harta »! EJ agravar mis ia s i -

nos e l ad i t ó i i i t í o f i e U calle Ce Saimcíoa -'n- i"* en la actualidad bastante critica, 
perjudicados coa CJOlUo de tss obras q a a í ^ 0 se h i colocado a los comarelantes y 
ca aqudlt vía «WfBca la Compafils del Me. ^ 2 * * U ' n i í eorap'*"'» ruina, 
tropolltaao. tí «Cío ea Vlfl muy conCurrldOi SepOta*- Que tenlenao coaoehnienlo esta 

Nombróse una Comisión f>ei mSnenta de Junt* <}e <lu* en Aguaos casos aiega la Ew. 
defensa. Integrada por los siguientes seflo^ Prcsa 'J61 melrupo'Jlaao de que dslerrninSdos, 
ras: don Anlonjo Pi^uer, presidente; dad U n i b l e s no reúnen la suflolenle establU-
.Toaquln M. Constan?. Secretarlo, y don Asus- T fortnlcaj loe «inUeotos de las casas pa
lto batlle, don Ramón Ollver, don Aaoltd ^ peso de los pisos que en ellas 
Ilion, don Carlos Stfler y don Salvador Cal- ^ t ? ^ 3 3 * ^ rceuer<,a e81* Junta que estos 
dós, vocales. t a l f lo rs ir las oiiras hecha* en ellos no fue-

Por unanimidad aMgbóse las coatíusloaes * | P ^ P w B e « sin pemflso y debieron ser re 
que publicamos sejftlWatnente y m cualca f&OfbB en su tiempo por Jos técnicos y s u ^ 
fueron entregadas «ver írt alcalde y al go- Ipfiíectes municipales obligados a «probar o 
bernador citfl . dssapwibar «tfha» obras. 

Primera. Ped-mag t las aUlort^des u Octava. Que la Empresa del metropollU 
l:aga la debida jnswcU ca defensa AS n ú e s " no negó • personas de esta f unta y a algo1 
tros derechos, ct íglcnío nos sean indcmnl-* 
zados los perjuicios tan enormes que se nos 
hacen, y se nos han hecho, desde quo em-
pezaron las obras del metro en esta son», y 
muy especialmente ea estos illtimos días, 
que pueden ser causa en muchos cosos, y 
ya lo estAn siendo, de la ruina Irreparable 
de los negocios e Industrias establecidos en 
los Inmuebles perjudicados. 

Segunda. Que a los Inquilinos, tanto de 
pisos como de tiendas y almaMnes. a los 
cuales so Ies obligue o se haya obligado a 
desalojar el inmueble, o con motivo de las 
obras hechas en sus casas o peligro amena
zado en citas, hayan tenido que abandonar
las, además de la Ind^mnisarión que recla
men y que tengan derecho a reelmar, se re
serve por los propietarios de las Ancas que 
hnbltan o habitaban, si ellos asi lo desea
ran, el derecho & ocupar otra ves el piso, a l 
macén o tienda en las mismas condiciones 
que lo tenían, siendo respetados por los pro
pietarios sus antiguos conlrstos y pactos par
ticulares. 

Tercera. Que si algún propietarto ven
de sa flaca en las circunstancias actuales, 
mientras no termina la actuación de esta 
Comisión o la que pueda nombrarse sustitu
yendo a ella, antes de la terminación de los 
asuntos pendientes, con respecto a las recla
maciones que se formulan y ulteriores a qus 
den lugar, venga obligado al hacer la venta 
de la flnoa «1 nuevo propietario, « consignar 
nn la escritura sean respetados los contra
tos y pactos que tengan hechos con los In
quilinos perjudicados, siempre que a éstos 
les interese volver a sus «ntlgaus locales. 

Cuarta. Que teniendo conocimiento esta 
Junta quo existen propietarios que no quie
ren cobrar a sus Inquilinos los alquileres del 
mes corriente eon objeto de obligar a é«tos 
a desalojar el imnneble por Juicio do desahu
cio por falta do pago, so Ies obligue a res-
pelar «1 contrato que tengan firmado con los 
Inquilinos en sus casa* y tacarles respetar la 
base segunda «1 ya no los tienen. 

Quinta. Que siendo para todos los per
judicados urgente la reparación de estos per-l 
juicios, se pide a las autoridades la pronta 
e Inmediata resolución de este conflicto por 
ser cada día que transcurra mis Importantes 
y graves los perjuicios que Ies causan, y 
muy especialmente a los oomerolsctes e In 
dustriales quB tienen sus negocios estable
cidos en las Aneas perjudicadas y «omprorol-
sos oootrsldos que, indudablemente, ea per
e c i ó de los mismos no podrán cumplir. 

nos Inquilinos quo íueron a visitarla qus se 
hubiesen disparado barrenos en el subsidio 
que determinaron temblores en los Inmuebles 
que boy son perjudicados y que dieron lugar 
a reclamación de loa vecinos habitantes en 
ellos, y quo desdo que está abierta la zanja 
en el subsuelo «1 paso de los camiones pesa
dos da las obras del metropolitano produos 
temblores en los edlflolos quo nunca se ha
blan notado en ellos, ss prohiba a la Empre
sa del metropolitano disparar barrenos mien
tras duren las obras do reparación qus «• 
hacen en él. 

Novena. Quo mientras duren tas obres 
da apuntalamiento y reparación da los In-
BBueWes, y coa objet» do si ello pudiera agrá 
var la situación do las casas deterioradas, EA 
prohiba, del mismo modo que se ha hecho 
con los automóviles, carros, carros de mano 
y bicicletas, que circulen los tranvías y loa 
camiones cargados del metropolitano, cuyo 
peso es mucho mayor, y qus haciendo retem
blar el subsuelo pueden perjndloar más las 
averias y retardar m i s ra reparación, y ae 
prohiba a la dicha CompaCla del metro a! 
que continúe disparando barrenea mientras 
duren las obra* da reparaolón. 

Décima. Que por unanimidad da parecer 
se desestima lo manifestado por la Empresa 
del metropolitano, que sa roúere a las malas 
condiciones d« loa odlOoios en este trozo, 
puesto que lo ocurrido en aquél ha ocurrido 
en toda la calis da Salmerón y en edlflolos 
redentoenenta construidos, eoroo puede com
probarse, y no solamente ba ocurrido «n loa 
edlflolos, sino ea al centro de la calle, donde 
éstos no existen, * 'S5 ! 

UAdécIma. Solicitamos del señor gober
nador nombre una Comisión de peritos qua 
determina en oada caso loa perjulelos can
sados a todos y que en dicha CoraWón ten
gan cabida la Junta formada o personas do-
signadas por ella y las que al aeflor goberna
dor o autoridad competente determine. 

DuodécJma. Que oca objeto ds que míen 
tras duren las obras de reparación aa eviten 
algunas desgracias por porte ds las perso
nas qua transitan por la calla y acuden a los 
establecimientos abiertos en el trozo y que 
debido & ello pudiera dar motivo buscado por 
personas Interesadas asi ello de Interrumpir 
al tránsito ds peatones y de persona» qua 
vayan • los Inmusblaa comprendidos ea d i 
cho tro so ds la calla de Salmerón, se obli
gue a la CompaOla del metropolitano a levan
tar terraza* protectoras, bajo las ooales. aun | 
derribando parte da los edifldos al llegara • 

el caso, puedan pasar sin pellfrro loj f 
danos y «nlrar en sus domWHo», lo n\V-í 
qua hsy precedeots y qus se ha daflo pj^ 
miso para hacer en los inmueble» donJí u . 
UJI Instalados el hotel Colón, bar L\ LM, 
y Joyería Cabot, odlflclos todos de U IIJM 
de Cstalufla. ^ 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TFVOLI. — El plan da compañía ,i» Cah», 
**• y aua huestes, — l ia quedado ya c-fei. 
turado el personal da la corapaála de ni-
suela y opereta que dlrig» al primer ««» 
Ramón Pella y de la qua forma parla ti 
barítono Federico Caballé. 

lie ahí, por orden slf abé tico, la Usta en-
píela ds la compallfa: 

Actrices: Amparo Albiach; Mari» Beidi, 
Amalla Badenes, Ramona Oallndo, MaliMi 
Gallardo. Tana Lluró. Carmen Morando, Ma
rta Martínez, Carmen Navarro. Bélica Pé.-ei 
Carpió, María Pérez Carpía, tulsa Prtda^ 
María Prados, Aurora I'eoao. Concha Rodt 
Luisa Rodrigue». Acaparo Saus. Monlstrá 
VUadonu, Matilde Villasante y Holores 2i-
mcrono. 

Actores: José Acuaviva, Antonio lUjí», 
Fcdsrlco Caballé, Vicenta Carrasco, Rafisl 
Día», Alfonso Hernándaa, José llernimlci, 
Jalma Mlret, Santiago Moroll, Domingo Moa» 
tó, Ramón Pe&a, MlguM Pros, José Pasloi, 
lümlllo Rufs, Pedro Rodrigues, Laureano Se
rrano, Federico Sánche», Manuel Sanx, V* 
dro Vidal, Fernando Vld^rta y Jo*é Z.inio-
rano. 

T'aroja da baile: Lou el JanoL 
Maestros directores y coneecUdorts: Se

vero Maguería y Francisca Balagucr. 
Treinta coristas da ambo» sexos. 
En al repertorio da la " tou rn íe" Gaial* 

además da "Benamor", la opereta de! miel-
tro Luna, eon cuya exchislvt cuenta esM 
oompafil» para su representaolón en Bu* 
celona, figuran los slgulonlaa estrenos «T* 
Irá dando « conocer durante ra «otuarión « 
ti TIvoll: 

"Los Oavflaow". da Hamos Harlln y -
maestro Guarrero; " H sal da Bavlila*. Ü 
Andnés ds Prada y al ntaaalro PsdiUil 
"La virgen oaprtan»", ds Raotos WarUnf 
maestro Guerrero; *BI marido d« I-yóIsY-
de Fernando Luque y al maactro Caiiejsl: 
''Los asuraros del «mor*, de Msauei Mort* 
y el maestro Jerónimo J linón es; " B p»rtí» 
asul", da Gómes Cantó y el aaestro W 
guerza; "Teodoro y Compaflla", de CaéeM* 
y Reparas y el maestro Guerrero; " l * 
verde", ds Rusell y «1 maestro Acsveé»! 
"La Bella Misterio", da Psso (hijo) T * 
masstro SotoBo y Bart; "La» corteisnu • 
Alcjandri»". ds Perrin y «1 m«e»tro i m r 
"La grsndaia d» Arida-, da ManuM Cía*), 
y «1 maestro Reselló; "El anillo dsl ,u'*í'El 
da Alfredo Blaisco y si maestro I.nna; " p * í ' 
al aerajo". da Montenegro y Psfl» ^JJW 
maestro» Fatxa y Balajrjer y "Soy «1 " T ^ 
de Vicente PlaBol y el maestro Torroba-

El debut da la oompaCIa tendrá !Hg«^] 
mléreoieg por ia aocíie. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELORA 

f » I * l fiABADEU" S 
Bs ha registrado en esta e lu ; , ; 1<J j l -

pectáoulo Impropio de un país e lv l l ' f ¡ ? í 
cual se toleró a pesar de estar sujei» » i 
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Haronee del C6d!go 7 de las ordensnxas 
punlclpale». 

^rededor de las nueve de la noche, va-
r . , .au.viduos, montados en borricos, to-
( ¿ i o estridentes Instrumentos 7 aoompa-
(idos de un centenar de curiosos, recorrle-
foo algunas de las calles mis céntricas al-
ijoroUndo al vecindario con motivo de ha
ber contraído matrimonio un seflor viudo. 

U i'.rarada duró basta después de las 
tez. 

_ Restablecido totalmente do la grave 
(Eíermcdad que por espacio de tres meses 
|s ha tenida alejado de au vida normal, se 
ha encargado nuevamente de la oficina a su 
«trgo el secretario del Juzgado de primera 
lostaaoia de ésta don José R. Tortajadt. 

— Se asegura que por la Jefatura supe
rior ds policía han sido suprimidos los agen
tes gubernativos que venían prestando sus 
Mrvlaia* « • esta población. 

El corresponsal, 

TARRAaONA 

En el Gobierno civil so han reunido dl-
«srsos representantes de entidades econó-
míiu para constituir la Junta ds exporia-
éoree ds vtooa para organizar una Cimara 
«aleóla. 

— En al Circulo da Tarragona ss esté 
testalando ana estación receptora radiote'e-
tráilca de la Compaflia Foraisteny, la eual 
«uumitlri laa conciertos principales 7 ob-
anaolonea meteorológicas de la torra Blffel. 
— En el Centro ds los Estudios de la 

| Mojar, la maestra, señorita Rosita Oad. dar i 
conferencia haciendo on estudia crítico 

| *«1 poeta Gabriel 7 Galán. 
El corre»poasal. 

RK13 
Uta vientas trico que vienen imperando 

iBolfva bastantes ataques de gripps en este 
' : ".o, abumlando ios enrorm^s de las 

|«M respiratorias. 
— ta mayorUi ds fábricas ds aceite, ante 

1 «reacia de olivas, han reducido las horas 
trabajo, temiéndose que pronto se verán 

'ligados (Helios molinos a serrar sus puer-
~^por taita ds oliva», fruto que está so-
'"do en gran manera, pagándose alrede-

í« 85 psaetas cuartera, debido a lo es-
qu» ha sido la coseoha. 0117» raeoleo-
e»tá ultimándose. Bn aceites el mer-

Irigne coa tendencia firme, pagándose 
>la»ss extras de 87 a M pesetas los 15 

« : primeras, ds í ü a 36; segundas, de 
* 34. 7 endebles ds SO a 8 t , sagOn aol-

— En la finida semana por ti puerto de li»?0n* ** h ' n exportado 8402 bocoyes, 
r 'PPas. 89 medias, áO cuartos, U S bor-
T ™ - barrtlaa y dos oaja» de vino: 
^ JM kilo» ds aceita da ollv»; B55 cajas y 

5 «eos de almendra en grano y «30 sa-
««Hadra sn eáscara; 800 saeos 7 ca

ía» avellana en grano y an eáscara; 100 
ñ » d» sumo do uva sin fermenUr; 450 
^ O e o r ; sel» ds abaonta; 68 barriles de 

tártaro; seis cajas pieles curtidas; 
.*» "ngoUs plomo no argenUfor*. 7 buen 

" > de bultos ds géneros distintos. En 
•aala se han Importando unos 6.800 
P^a la exporUelón vinícola. 

* , El corresponsal. 

LERIDA 

L i * } " ' o p ' I a pracUcada al cadáver del 
C ^ d o José Qnaroi BorreU. que fué 
i N U h U r * f*41"10». • • 1« apreciaron di ex 
k an. 1. í^s• P'O'luoldM por arma do fue-

« interesaron la reglón temporal, los 
l U ^ J L U 4rt*,ía aorU. 

«ona. * ««ntlnúa praotloando nueva» 
ljJJJM>ara poder obtener un mul tado 

El Joex da Instrucción ha tomado deela-
raolón al detenido Pelan, guardando abso
luta reserva de dicha diligencia. 

El corresponsal. 

P u b l i c a c i o n e s 
Eleflancics, — Tenemos a la Ttst&.«l nú-, 

mero de enebro de la revista da inoda* 
"ElegancIBa" que í g w a como la priUimera 
do su género editada en aspaCol 7 como uoa 
de las primeras del mundo. Además de una 
serle de trabajo* literarios do iflnnaa presti
giosas como Eduardo Zamacols, José A. 
Luengo, Antonio O. do Linares, A. ds Hoyos 
7 VInct 7 otros, "Elegancias" trae el siguien
te sumario de cuestiones relativas a ¡a mo
da actual, ilustrados con páginas ¡ rimorosas 
en negro y en colores: "La marquesa de Ca-
rlsbrook»", "Beos de la Moda", "Varios ves
tidos elegantes", creación de Juan Patón; 
"La gracia nnlversol de la» artista» de film", 
"ApoetUlas al traje modensa", "Trajecltos 
Infantiles", "Participación de la mujer en la 
política taglesa", "Sobriedad 7 sencillc» ¡le
na do di»tinción", "Tolletes de pasco", "Crea 
clones d* vestidos de noche", "El peinado 
femenino*', "El traje de punto ", "Trajes para 
Jovencltas", "Los sombraras de Invierno", 
"Una elegante toilette para estar en casa", 
"Un vertido do noche ds abprema elegan
cia", "La graola Intima 7 frivola dol pijama", 
"Caprichos", "Medallón galante", "Arte da 
agrupar los muebles", "Detalles ds la mo
da", "Los actuales modelos de rapafos", "De 
las cejas 7 las pestañas", "Vestllos senci
llos de suprema elegancia", "Consejos anó
nimas" 7 otros Bochas. Es altamente me
ritoria la obra que con "Elegancias" realiza 
Prensa Orifica. 

Aira Libre. — Prensa Orática, la Empresa 
eepaflola editora de puhBcaoloces periódicas 
que mayor número de revistas publica en Es-
pafla, acaba de hacer ua nuevo esluerzo lan
zando una mis, dotada da notables atractikos 
7 dedloda exofaiafvameote ai fomento 7 al 
brillo de la vida deportiva nacional a inter
nacional. En los números qus hemos recibido 
no ss echa de meaos la gran suma de ele
mentos gráficos. Iterarlos, técnicos 7 art ís
ticos con que cuenta Prensa Oráfiaa. 7 una 
sola ojeada a tal revista deportiva convence 
de que so tiene delante una de las primeras 
publica el enes del género en Espafia 7 fuera 
de ella. 

Prensa Oriftea ha realisado una excelente 
Idea 7 de ella derivará, •sgoramente. honra 
y provecho. 

C o m e r c i o y finanzas 

o i s r J . A . 

TRIOOS Y HARINAS 1 

IMPRESION. — Aunque en general el to-
no predominante en el mercada de trigos 
ss ds firmeza 7 las cotizaciones todas apa
recieron mejoradas, ss contrata con mucha 
lánguidas 7, por tanto, si volumen ds la 00-
trataolón fué algo menor qus en las proce
dentes semanas. De todas maneras durante 
la septena qus acaba de terminar, se ano
taron buen número de operaciones a toa si
guientes precios: 

Candeal «electo, Arévalo, a áá 7 48. 
Candeal saleólo, Avila, a 43. 
Candeal selecto, Ortlgoaa, a 43. 
Candeal superior, Begovla, a i l 'SO, 

Candeal superior, Sanchldriáu, a 42'90. 
Candeal aupericr. Armón», a 42'50 7 43. 
Candeal superior, dudad Real, a 42. 
Candeal superior, Albacete, a 42. 
Empedrado superior, Sahagún, a 42. 
Empedrado superior, Vllbúa, a 42. 
Empedrado superfor, VillaWn, a 42. 
Empegado superior, Patenqla. a 41'BO. 
EmC&ftjilo suyeryp.ViUanSrffiiiU.a 41,B0. 
EmpcaWWlJ 8up«r»)fc¿l!ip<(??y líí"». a t fSO. 
CaOifel supeiTíHs glíjfTclOi.» 4 í 'sO. 
CandB&l suiíerfof, YSiistuir?, ai 41'50. 
CrucBít superTor, Exlretnadura, a 40. 
Blanquillo superfor, Extremadura, a 40 

Todo precios en pesetas los olen kilos sin 
envase sobre vagón estación ae procedencia. 

HARINAS. — A pesar de que laa cotiza
ciones de trigos reacclouaron algo última
mente, en cambio loa precios de las harinas 
siguen abandonadoa a si mismos, 7 ds ahí 
que continúe imperando una competición t u 
da y despiadada que establecen las ofer
tas de harinas de Castilla, Mancha 7 Nava
rra 7 Extrepadura, que postergan de conti
nuo a las narlnas de fabricación local. 

PIENSOS. — Pudimos anotar algunas ope
raciones de piensos concertadas durante es
tos últimos días a los precios siguientes: 

Cebadas (Mancha}, a 23'30 y 24. 
Cebadas (Extremadura), a 23'50. 
Avenas (Extremadura), a 22 y 21,75. 
Teros (Mancha), a 34'5u. 
Babas (Extremadura), a 38'50 7 39. 
Habones (Andaluc'Ia), a 36'50. 
Vezas (Navarra), a 36'30 7 87. 
Todo precios en pesetas los cien kilos, en

vase comprendido, sobre vagón estación da 
procedencia. 

LEGUMBUES. — Persista un encEdmamien 
to sensible en el mercado do legumbres 
todas, bajo el Influjo tanto de la desorienta
ción tan marcada que existo para con las 
mismas, como por efecto de contarse con al
gunas existencias almacenadas aquí en plaza. 

Llegada en el di da ayer a esta estación: 
trea vagones trigo,, cinco de harinas 7 cin
co de cebadas. 

OAMBIO8 EXTRANJEROS 

París, eheque, 86'60: Londres, SS'lft-, Ro
ma, St'eO; Bruselas, 33; Zurloh, 135'95; Gi
nebra, 7,83. 

BOLSA BE MADRID 

Interor contado, 70'40; AmoHUsble O 
por 100, 94'50; Exterior, 84*39; Banco de 
Espafia, 990; Banco Espaflol del Río de la 
Plata, 100; Axucareras preferenVv. lO'TS; 
Cédulas, 90; Nortes, 806; Alicantes, SIS; 
francos, 86'99; Libras, 33'36. 

CAMBIOS FACI LITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUM 

Oro. — Alfonso, 14r50 ; O nías , 147; Isa
bel. 150; cuartos, 147; pequeflo, 147; Od
iares, 7'65; Libras esterlinas, 37'25; Fran
cos, 147. 

Chaves y C o m p a ñ í a . S . en C . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 8. — Teléfono 1231 A. 

0AMBI03 DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE OATALUAA 
Blllatsa. — Praoooa, 37'33; Liras. U t O ; 

Libra» esUrlInaa, t V i S ; Corona», ©"SI, 
Portugal. O'aSj Argenllns, l 'SS; Holan

da. I ' í f l ! Sueol», 3'tm; Noruega, l ' ISSt 
Choco.Eslavaqula, 1310, 
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m A N U N C I O S * * 

KNFERMIM&CS 

E S T O M A S O t I N T E S T M O S 

O BAR LO 

CN T O D A S P A R T t » -

QUE PADEZCAN T 6 S 
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. AWDREtf. San tan rápidos y seguros los 

_nfactos de estas pastillas, que i las primeras tomas se siente 
3^ ya un alivio que sorprende y anima, y casi siempro dcs-

S aparece la tos por completo al concluir la primera caja. 

Los que tengan A S M A 6 sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS 6 los CIGARRILLOS A i m A 8 M A T I C C S 
del mismo Doctor que calman en seguida los ataques y do no-
^ che permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos 

1 A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s • 
p o r a c i tMorao c o m o t>lo« 

' mfWitíH. i J l r i t n r m o n K. A r " 
a a a . G a B « l 1 « A « . t » o . o r a l , 
( c e r c n f. f t ta . Ana>. KniXm 

- • l í o a . UnCcf: e a i u i t o n n 

A H O G O 
ilutación av. «IMUU uietti. ••na, 
eaaaaccio. brou^ama. tuc y •ai 
onara^poroD nacTu •Ittpina. Tr» 
taoil^nio especial <to U UnK. Do» 
lor AnUcü. Vi*ita< rtaljv ninula t 

1 1 y medln. Palayu 1.t.*On>tl«a«5>j 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

Pwajcji ptrn Atp^Hcn 
A '_--.--.> ni L ? . .ViC » 

Carmen, núm. t§. 1.°, 1.' 
Coninlu & pian.: I'o é » I 
Plam Universidad. 1,1.* 

C U R A C I O N PERFECTA OE LA 

S Í F I L I S 
P U R G A C I O N E S 

ípütjtióii díl 

6 0 6 

O O T A M I L I T A R , U L C E R A S , «lo 
«a isa isdlaa. -Dlr lc l ru al A-.M 
E» OOISOLTOHIO OI.INICO -

mbla Oanaletat, 13—De 10 a 1 y 
i a «.-Cotmiüa I ptaa.-Eípoolal 10 
Ofcrwoa^ytaa^PejtlTo^)^^^ 

A G E N T E D E N O T I C I A S 

e f l L t E C E R V A N T E S , 7 ( e ^ ™ , 6 I 6 f l N T E 5 , 2 
T E L E F O N O 0 3 0 - A 

C A S A M A R T I N es e l " a s ' 1 d e l o s t r a s p a s o s . 

A c u d i d h o y m i s m o a l a C A S A M A R T I N . 

8 # oe f a c i l i t a r á , g r a t u i t a m e n t e , d a t o s s o b r e 

A l m a c e n e s , b a r s y t o d a c lase d e c o m e r c i o s . 

^ l * f t a n a m i s m o p u e d e s e r y a d e m a s i a d o t a r d e . 

A c u d i d s e g u r o s d e q u e s e r é i s b i e n s e r v i d o s . 

^ * p l d c a , s e r i e d a d , e c o n o m í a . j B u e n o s n e g o c i o s ! 

* 03 l o s q u e d e s e a n t r a s p a s a r r á p i d a m e n t e 

* n á t i l q u e se d i r i j a n a c u a l q u i e r o t r a A g e n c i a . 

c o m o l a A g e n c i a C A S A M A R T I N . 

C e a m a r e r a s , c o c i n e r a s , m u c h a c h a s d e s e r v i c i o , 

^ ^ r t i s t a s . d u e t o s , v a r i e t é s , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

S • o s f a c i l i t a r á n r á p i d a m e n t e e n e s t a A g e n c i a . 

A v e n t a j a d o s c o n t r a t o s y b u e n a s c o l o c a c i o n e s , 

l a u c h a s d e g r a n i m p o r t a n c i a y c o n p r o n t i t u d . 

A c u ^ d s e g u r o s a í a A G E N C I A M A R T I N . 

R a p ^ e z . s e r i e d a d y e c o n o m í a e n t o d o e l l o . 

A o d o s e n e s ta A g e n c i a s a l d r é i s g a n a n d o m u c h o . 

I n t e r e s a n t e a t o d a s y a t o d o s , e n g e n e r a l . 

N o se c o b r a n a d a a b s o l u t a m e n t e a d e l a n t a d o . 
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E m p l a s t o s 

A l l c e c K 
M a r c a A g u i l a . 

(FwUaa n 1847.) 
E l Medicamento 
Mas Maravilloso 
Del Mundo Para 

Uso Externo. 

76», RetFrísdot, Pnlmooei endeblet. 
Los Empltutru AUcodt sirven de 
preventivo an como ao curativo. 
Evitan que te arraiguen loa 

resfriados-

Reomatísao en los hombros. 
Se aJívia con los Emplasta* 
Allcock. Los uun loa atletas 
para el cansancio ó dolor de los 

músculos. 

El Emplasto Allcock es el primitivo y legitimo. Este Emplasto 
M el remedio universal y ee vende en todas las Boticas del 
mundo civilizado. Aplicadlo ¿antis gulera que te tienta dolor. 

C u a n d o n e c e s i t é i s u n a p i l d o r a Puramenlc cegetat 

P i l d o r a B r a n d r c t h ^ r 
Par» E«tr»!injeDt«. BÜii. Dolor do Cobeu, D«T»5ecÍBi¡eat<w, lodisotUóa, «te. 

DU VBNl'A lUi LAS SOriCAS DFX ilUMHJ E.V1 HKO. 
Aíente» on España—J. URIACH * CA.. Bar^ lon i . 

TOMAD 
UNA 

736 a 

L A 
La blenorragia no es sato, cf.no se Qa creído largo llempo. una eurer-

Bjedid localizada, que por medio de loyeccioaes o lavajes puede s«r 
curada. Hoy se safio que los lávales y las inyecciones sirven sliuple-
meule pars curar u leiion local deiermlnada por el accidente. 

El ar:nte activo Os la blenorragia, au mrorosio, el "gonocooo", sa 
desparrama r&pidsuiente por la sangre y por todo el organunio y la btfr-
norragla se convierte, a pesar de las inyecciones, en una dolencia ge-
BerillEada romo la sious. Conviene, pues, cuidar esta encermedad, como 
coavlene cuidar la sil l ín, por un tratamiento general que a>j!e s iodos 
los órganos, librándoles de los gérmenes de la «nrrrmedad depositado* 
por al "guiococo". El peligro inmediato dr una blenorragia mal cui 
dada, ya es sabido, es la orqn i iu , que os i m i o v l l l z i en el lecno y pueda 
berlros en vuestras fuerzas viriles, lie aquí i n accidente que puede nacer 
da vosotros un ser di.-mlnuldo. objeto de ontagio y repulsión para los 
Ciros. Pero bay otras consecuencias futuras de la blenorragia que toda
vía no conocéis, tstas cnnsecuenclss son i.>miMes y amruazan a todos 
aquellos que se han curado mal una blcnni ragla. 

Poco a poco, pero bastante rápldunenti; , la salud se altera sin causa 
«párente: es el arlrll lsoio gonocúclci., bo.-iMblemente doloroso, qua ae 
produce cu las rodillas; son las milamailones do los Organos genir-ale» 
cue provocan la prosistllls u otras enferaicdades agudas que oecesiun 
• vece» Incluso nra operación quinlrgica. 

Todo el equilibrio de la vida se ha rolo: ni m.mor y el ca r íc le r sa 
•grlan. aparecen las arrugas, lo» esbeltos y los dl?ntes caen. I.a eaogro, 
esta rio generoso que lava lodo el organismo, no es bajtante limpia par» 
llenar sus funciones. Una precoz ancianidad se anuncia, con todo el cor
tejo de males. . . , . . . . . . 

Comprenderéis, pues, la gran necesidad de que vuestra sangre l l m -

tla pueda circular por las venn y el interés capital que tenéis en dea-
rulr este enemigo luvisible. qus es el "gonneocu" oculio en vuestro» 

órganos, Inaurado en lodo vuestro ser y p r e ñ o a acometer so obra da 
tiosimccu'in. i m » 

Todas la» eofemedades qna nao establecido su cuariel general en 
»neslros órgano» dessparecc-rSa s! tomils el contraveneno que lava la 
•angra y destruye el "gonococo". El msdlcampillo cspecinco jr p rác 
tico para esto es el « í luTí / i . , preparado en cApsuiai ovoides, flclies da 
absorber discretamente y sin caM^aros mal al c j iómsso ni a lo» rlíloua». 
El MiUTOI. penetra »n el oiganlsmn, a doná» va a cttnbatlr y a vencer 
el "-gonococo^. Sí MlLiTúL üsce di-saparecer asi todas las coniecuenclu 
posible» y todo* los peligros de Iss blenorragias aaiigua» o reciente». 
Acoraza ademí» el orcmli ino contra las recaídas. i 

Bl HiLiTOL cura ráplaaniente. Tres calas son sunclentes. Y» no te-
Mí» que trmer ninguna consecuencia de la blenorragia. Vn'véla a ser un 
hombre nermat. fuerte y alegre. La tristeza, la melancolía, la laxitud 
que o» sturmcntabi> ban dc.íaparec'do. , 

(Ja .prospecto muy r i ; l e Imlispensablo, colocado en el Interior de 
cada cua. os indicará el réglmeb alimenticio que noy que seguir. «-••! como 
la» procauciui-.;-» que tenéis que tornar si la Dlencrragla es .antigua. La 
caja da cápsula ' d« HILITOL cuesia cinco pesetas. Depósito geaerali 
DALHAU OLÍVERES - BAUCKLOKA. D* venta en todas partea. 

O u f o d e ^ p r c e l o t i a 

acotados por excesos, taitos de 
Titror, Knerefas gastadas, Keu-' 

r a a t é o l c o s , Nerviosos debilitadla,* 
Débiles del Cerebro y Médula, vio.' 

loa ala afios, t e n é i s el remedUiea; 
vuestras manoa, la CUBA BObTOK1 

(Cn p l doras) ea al flalcu remedio iaj 
eust i l i i fbie en es to» canos. Un trata.1 

miento es una c u r a c i ó n . Ullea de cura--1 
dos, tes t imonios ndedlenos. confirman sa 

eficacia, c o n v é n c e o s de su aeeuro firlto. BOS-
XOJV e H S M I C A L , W O H K » W A X F O R D <ln-

4 i a ( e r r a > . — Deposito: seculft, Rauibl» <te las Plcires. I I . 
Alslna. Pása le del Créd i to . 4.—D ABCELO^A. 

p e s e t a s 

iíliS ÜElüIliliS 

1 M Z A S D E L A S H 

B a s t a d o s u f r i r I n ú t l l m e n t a 
d o d i c h a s o n l o r m e d a d c a 
A m e l a s a l m a r a v i l l o s o dca-

c u b r l m l e n t o d o l o s 

i 

V í a s u r i n a r i a s : ^ r r T t r / s ^ S 
inaBttéítaclóoes, uretr l t l», prcstatltls, orquitis, cistitis, gota mi
litar, etc., del nombre, y «ulvltl», vaglnltla, metritis, uretrltli, 
cistitis, snexltl», flujos, ele» de la mnler. por crónicas y rebeldes 
que sean se curan pronto y radicalmente con los Cachen dol 
Dr. Solvró. Los enfermos se curan por al solos, sin Inyecelor.ei, 
lavados y aplicación da sondas y bufias, etc., tan peligroso Elem-
pra y que necesitan la presencia del médico, y nadie 88 eniM» 
da su enfermedad. — Vanui B oasataa caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
Simia i sv í r l o s i s i , eczemas, narpea. Olearas varicosas (llagas Ae 
las piernas), erupclgoea escrofulosat, crltama», acné. urtlc«rl«i 
etc.. e i i forgicdsícs ' ana tienen por cansa bumorc». vicio» o in-
fccctencs flé la sangre, por crónicas y rebeldes que sean. »e c"1'*? 
{Troció y radlcalmeme con las Pildoras depurativa» dsl Dr. ^ ' " a . 
que son la medicación depurativa Ideal y perfecta porque «ctai 
rigcncracdo la sangre, la renuevan, amnentao -toda» las ener
gías del organismo y fomentan la 8»Iud. resolviendo cn nrer» 
tiempo teda» las Olceras, llagas, grano», forilnculos, supuracjoo 
de las mucosas, calda del cabello. InQamaclones en general, ett. 
qnedjndo la niel limpia y regenerada, el cabello brillante y co
pioso, no delando cn el organismo huellas del pasado. »«n»i 
5 Desatas fresco. 

tmpotsé1 
(faia D e b i l i d a d n e r v i o s a : 

de ví tor sesnal). pelnclone» nocturnas, asparmalorroa <l'*rl"Jf| 
seminales), cansancio mental, pirdida da memoria, dolor " 
beza, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, ""1°l('„v! 
palpllacione», trastorno» norvlosc» de la mujar y todas iss a¡ 
iiireslaclonea de la Neurastanla o agotamiento nervioso. V°; c™. 
ricas y rebeldes oue sean, «e coran pronto y na,cs'm.^:í,^M 

I 
tejez, slo violentar el organismo, el vigor aciual propio u» 
edad. — V e n u : 6 aasetu frasco. 

Agenta axe lua l í a : Hijo da Jos» Vidal » Riba». *• " ff, 
Moneada, SI. Barcelona. Wanta: Btaalá. Rambla de las J, '0^!!^ 
Farmacia Oalsrt, Princesa, 7. y princlpsiee farrosca» o» " >~ 
Portugal » Amtrlco. 

Mil pesetas 
ai ana p e ^ t e ñ t a \ : á ^ s u ! s a a » sún^"*? . .^ a»' 
que l a a d t - . O r . P í a s de t j r c e u n a j QUJ ^ ¿ . ¿ n í N j 
j . r u u t o y r añ i cn t ruea t e todas ia» « n í a » r,o(JJ, 
u r i n a r i a s . x u a r e m a y cuatro «ti^s ^ 
c ie i . i e . P.-6iül::a»3 con ^lel!8^aa de o™c-
Exposiciones re l i an presentad", t n i c ^ s •«» 
j econ " 

; i o m i b r a d o » p rac t i co» dlanamonta ' m|"-,ríi.'"í 
conociendo ven ta j a» sobre t o d o » , s u s s'^ . j ^ o » / 

- inac ia del O r . P » x a . Pieza «el Plab. «•''arce 
. ' p t iBCip t i c s larmacias de E í p a o a y Atne"1-"" 

http://cf.no
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Q U I R O P R A O T I C A 
Para las dolencias del estómago 

El estómago necesita fuerza y el único 
medio de obtener esta fuerza es por medio 
de los nervios que le dan la mimia. 

Un estómago débil tiene nervios débiles; 
los nervios son débiles a consecuencia de 
un desarreglo espinal, que puede ser debido 
a una caída, un estirón, etcétera. 

Este desarreglo puede ser corregido 
pronto y fácilmente con los Ajustes Ouiro-
prácticos Espinales. 

iiisiimo i m o ge m m m u 

V a l e n c i a , 2 3 3 , t s r a l . , 2 .° 
(junto Rambla Cataluña) 

Reconocimiento médico de 10 a 11. 
Sin medicina ni electricidad. 

Información gratis. 

J A Q U E C A S 
T o m a n d o u n s e l l o d e 

K A L M I N E 
te curan liuUnl&ncamenle. 
Es ei mejor remedio contra 
lodo clase de d o l o r e s , 

DE m n EB TODM PARTES 
• • • 

BÍPÓBITO OCMEBAL: 
U É f e a M n U U U I UTllQ. > L 

Pasco Industria. 14 , 

B A R C E L O N A 

Ultimos días de liquidación ds existencia por cambio de dueño 
*««liun»s •evlllanaa, de pr imer» , en U u a de 10 kllocramoe . . . . Flae. !0 

' * l i n i i d u , coa hueso y »ln Ai. en latas de lOkllOKramoe . . • 18 
• Mtniiriuiu, en lalaade 10 klloeramos. , . » 1S 

• il | ' 'ra,Del>,,os,íepo*«*sl'50ellí 'loirran!.iba»tape»eia.'.o,*)kllograjno 
se ^n<len bocoyes do cas ta fio. cabida Mo lltroa, •omi.nuovos 

, « o n e c e s i t a n c o r r e d o r e s 

wile José A. Clavé, núm. 9, almacén, derecha. 
y i t o l Isrlcili F de Propieia-

L I - lira la eiiranloo i i 
lílrlaai 

ísléi.m f f e ? 8 7 - 0 - - C¿ello'l6». ÍUIM . ^ Í - - Carretera W 
f ^ ' í '^0J^lK)«> teléfono U » I I . 
C S 5 9 ¡ 2 'VnSr' M . tienda (Gracia) 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

8 « : - G a l l e g o 

Jia. o 8rta ' ' e0 « « » 
^ "eapacho del Sr. Uadia 

A los de la madera. Mlqnlna Unlver 
sal. - Patentes KKiíTl - «.788. para 
los obreros qne quieran ser Industria 
les. E. Uoascr. Anbau, 110. 

Q U I N T A S 
81 nececesltals aclarar alguna 
duda o bacer alinln espediente 
sobre el servicio y sus ineideis* 

das, acudid al 
Consultorio C i í l ro Mili tar 

Calle Carmen, n," 19. principal 
También so gestiona toda CISÍO 
de docuinenins. cenlfícados, l u 
formes comerciales. Cobro cré
ditos e invostigaciunes persona 

las con absnlnla roerva 
De 6 tarde a 8 uocbe 

O F F I C E 
M O N D 1 A L 

C E D Ü l i A S 
P A S A P O R T E S 
UCKNt ' IAS DE TSO DE ARUAS 

PASAJES A AMERICA 
CEHTIFirADOS PKNAI.KS Y DE 

L ' l . n M A VOLUNTAD 

EXPEDIENTES de QUINFAS 
CONSEJOS DE F A M I L I A 

PARTICIONES DE IIEUEKCIA 

T E S T A M E N T A R Í A S 
L E C A U Z ACION ES CUI11MJ DE CREDITOS 

Gestión toda clase de asuntos 
NACIOXAUZACIONUS 

SUSPENSION UK PACOS 

S E C C I O N E S P E C I A L 
I N V E S T I G A C I O N E S 
Pesquisas e informes re

servados sobre toda 
ciase de asuntos 

Horas de despacho: 0 a 1 y 3 a 7 

Diputación, 307, prl., 2." 
C e n t r e L a t i r l a y B r u c t i ) 

Mucbos pasan por uní 
medíanla a causa de su dc-
neientc educación comer
cial o general, y si so en
cuentra en este caso, acu
da a perfeccionarse en la 
ACADEMIA COTS, calis tfsls 
Archt, 10 (Pialas Sama 
Ana j Nuera), en Letra 
Comercial, Ortografía, Me
canografía, Taquigrafía, 
Correspondencis, Calculo, 
Documentación. Teneduría, 
Idiomas y Claslilcacldn y 
Archivo J Altos Esliidlos 
Comerciales que ha sido la 
primera en Implantar en 
Kspana. — Igualinnnle aca
ba de crear la BOLSA DE 
CO N T RATA CIO ¡S Eifc que fe 
practican diariamente en 
todas las aulas, de confor
midad a los i í le»r¿mas, te
lefonemas y bolollucs ofl-
clales * de Banca, Bolsa, 
Lonja y Futnros de algo
dón, que recibe de l i a 
principales . casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos setos en diferentes 
pisos, i — Clases generalas, 
cuota módica. — BOLSA 
DE COLOCACIONES. ACA
DEMIA COTS, ARCH8, 10, 
PALACIO, Tel«r. M i l »• 
Apartado ' t i . 

| Pli lES 8EC3ET0S 
i Rambla. Llano Hoiueria. 4, 

c l ínica centre calles HoapU 
tal y San Publoi 

C o n s n l » ú a S a l i r i t s f a l 

I TratamwnUM noaou ie s p i r a 
ioratteros 

C i i « u f f e u r s 
Emofianza ráp ida y ecoiióinica. 

Doy lecciones día y noche. Pricticss 
meciulcas. Ta otaran tana, 

se hacen eor. carro y caballo.- Razón 
Calla Traverora CB Uracla, cúmoro 
««, tienda. 8 

CEÜTRO JO 1 1 0 0 
Pueblo Nuevo.—Accidentes del tra
bajo, dosahucios. documentacloues* 
pa'apuvl";". oxpeitientea do quintas. 
Pedro IV , 178, bajos. 

Conducir Auto 
Eu^eña iua rápida a coatro pesetas 
lección, dia y noche práctica mo-
cánica. Sr. Navarro, ÚrgeL oóma-
ro 39. Garaje Peninsular. 

Facturas-letras 
rccibo*i y domJU efectos ^oiucrclAls 
apta/amlcnios. ICtiCArfrAndomQ del 
cobro. Anticipo su inipovto ou oí acto 

de Un U y tle Ga 8. 
RiJla.Cataluaa,40,2.ul2.' 
ÁDTO academia GARRICA 
KoseDansa de ehóflera y do mecáni
cos a precios reducidos. 3 7 e , A r a 
i t A n , n ú m e r o 7 6 . 

Tintura para el cabello 
emplead la auiigna del Dr. Kaatia r 
Marquó*. I luxpluil , 100 y Cadena. '1 
C n n i í a f r n Correr Combeller.— 
O f l l l l l a Z U j'rociirndor de fincas 
l onseju de Ciento, Sii, 3.*, í." do a 5. 

E N S E Ñ A N Z A 
J ó v e n e s 

Cabal eros 
S e ñ o r i t a s 

Si t ienen ustedes p rec i s ión de po-
ners t pronto el comente o per
feccionar sus conocimientos en 
lo que se refiere a / f c / o r m a dm 
letra. Caligrafía, Ortografía, 
Corrtsporfdoncla, f r a n c é s , J n 
fflés, Español, Zaqulgrafla, 
Jñaear¡ografla, Cdlfulos j í ler-
cantiles, Vtnedurla de libros, 
JDocumeqfaclin, Banca y S o l 
t ó y práct icas de Escritorio, 
p r o c e d e r á n ustedes acertadamen 
te asistiendo con preferencia a las 

CLASES DISTINGUIDAS 
de la 

flCflDEMIfl 

H i s p a n o F r a n c e s a 
F u e r l a del A n g e l , ! y 3 
entre calle Santa Ana y Plaza 

de C a t a l u ñ a 
T e l é f o n o 1325- A 

En este impor tante Es tabled-
mien to r e c i b i r á n Vds . una ense
ñ a n z a realmente seria, completa 
perfecta y r á p i d a que les h a b i l i 
t a r á para obtener ventajosa colo
c a c i ó n o mejorar de un modo ex
t raord inar io la que tengan uste
des en la actual idad, asi en el 
C O M E R C I O como en la B A N C A 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s 
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a d m i n i s t r a t i v o 
Ge&tióa da toda o lasa de u n a toa. 

M é n d e z N t l / I e z « . a % 1." 
1>9 10 » 1 y de 4 a 7. 

F r i m e r u connult.v, gratia. 

C a p i t a l i s t a 
que aporte 15.000 pesetas pera am
pliar importante Industria en mar
cha, enearciudosa de la admíulatr»-
clón, fiMintoaerlo y de seiruroe ron-
dlmlnatos. - Razón: Clot, 73. I , * , L" , 
do ucliu a once. 

graNoa 
e c í E m a a 

males P i e l 
a c n E 

f b r ú N c u l o a 
T u m u r e » 

se cu r> \n con 

U r b a a i x a G i ó n 
T o r r j d e l B a r ó 

V i l a d e c a n s 
Espléndida arliaulzaclón con 

fUBiitei artesianas y árboles en 
las calles, única en au KÉnero-
Los dom neos y días fcatlvos 
hab r i personal para enseñar la 
a los compradores. - liasen: Ca
lle de! Comereto, núm. 2-1. pral.. 
do 5 a 10 y de 7 a 9. 

Piasa dal Mercado. 53, pral . 
(Clol), da 13 a « y de 7 a 0. 

E C D P J L i E O S 

y e o l o g a e i o n c s 

ss coloca» en basnas casas, únleo oo 
rrodor con tí tulo. Crar, Cablorta, nú-
moro 77, (¡onda, 2.' 

FALTA 
oacikii planchadora. — Calla fle 
Vsllosplr, número 19 (Saos), 

L a N u e v a P a l m a 
Abonos soraanAlea, dos comida*, tzm 
plaloH. pan, vino y postres, 20 ptAs. 
OiuBbra. 6, Barcéloueta. 

para la confección de (tuantea, fal
tan, llalmos, núm. 57. 

mocaaico con t i tulo desea oolocaru 
para camión o turismo, solloro, bue
nas ToCeronclas. Salvá, X, I r 

R e p a s a d o r a s ^ ¿ f i c a . 
^énoros de punto, se necesita. Pia
sen tarso: Calle Eqclca, 6 García t 

S e n e c e s i t a 
oiiichaoha práctica para embalar 
QUIDOCOS, bomboneras de cera, etcé
tera, ote. Debe estar acostumbrada 
a embalar cosas delicadas. — Dos da 
Mayo, número ÍS. 

FALTA 
eblco de U ofios. — Cana t a 
t ' r t e l . l í o , aiieutdcrnador. 

CAJAS DB CARTON 
Faltan onclalas. — Ronda da S u 
Pablo, número 1(. 
M * n m n f Be necesitan oflcla-
M E D l f l 5 ¡ r h < • 

PRCOISA 
•prcndiza y medio oilciala corba-
lera. Cabaflai, <T. p i l ac lp i l , t.» 
' LlfoORAFOS 
Marcador, falla. — Calla da la 
BIpuiaclóD, número í l l ^ 
FALTA muebacha de i l a 11 ¿', i 
a todo'estar. Provenía . 1 (1 , tlon-
ü i , esquina • Urjel . 

S r a m a i u m o t 
Gota. Dakrta, 
&fcnB«lu le t 
de U P i e l . 

vVariíw, Dicn»». 

Descuidado para el porvenir al 
hombre en sua buenos años hace 
cansar aa f.abcM, trabajos, pla
ceres, fatigas y dialraccloaea. Sin 
embargo, llega uudia que no tiene 
fuera» en reserva, pierde sn en-
tren amianto, su baeu humor, viene 
& ponerse Incapax do cifaerxo físico 
y InteledoaL Entonces vienen loa 
trastornos artríticos. Dolores, l ieiv 
matismos. Gota, Mal de Piedra, 
Varices, Flebitis, Congestiones, 
Ahogos, Vértigos, F.ntlsema, Tras
tornos en la circulación, Kesemaa, 
Psoriasis,Pnuigcs, Herpés, llagas 
de todas clases, ate., etc. Este 
estado enfermizo es debido A 
la arteiio-sclerosls. Se previene 
y aa cara radicalmente con el 

que disminuye la tensión de la Vi 
sangra, desengrasa los vasos de 
escoria calcárea y purifica todos 
los humores graoics í sn acción 
vivificante. El Depuralivo Rlchelct 
es el mejor agente para remediar 
et desgaste de los tejidos en los 
artríticos y si endurecimiento 
de laa arterias causa frecuente 
da laa m u e r t e s precipitadas. 

• DBP0RATIV0 lUCllEt ET M ea-
caectra es tcilxi Issbuensi Fsrmadas 
TDre£«CTÍtti. UBICHELET.de Sed», 
0, Rus ds Bíltwt, Ba;<raa (Francis). 

• • 

Jemas i » f r a s e a n d o 

MINCRVISTA 
eprandls. baca falta. — Calla da 
Esimes. gT, imprenta. 

BUENAS 
panttlonarw, faltan. — Ronda ds 
la llnlvsrflaad, nCmero S í . 
TRASPASO negocio de irsodos 
beneflcloa a súmlio soda. Raxóa: 
Borran, 41, portería. 

FALTA 
«epulsador metales, que tenas 
torno en su casa. — Razón: To
rrente da las r io re i , u . bajos. 
FALTAN oflclajag sasu-mas, qñe 
sepan tu obllgaclór.. trabajo todo 
al aflo. — Sastrería Edcsllstlca. 
calle del Obispo, 1, principal. 
FALTAN aprend'.cc* y aprcridíís» 
encaadernad'>rr >. l'reaenlaisa al 
lunes. Riera Baja. f l . 

SS NECESITA 
MANVA D'OBIiES que sea o baya 
sida encarjado da taller impor
tante para ponerse t i frente da 
un taller t n la Habana. Buen 
sueldo y buena p&nleípaclda aa 
loa beneOdot. Deberla (alIr para 
destino Imnedlatamente. — Wrttn 

Srctenderlo aln Inmejorables re-
erenclai. Escribir t EL DU-U-

VIO número t u . 
FALTAN 

cbloas ranando. r»r» trabajo f i 
en. Raurtch, 17, í » , t ¿ 

SE NECESITA 
nir.era de 1* a 18 oBoe. — Calle 
da VUlarrael, « . «.*, I . ' 

MODISTA 
Roltan buenas oneialaa. — Calla 
de Nápoles, 194, 4.*, 1.» 

K A 
hilo, 
prlnclp 

Sa neeaalta par* formar 
nisponfo da iodos ios 
y dos máquinas. Inútil 

^ ^ ^ d £ V í ? ^ | 

O f i e i a l s a s t r e * 
mar l a t e 

teceMria 
- Si DO UM 

su obUeaclóo. Rasóoi CtrúS? 
número t o t , l.« Hoy, denlDn 
9 maflaaa i i tarda. ' 

SASTRE * 
Sa necesitan medio oSeliiu t 
aprendías* adelantadas, trtbill 
seguido. — Carroler* BordeuTíS 
principal, t.« (Hostafraaclui. 

PALTA 
aprendía p a n lampista. — CaH 
de VUlirroel, 100 bis. 
SE NEOBSITA un medio i 
rutoesetor ds ainpllacionei. á. 
bal. TaUers, 4«, prlaetpsL 

FALTAN ' ~* 
medie oflelales Joyeros y SOM* 
iidor. Quintana. i e , i.» 

C h ó f e r m e c á n i c o ^ 
desea colocación p a r í amo o t& 
mión. Escribir a EL DILUVIO nt, 
CHiOAS jórenea, trabajo fácil perl 
han da saber sigo de eootabuidiA 
lüfcm. Diputación. 111, iaicKcft 

SE NECESITAN 
aprondica* da hojalatero. RUN 
San MiguaL 7. bajos (Graciaj. 

SASTRE 
EnseOo buso método ds eoru l 
facilito buenos patronajes a (mid 
los precisa. Calabria. 71, 1," M 
11 * 1 y da 4 a 8. 

MnmCANERAS 
p a n d r i l , fallan, — Cocds <d 
Asalto, números M j 14. 

CAJISTA 
remendlst^ falta medio ei'UI, 
ta l le de la Victoria, t . 
SASTREi Racaeslta una apmtotL 
mlüor adelaotatU. — Csrrer ál 
p e t rmol . numero i 1, 1.» 

FALTAN 
chlcaa qua sepsn pintar soldilN 
de plomo. Margar!!. 41. 

S I NECESITA „ „ 
uua maestra para pái-vuloi. Ctal 
Entenis. 9, 1.*, 1.' De 11 i <• . 

FALTAN 
oficialas para boltaa de papeL — 
Calis de las Molas, 11. _ 

O f i c í a l a s p a r a c a j a s 

d e c a r t ó n , p u e d e n 

g a n a r 4 0 o 5 0 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A . S a g u é s , 2 y 4 esq.TraveKfl 

i i E s i a e a s a g o e mejor 

p a g a l l j t a i s a j o Gont inuo . 

S e n e c e s i i a n 
bnonas portieerasen la pelaipn* 
Palman. — Rambla Flotes^n. J L - . 

SE NECESITA ^ 
medio depenatente de « ^ S * 
bles. — industria (Cuatro « « ^ 
nos), número »S. m Caf lM;^ . 

A p r e n d í z a 
peinadora falta. Conde AsalíOv»' 
mero 66, lnterlor._ 

L i t ó g r a f o g ^ f f i . 
númoro 411-

ISO» 

do unos 12 años 
fallan.—Calle do 

P a l t a » « e ^ 5 
8aa Pedro, ndm. 48. - - j ; 
CAJAS" DE CARTON P ' í f . J f * 
cia, faltau oflcialas J y 
dalas. Virgen de Orada, »•< 
tr.H del teatro D o s q ^ ^ , 

muchachea d a ^ 1 " " i s ? 3 
trabajos fáciles. Mo";"!1'! ' 
cipal. Fábrica de caja» «• ^ 

http://UBICHELET.de
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A p r e n d i c e s 
K- ^ e n l » «Uiot-ralla B a a u r d . , -

Srunctoter. aá iu . 6. 

linréndiz encaadernador 
ilu.-Cil-e del Carmen, 60,8-* 

A p r e n d i c e s 
I * . U »ao3, fe lun . t¡*a*'í?o l« ,pe»-
IJuMmana- - * •alle ae ^ "I»rroel , nú-12*. esquina CCrctija 

c o l o c a c i ó n 
Teataiosa a peracn» activa que 
jtoonza de cuatro mi l pesetas. 
SopreHaaQ conoeinitcul-ia 6«-
¿KUICJ. - l ía ión: Calle Condal, 
¿Sin. i. cuiiesuelo. 

S e n e c e s i t a n 
•rcndIces. Utogratla .Arlbau. 19. 

l a v n con 4 a 5,000 peseta 
. u l c r U desearla entrar en 

«did en taller ya eawblecldo.— 
ríbvr a EL DILXTVIO; A. P. 

EBANISTAS 
iiun aprendices adelantados. — 

- franela, 10 (Pueblo Seco), 
calle de Radas. 

FALTAN 
lipríndices para encnademaclOn. 

lliln; Eaümiil, 1, S.'. 1.» 
— ZAPATEROS 

sprrndlccs adelantado». — 
Unto Donitnin', número t « . 

FALTAN 
urendlces mayores de 14 aflos. 
'lito Domingo, número l t . 

F a l t a 
, .i.-.-an para servir e" casa de 
- M U . Olflebra, « (Ra: -loneta) 

CHICO 
16 a 18 «líos, te necc.. ; i'ara 

balm auxiliaros en talleres r-e-
Ucot. Dirigirse; Calle de \ a -

•ds, aúmero 413 (cerca da 1» 
Uraaa Familia). 

A p e r s o n a 
i sjpa cjswr y quiera aprender la 

-jKtSAo do trajea eclesiásticos se 
l i u i trabajo en an domicilio. 6aa-
Wrl» EflesiiMlca, Obispo, S, pral. 

R E N T A S 
P a r a F I N C A S 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

i s i t e V d . a G U A L 
» nadia duda que no tiene r ival 
^ e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

I T 8 ' R b l a . F l o r e s , 1 3 . 

e l é f s ^ W A y 3 6 1 5 A 

M U E B L E S 
* P l a z o s s i n fiador 

S ^ a ? S\nta Ana n ú m e r o 18 

I G r a m a Tenu ^ t » " 7 
l u , ) . _ • . mayor con manui-
I ™ UlyJ?rrit0'lereP*^,0• al()ul-
L r " " 1 '- '"antes. 7 cerca Bolsín 

i L ^ 1 ' U ^ G u i x o l s 
K y l ^ i ' * > Piso, 2 casas de ba-
^ i t ^ s ™ 'nach» ' «n ta , lí.OOÜ 

i »J0 .1 aros, urge, 

L S o l a r 
fc"1* MO Xb- Montofia, 8,000 
^ i o s B o q ü e r í a , n n m . 3 . 

feííPJ10 r o b , e 

A u t o s 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

C a s a M a r t i n 
\ \ \ \ m \ \ \ Es ' i&lücioi l^ ioi 

CeiTAnteí. 7 y (iigames, -, cerca «El 
BO'.E¡U>. Teléfono C30 A. Barcelona 
T a h p r n n a «Jesde S,000 ptas. con 
i n U C l l i a » buena vlv. v venta. 

C o m e s t i b l e s ^ ¿ " / ¿ f j : 
da. Carbonerías, Peluquorioa, Leche! 
rias. Granja». Contcoeioaes y Sastro-
rías . Mercerías y toda clase de 
establecimientos bien situados y do 

todos precio» 
casi mieroa do peqaefio 
clllndraje, se venden. 

T r e s t i e n d a s ^ ^ O ü 0 ^ 

L e c h e r í a 
f v ' t a n n í i a con ma^mnaria, 
" 1 t » a x ¡ «a por j^ooij ,„,,, |,lH 
C a r b o n e r í a 
T e r r e n o s : ; 
Biuchos establecí mientoa s. ammclar 
Las nicjoros Rangas los tieno la «Casa 
Martín». Si queréis comprar o vender 
con seriedad y reserva, acndid a la 

«Casa Martin» 

l i » [ g ^ i oaia BU a M a d o 

T e r r e n o s a p l a z o s y a 

c e n s o r e d i m i b l e 
cuando ae quiera, todo cuatro lineas 
de tranvía» y antobufes «le 10 ct». 
pero sin necesidad de hacer uso do 
ellos, por ser on lo masutatrico o se» 
en la callo MAKINA. detris mismo 
del Parque, frente a loe cuarteles 
nuevos. En las mismas condiciones 
en DADALONA lado tranvía , el de 
Badalona so eusoña todos tus ílomln-
ffos do 10 a I , punto do parada del 
t ranv ía del AUlí ABAI. . llar Paralelo 
Las mismas condiciones en nn Te
rreno en San», lado carretera y tran-
•' n. condiciones: 100 duros de entrada 

restante, a pagar solo ci rédito 
a:. ..-Imonte. 
A T f S r I ^«Bo do Escudl-

1 V ^ A ' l ller». ndmero 41. 
B i c i c l e t a , u n a g a n g a 
barata.—Paseo de Gracia, 83, bajos. 

Fonógrafos y discos | 
a 8 0 p e s e t a s \ 
C a l l e B o q u a r i a , * 7 . 

L o s G a v i l a n e s 
e n d i s c o s O d e ó u 

E m i l i o V a n d r e l l 
C a l l a H o í i u t r i - , * T . 

C u o t a s 
equipo de ocasldu para artiileria. — 
Sastrería Layotaua. — Via Layetana 
número 38. 

Tienda-carbonería í ' f 
talrancha con vivienda y pat10 
por 2.500 ptas. se vende. C. Mar
t in . Cervantes. 7. terca Uolsin. 

do 
mos G a n g a : \ e n d o j ^ r ^ 

Íinto t ranvía . Travesera de Ualt. -
arque OUell, fachada ralle Larrat. 

\ o hay cargos. Trato directo. Ra//in; 
Soledad. 13, HA 1IAT.OSA. 

Carbonería K ; T ™ \ 
vendo, propio para Garage, t a I 
sa Martín. Cervantes, nilmero7 ! 
carea Bolsín. 

SE VEÑOCÑ carros dé reparld, 
grandes y medianos; I carretón 
de mano y carrito capota pequeflo. 
Calle d» Vil» y Vilé, ( 1 . 

T r a s p a s o s » 

D e s e a c o m p r a r o t r a s * 

p a s a r s u e s t a b l e -

c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

T 3 h P P n a *'onda cerca Kani-
I C U G I l i a blaa. e«n muchas 
camas, 86 mas. limpias al día . 
Casa Martin, Cervantes. 7. cer
ca el Bolsín. 

L o c a l - P i s o W V S ; 
claro y céntrico, propio para 
rualqiilcr industria, FO traspasa 
Cajta Martin. Cervautua, 7. cer
ca Bulslc. 

C u o t a s 
equipo de ocasión para Sanidad a 
Intendencia Sastrería Layutana. — 
Vía l.ayetana, 38. 

C u o t a s 
equipo de ocasión para Ingenieros. 
Sastrería La.vctana.—Via Layetaua 
número 88. 

B i c i c l e t a s " 
Precio inerolble, Aragón, 229 

Casita con 6.000 palmos de Ierre 
nos detrás Ntra. Sra. del Coll. 

ae vende. Casa Martin.-Cervan
tes, número? . -Cercael Bolsín. 

C u o t a s 
equipo da oca»ión para infantería.— 
Sastrería Layetaua. — Via Layeta-
na, número 38. 
I I agía: Para distinguirse «o re-
D uniones, casinos, teatros, se ad
quiere comprando juegos de ma
nos. Los bay para artista», aficio
nados y niños. Al comprar el Jue
go se ensetla la prácllca. que en el 
acto se aprende. 

Frlncsaa t i Bsy da la «sa l» . 

M á q u i n a s f I D E Ñ S 
para hacer 

MEDÍAS v CALCETINES 

Í Í I f l P i n i " colmado ilelClot, 
£ 1 UlGjUl .10 ftfiorél mismo 
dueño, cajón 180 ptas., hace ca-
qninacon dos puertas, . •otra» 

i ; . : Casa Martin. Cervan
tes, núm- 7, corea el Bolsín. 

M 

Las BÍ-I- ^erieccionadas 
E n s a i l a n z a tfratla 

CO.NTAUU V PLAZOS 
T l n l o r á . R o d é » »- c o m p . 
Ronda San Antonio , n ú i n e r o 61 

l l n o t » plaza Universidad) 
Teléfono 5315 A -

ercerla céntrica se traspasa, Ca
lle Condal, 13. Sul i . 

IMPRESORES 
Vendo Bostón SO por fO. 
de Almería, 36 (Sans). 

Calle 

SE TRASPASA 
tienda con ettanterla. mostrador y 
escaparate. — Razón: Paseo de 
San Juan, número 72, caf* - < 

a l c o n t a d o y a p l a z o s 
m e n s u a l e s e n s i t í o I n 

m e j o r a b l e y c e r c a 
t r a n v í a 

F . G A S P A R F A B R E G A 
T r e s L l i t s , 2 . p r i n c i p a l 

P l aza Rea l 
D e s p a c h o de 7 a 8 . 
T e l é f o n o 1 7 1 0 A . 

SOLARES en venta, eslíes urba-
nliadas Cull-Olancb ( T o r r a n i , • 
peseta el palmo, a cinco minutos 
del tranvía. Razón: Oalllco, i í y 
24, t.*, 2. ' Tr«lo directo. 

B u e n n e g o e í o 
En población cerca de Barcelona ae 
traspasa almacén de airuardlentes y 
licores propio para fdbrlcar, de mu
cha clientela en la comarca. 
Escribir Diluvio núm. 1112. 

P n t l f i n co" salón para ban 
I U i i u a quoies coarto de ba 
ño y ja rd ín . Por razones socia
les se dará por la mitad da su 
valor. Ocasión increíble Razón 
Casa Martín. Cervantes 7, 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para cu»er y bordar 

ui ú l t ima per lecclón 
•> L . : A N A 

c o n t a d o y p l a z o s 
CJinpra. venta y cambio 

T I N T O R i - : R O O H " . » C . 
Honda do San Anlunto. 61.— Junto 

a la l'laza do m Cnlver i ldad. 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en buen punto de Qracla, M 
traspasa.- Razón: Caaa Martín, 
callo Cervantes, núm. 7. cerca 
el Bolsín. 

vendo ror asnntos familia, trato con 
el dnefin. — Cruz Cubierta, número 
~ , tienda 1 * I 

D í c n ^ traspasa por el valor 
• • p t ' de sus mueblo*. Razón: 
Casa Martín, Corvantes, núm. I 
Cerca el Bolsín. 

V e n d o 
abrlffua usados eu buen uso desde 15 
ptas. y trajes nsados, eu buen uso a 
precios baratísimos. San l'Ablo, nú
mero l&i, principal, L * 

L A D I L L A S 
I n a e c t l c l d a « P a r a d a l l * 

ni minuto . 1 peseta 
A S A L . X O . a s . F a r m a c i a 

TRASPASO almacén con vivienda. 
Calle Ancha, número I I . 
TRASPASÓ parada Encañlea. B*-
aón: Borrell, 46, ponerla. 
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En Badalona 
i y torra p u s rander. Usada S u 

te Madrona, g , BxUlona . 

S e t r a s p a s a 
bajos alquilar Wpssotss. Calla Ylla-
«lomat, número Ú5. 

Terrenos ^ e P ^ . 5 
tua'los al lado d» la calle Perla 
Mcncheta (Horta). verdade
ra sacga. R-i Casa Martín. C*r-
vantes, 7, cerca K l ¡JuUin. 

Bar L a Reforma 
Baaea. 13, 

Vendo nn Nitro, eaté do cobra marea 
Pujol de i i Utras con muy fa- estado. 

I T i a v i i l a bionp!m*lasp.SOXi I 

l l U i l U d ptas. so traspasa. R I 
Casa Mart in. Cervamca, ni im. 1 I 
cerca £ i Bolain. Báscu las 

ds 100. » > . 300. 400 y S00 kilos a p r » 
cius do vorda-iara ocasidu, Almaoa-
nes Casellatt. ü rge l . 33 y 34. ? 5 f ^ 

I N o n n l'a ocasMn en buenas 
r 1CU1U condiciones se renda 
Cas» Martín. Cerrantce, " cer
ca ei Uolain. 

En muy buenas condicio
nes se traspasa bnparUmta 
pubilMciéa ssotanal de Es. 
ports atitiooa y acreditada. 

Escrttlr a J. P. F. 
Apartada dt eorreas, 330 

BARCELONA 

Camioneta Deieage 
Tcndu barata. U ú n s l , I I , solar. 

Peluquería Gracia 
da Braeho trabaja, por defunción, 
etX< Uurua, alquiler 15, oriro, 

j B a r f c o m i d a s 
de mucho tr iuai to, 8,000 pesetas, al-
niúlcr lüú, uree. 

Ciegos B o p e r í a . nám. 3. 
8 é VENDE Jaca y luamic ión , 6 ? 
rat ís ima. — Rtsón : Conde del 
Asalta es. bar Tuna. 

I 
Caja registradora 

(dap. eran Jes, cuadros espejo y ta
pia biliares, balanza Toiado. « l e , 
r o n d o . - S a z ó n : Dlputac!óu. cuiao-
ro, 188, L*, L" , de tres a tro» y tuodla-
C o t r o n c a Idoeco de bebidas, 
CV VBUUH c é n t r i c o . - B a r ó n ; Ca
l i s Manso, ndm. 78, de i a 3. 

C O . M P H A S 
C o m p r a r é B a r 
Indicar s'.üo y precio.-Escribir «Tl-
tolesaa*, 5,410. 

flüQUmEHES 
Local espacioso 

para alquilar en la calis Vil» VUA, 
núm, 45 con acometida para {norza 
eléctrica, a propósito para loipreuta 
almacén, taller o Indiutrla- Precio 
almaaKS pesetas. 

HABIT ACIONES " 
S I t pesetas al mes. — Calis ds 
la Platería. 87. bar. 

ALQUILO 
dos pisos. Carretera de Moot-
Juicl». nüisero 10 (Casa l'epet). 

Baios 18 daros al m V 
tres dormitorios en Horta. y vendo 
otros.- Calle Ferlandlna, 4J, 8,*, L ' 

Magalzem per a H o g a r 
2Cu pessetes metuuals; cout_\ a d » 
más, guatro enps. Wod Has. 19T. 

Solo a dormir 
se dodoa na Joren.—Hanón.- Rlara 
B»J&. n ú m . 26. principal. £:Jvíi 

Habitación para señor i ta o csbálUi-
ro , a todo estar, precio económi

co.—Pino, n ú m . 10,2.*, 1.* _ f 

Habitación amueblsda. con dirocho 
cocina, trato familiar.—Calle da 

San Pablo, núm, 80,8.-, 8 / 
Ti£«DA para Icdaslrls o almacén, 
se alquila; no t : y virlend». Rt -
són: Caiie del nasal, l l . • 

HABITACION 

Bara dormir caballero, balcón ca-
e. Unión, 28, entresuelo. 1.» 

un c&bdloru s dormir o a todo 
estar. Poniente, S í , entresuelo, l.« 
FERLANDINA, 28, «.», 2.» Joven 
a todo esur. S duros scmanalesi 
habitación sois. 
PISO í«l CASCSLOÍIA, J3 p-»»-
tas, lo camtlsrS por otro en Pue
blo Nuero. Cera, 4, t . \ ».• 

SE CEQE lubl ia r ióa para dormir 
caijaUero soltero con tofonoe*. 
prario módico. l ios t t l del S31. n ú -
u.gro 7. I . ' , t .« 

CS ALQUILA 
nns sala con derecho a cocina es 
Horta. Ratón: Santo Domingo del 
Cali, número 18. 8.*, f.« 
" a u m m o M O 
sin bljos desea babitacMn «la 
suiueblar, d^recbo cocina, pajare 
basta 45 pesetas. — Escribir s 
E L DILUVIO nCmero 890. 

ALQUILO 
tais y alcoba amueblada s dos 
personas sotas; de 9 a S. — Calle 
do Etpslter, 10. S.*. I . ' , esquina 
a San Pdblo. 
SESO HITA deaéa^babiisclón " t ü ' i a 
a SO pesetas. ATÍSÓ, 81, 4.*. M 
üer l rud is Soler. 

H U É S P E D E S 
ABO HOS atina tuü es y cubiertos 
económicos. Bar El Plllano. Cla
ris, 101, y Proven ís . 808. 
C A S T d e ' H Ü ^ E D E a . E a n r l e M I Í p 
Pensión complete. . . GB peseta» 
Comida y COTJL . . . 80 » 
Cubiorto 8 a 
HUESPEDES a todo «star, M p»-
setas sesiacalot; sólo comer, t s y 
« i 60, y sólo dono Ir, 88 y BS al 
mes. p u t e r í a . S7, bar. 

P E S S Í O N KCOSOMICA 
Abonos seminales. . . . . 17 ptss 
Xod» pensión. . . . . . . » 

fapineria , 33, Bar QARIUDO 
S o t l a o a a n amtiroeo matri
c o U S A S d a monto a todo estar, 
balcón calla, precio módico, - Callo 
de la Princesa, n ú m . 86, en tras ocla, 

RedQciáa familia 
toda pe ni lón. — Rosclión, 113, eutre-
snolo -.esquina UrsolX '- ' 

OABALUMO 
a todo estar, precio módica Tan-
doceella. 9. entresuelo, t.» 

ra OSSCA 
un Joren a todo e«Ur. — Cao» 
de 8sa Ylcente, 88, 8.», 8.* 
DS3£0 un budiped a todo estar, 
6 duro* semana, y dos • comer, 
t s pesetas semana, lisfsrtnclaa. 
Hospital, 61 . principal. 

Se desea un cabal loro como duico 
huésped, ianto la nueva casa de 

Correos. - Calle de J n p í , i . 4.', 8." 
8Z DSSSAH dos emito* « todo es
tar. Calle del Tr l ln ru lo , 8, eulre-
•ucio. f.», frente pista del Boma. 
M DESEA señorita p S S S T a " todo 
estar. — CaUe del Hospital, uC-
maro 114, cntresueld, 8.* 

as oaacAN 
ano o dos huéspedas a tedo a»., 
precio económica, ItasóD- CañaJ 
San Aüdrés, tS8, paoidé'Ia 

S I R V I E N T E S 

¿Besea Vd. una buena 
sirvienta? S * * ^ ^ 
tn t r ada por la callo ( i l j i r i a l 

S i r v i e n t a s ] 
¿Queréis colocaros.,? 
Dir Rlrse a la Casa MAETHI, u 
tr.ida por la calle Ulfaiusa. t -
SenoAad y rapidez. 

Falta cocinera 
do 20 a 80 aftos, ganando 11 dona.^ 
Cahd de Salmerón, m l m . l . " 
CRIADA falta en buena c u i T u ! 
lón : Borren, 4 t , portería. 
SiSVlETTA Jevenclu, ralla. ~MM 
como de ftmtiia. — calis as a 
Luna, t a , entresoe'.o. 8.* 

3 

P É R D I D A S 

F B R D I D A 
nn décimo de ta secunda satis corm 
pendiente al número 19,88? del sanat 
quo se ha da celebrar en Madrid i 
ai» 12 del eonlante. 9«rralI8eaiiM 
dcrolueiiini Calle Ballén. 7a, f • 

PERRO LOBO 
atiende por Leal, ss irttiSasif 
bien. Conde del Asalto, I», L* 
Matiuel BanJolUa. 
AVER, d ía i t . roa axtravitds,ui 
licencia a nombro da Antoelo Boj» 
della, ser* bien retribuida « » • 
volnetón. — Qaae ds UrML 
rres ds Orases (Sans). 

C s t e n ú m e r o e o n * 

0 0 9 8 p á g i n a s . 

L A M E J O R M Á Q U I N A P E E S C R l B l W 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 n K A R C E L O N A n TELEFONO 4586 - A 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
L a B o l s a 

Madit t . t i . 
La ses ión buraáUl oaraea da Intar4a por al 

kegocio que aa alia te dasarrolla. 
L o s feudos pd&Ilcos acusan flojedad, ba

jando la parltda da Interior IB edotimoa al 
quedar A TO'tO. 

Sdla aa oolltan aa acciones baooarlaa las 
dal Qie da U Plata, a 100. aa alsa da aisla 
enteros. Las íerrorlartas aatáa padldaa. 

Loa franoos acentúan su debilidad y 
dsn a I8 '99. coa depredaeida da 70 

moa. Las Bbras cedan i » , a »8 a«. T "* 
franooa Belfas 40. a 88'tS. 

FIESTA APLAZADA 

U Sarta orgarisada W * c ¡ a . % ! % 
TUTO aa ba aplaaada hasta al día « i 
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Lotería nacional 
jOflTEO DEL DIA 12 DE EHERO DZ 1024 

PREaBIOS ESAVORES 

li« 1C,0Í9 — 300,000 pesetas 
BABCÜLONA 

l l j , _ 14,334 150,000 pesetas 
Sevilla-Córdoba 

. . _ 84,762 — 60.000 péselas 
BARCEXONA 

i , — 33,271 — 40,000 pesetas 
VtJencla 

PREMIADOS CON 6,000 PESETAS 

15,3!)2 Cádiz 
1,163 BARCBLONA-Baracaldo 

31,625 BARCELONA 
19,751 Valencia-DAUGBLONA 
10.519 Jaén-CoruOa 
33,848 Madrid 
83.565 Bilbao 
26,038 BARCELONA-Ceut» 
Si,147 Eibar-Valencia 
26,866 Cói-doba-B.\nCELONA 
3.074 Madrtd-Málaga 

8U,517 Madrid-Granada 
28,209 BARCELONA 
6,691 BARCELONA-Lequítllo 

22.198 BARCELONA^/Ogrofio , 

PREMIADOS CON 1,000 PESETAS 

U 87 
Decena 

Centena 

IM 151 168 193 230 267 811 317 349 
>M 411 422 454 455 484 502 526 557 
518 600 603 698 705 715 750 763 784 
"98 802 8 0 7 8 5 6 8 6 3 8 9 3 9 0 4 91 4 9 80 

| m 

MU 

|«30 035 0 8 9 111 146 W i 171 20? 212 
118 232 241 243 252 266 299 312 355 

1366 372 373 426 442 452 604 588 628 
«4 678 759 790 800 801 825 830 874 

i Dea mil 

lüí 231 0*0 0,0 116 153 168 171 190 
i»l 127 I49 234 2C1 2S5 352 3g3 gg, 

i t » *0i 413 438 4,78 5** 6O7 614 6*2 I-;, Í13 854 883 8»3 "IW 766 770 779 
| 'w 786 800 871 912 930 954 

Tros mil 

m 0¿l 057 062 107 i38 I " «O» 
n 292 325 j ^ g 356 369 379 38g ^ 

l i v 474 477 493 W W4 601 610 
l l 864 871 708 7 Í1 737 766 791 

líl» l \ l 840 848 853 " 7 864 866 902 I''1 »58 987 

Cuatro mil 

^49 061 081 08C 113 107 1'86 
»11 í í á J?8 314 388 401 457 62« 523 
»3« l l l V ? 843 644 862 879 707 767 0 901 977 

! l * 038 
04 207 

OI neo mil 

1*54 u l ?5* 042 050 059 978 O77 
l!"4 ao% i?? 184 182 I92 244 248 

Ssn l Á 342 378 387 4ft9 425 458 
l«íl g.Q 598 «12 C37 667 671 -675 

«11 » , t 717 728 742 776 777 778 
»2l a l *ÍJ 82í « 7 837 838 848 922 

Sela mil 

002 143 191 213 256 268 
853 359 375 462 26G 503 
662 738 746 779 790 796 
856 857 859 924 952 964 

8!eto mil 

303 312 852 
591 628 640 
797 810 817 
990 994 996 

017 074 079 081 089 190 193 253 25? 
262 297 351 406 424 449 466 643 620 
640 656 6S9 741 753 771 781 903 940 
946 

Ocho mil 

007 011 653 086 119 120 135 175 177 
179 195 196 212 220 247 265 287 331 
361 398 447 456 491 481 483 484 490 
536 547 682 703 733 742 757 765 778 
812 816 841 905 978 987 

Nuevo mil" 

029 047 053 086 037 088 138 14S 166 
171 179 180 290 301 306 346 420 478 
500 519 549 555 556 S69 580 586 610 
640 689 700 716 722 724 727 734 742 
756 785 812 839 891 912 915 979 987 
989 

Diez mil 

005 059 086122 123 135 142 147 188 
192 211 228 232 250 266 825 384 422 
440 624 531 533 581 596 629 630 637 
670 812 821 904 940 

~-CB mil 

012 023 072 094 120 123 172 183 201 
205 230 257 264 286 310 321 355 390 
436 446 45 456 476 510 540 561 635 
634 672 702 710 722 723 726 727 763 
853 861 914 928 930 949 950 990 

Doce mil 
011 019 024 059 082 136 148 178 198 
211 843 163 164 291 292 830 347 859 
361 382 432 455 552 661 670 751 778 
813 829 842 910 931 961 

Trece mil 
056 086 100 110 175 163 222 
252 253 264 349 468 485 531 
597 598 623 644 698 745 765 
843 849 951 914 999 

Caloro» mil 
003 095 097 123 208 229 234 
304 824 340 351 358 407 448 
493 502 510 557 632 641 715 
758 770 787 814 828 «32 838 
930 947 959 966 978 996 998 

Quince mil 
012 049 084 101 109 168 176 
218 228 230 242 249 253 265 
325 339 342 367 885 422 466 
578 696 467 653 657 «67 690 
752 767 801 842 847 891 892 
924 930 959 974 

DIer y aela ir.II 
015 028 069 098 104 139 172 
199 234 262 312 332 356 861 
448 464 468 473 526 531 580 
620 634 662 820 853 854 896 
920 929 937 939 942 994 

• 
Diez 1 álate mil 

049 065 070 1*7 207 252 264 
280 314 337 351 894 421 427 
454 480 490 525 531 549 564 
697 «22 603 673 681 685 767 
785 792 808 816 830 839 845 
945 968 971 991 992 

142 246 
582 591 
791 797 

283 294 
444 484 
737 741 
866 885 

181 204 
296 321 
502 545 
723 747 
911 923 

191 105 
809 403 
583 614 
899 903 

268 274 
448 451 
567 592 

Díaz y ocho mil 

000 066 101 105 189 168 194 272 277 
287 319 387 881 385 415 487 463 479 
512 546 647 600 «64 665 700 715 723 
731 762 768 796 809 810 826 844 873 
876 889 900 947 956 995 

Diez y nueva mil 

089 090 097 109 121 143 176 179 188 
225 226 231 235 245 249 280 304 329 
382 876 893 432 452 478 491 498 616 
605 621 644 717 726 745 754 810 816 

Veinte mil 

009 078 084 088 089 187 237 240 255 
315 362 397 407 414 416 437 491 505 
527 646 558 574 576 683 628 667 668 
670 680 681 691 697 724 767 774 776 
778 785 806 869 883 917 926 944. 

Veintiún mil 

017 056 032 063 067 069 092 115 120 
124 203 225 226 239 286 326 329 360 
364 432 434 447 467 510 630 535 603 
641 689 703 746 784 794 810 825 835 
906 907 951 905 972 

Vslntldoa mil 

045 060 072 094 109 114 195 196 203 
208 210 226 239 246 283 289 340 341 
372 415 423 459 473 501 515 545 547 
673 685 609 657 661 669 764 770 785 
819 861*808 914 946 917 

Veintitrés mil 

054 101 116 128 119 158 199 205 213 
221 804 827 335 844 373 395 41« 452 
947 606 510 536 588 592 591 624 630 
734 697 727 741 742 747 765 788 866 
868 920 949 954 989 

Veinticuatro m!l 

008 035 067 098 132 231 255 256 293 
325 329 350 396 434 448 492 504 518 
518 568 581 (35 661 665 678 705 709 
785 813 836 837 863 865 867 934 

Veinticinco mil 

009 014 031 088 107 134 142 177 160 
192 228 234 291 296 306 360 466 471 
478 568 586 604 606 612 613 626 669 
672 688 737 742 743 751 755 758 879 
882 889 892 932 934 945 951 988 991 

Veintiséis mil 

024 032 055 118 124 129 135 146 210 
229 258 300 350 367 370 407 419 432 
473 487 495 504 530 543 652 657 678 
082 722 757 763 776 780 795 824 839 
843 861 878 902 

Veintisiete mil 

008 040 054 062 074 097 126 129 132 
144 150 163 174 297 808 337 400 430 
489 496 509 512 612 677 685 693 719 
729 787 817 832 874 875 881 883 949 
995 

Veintiocho mil 

008 070 071 073 074 083 093 114 127 
140 149 175 176 186 203 205 253 258 
266 303 313 338 341 350 422 425 429 

773 780 514 516 502 555 631 654 «61 680 723 
854 920)741 755 758 813 814 824 827 843 881 

>889 902 926 932 934 938 951 964 
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Vtln t lnusve rail 

017 OIS OIS 036 Oi9 072 O'A 130 188 
19t 203 240 30» 345 833 S8> 447 4T3 
479 434 494 498 57S 597 C!t Cf8 64? 
655 688 6Í7 707 710 723 788 762 783 
785 788 817 620 913 945 957 

Treinta mil 

006 052 055 07S 102 129 132 138 142 
168 ISO 204 228 250 269 809 818 344 
848 358 359 861 410 448 478 437 310 
618 553 556 591 698 6Í2 655 701 781 
800 801 810 856 859 878 915 936 990 

Trcista y un mil 

061 042 061 080 117 119 121 160 222 
246 258 270 885 333 350 376 882 411 
41» 485 433 450 461 469 680 546 566 
670 678 C88 626 620 639 659 663 684 
689 607 700 713 726 759 821 864 869 
8^2 903 914 915 944 976 

El contrato del trabajo 
Madrid. 12. 

Treinta y doa mil 
0 2 * 031 069 0»9 IOS 109 185 126 1364 
167 195 106 205 281 278 288 809 S2Í 
386 350 364 407 482 450 469 494 499 
518 586 565 670 671 589 610 618 659 
678 730 749 756 7 « 791 800 801 808 
818 818 874 883 885 8S9 96 910 920 
932 954 

Treinta y trae Bi l l 
U02 028 CCO 0C6 0ÜS 078 084 094 101 
108 107 112 181 178 233 809 286 896 
894 447 467 630 556 558 663 609 610 
612 614 640 645 763 778 776 780 888 
846 868 877 889 892 894 899 979 

Treinta y cuatro mil 
089 138 043 € 3 3 099 111 171 186 189 
231 832 263 268 273 298 346 853 858 
890 416 489 451 460 618 630 634 649 
685 590 628 648 652 699 711 749 751 
799 829 895 914 919 940 960 967 995 

Treinta y cinco rr.ll 
089 031 057 130 148 171 17S SIS 219 
222 238 298 362 S89 S98 897 417 420 
432 499 611 622 696 644 6S2 678 686 
768 786 811 814 822 850 858 867 871 
874 886 970 972 979 980 987 

09 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
una. para los 99 números testantes de ta 
eenlcna del premio primero. 

09 aproximacloaes de 1.000 pesetas esila 
una. pera los 09 números restantes de la 
centén* del premio seguido. 

99 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
una, para los 99 números restantes de la 
centena del premio tercero. 

t aproxlniaelones de 4.000 pesetas eada 
una. pare los números anterior 7 posterior 
al del premio primero. 

8 aproximaciones de 8,000 pesetas eada 
una, para loa números anterior 7 posterior 
al del premio serondo. 

2 aproximaciones de 2.380 pesetas cada 
una, para los números anterior 7 posterior 
el del prendo tercero. 

ENTIERRO 
Madrid, i l . 

Hoy, a las tres 7 media de la tarde, se 
ba verifleado el entierro del general de di 
visión pocedsnle del arma de eobaBeria, 
don Mlfeuel M^glano 7 Guajardo Fajardo. 

MARCHA 
Madrid. 18. 

El aloalde de Madrid ha tenido que marefcar 
k Orgax, por haber fallecido en madre. 

Los articulas aprobados en la t l l lma reu
nión del pleno del Instituto de neíorraas ?o 

• cíales, «ofrespondlenlee al proyecto de con-
| trato del tratiajo, dicen asi: 
I "Sección cuarta. — De ios reglamentos de 
f trolMjo. 

Articulo 84. El reglamento del trabajo 
existirá siempre que el número de les otreros 

i o la Importancia del m'.pnio lo preciso, a 
| juicio de la Inspección del Trabajo, a la qu« 
en todo caso habrán de ser oomuntoados 
para su enmen. a los electos de ver ai 
están coafciroes con las disposiciones vigen
tes. 

La Inspección llevará un registro de re
glamentos que se pongan en vigor. 

Cuando algún reglamento del trabajo edop 
ledo para determinado establecimiento In
dustrial o centro de trabajo fuere objeto do 
Impugnación ante el Instituto de Ilsformas 
Sociales por parte de cualquier persona o en
tidad IntereESda, el citado Instituto podrá 
proponer si ministro del Trabajo la resolu
ción que estime pertinente oyendo previa
mente a las Asociaoior.ca patronales y obre
ras. Corporaciones. Gremios o entidades a 
las que pueda afectar la encstlón con tal 
motivo planteada. 

Articulo 35. Los reglamentus del trabajo, 
que se.-io expuestos en sitios visibles del !a-
ger del mis rao, contendrán, entre otros, los 
siguientes extremos: 

1. * Expresión clara 7 precisa da las ho
ras de principio y Un de la Jornada de tra
bajo, los di as y horas de despache 7 del tiem
po concedido para la altmentaclóo. 

2. * Instrucciones pva la Umpleza de la 
maquinaria, aparatos, talleres 7 locales, 7 
tiempo 7 modo en que ha de hacerse, con 
ladioaoióa de las medulas de precaución que 
aaa conveniente adoptar. 

.* Fijación de los días de pago de loa 
Jornales 7 de les de entrega de las obras por 
los obreros que trabajen a domicilio, mientras 
una 107 especial no determine otra cosa. 

4.* Preacripcioses sobre seguridad, higie
ne, moralidad y orden en los locales de tra
bajo e indicación de los primeros auxilios 
que deben prestarse a los obreros «n los ca
yos de accidentes de trabajo, a cuyo efecto 
habrá un botiquín de urgencia. 

También se eonsignarán las preeaooiones 
adecuadas para evitar los aecldeates con 
arreglo al número segundo del articulo 15 
7 en relación con la naturaleza del trabajo 
de que se trate. «¿y t 

O.» Saaclcnta que corresponda Imponer 
en loe casos da falta de aateleoeia o re
traso en la estrada, o por otra* ososas, 
tales como hallarse en el trabajo en estado 
de embrisguex, 7 aplicación que haya de 
darse al fondo de las multas. 

6. * Formaildaüea para dejar al trabajo. 
7. » Coanks condiciones regulen el tra

baje, siempre que no qusbraaten loa pre
ceptos de la legislaeldn relativa al mismo. 

Articulo 86. Cl IceVtuto de Reformas 
Cocía is formulará reglamentes tipos, se
gún las diferentes clases det rebajo. 

Los reglamentos para eada ciso de tra
bajo se dictarán después de haber oído a 
las Asoetoces patronales 7 obreras, Corpo-
raelenes, gremios o entidades laduslrialea, 
interesadas es e l serviolo da que sa trate. 

Be procurará, al aféelo, la eonsllUmión 
de ponencias de todos loe etemantos inte
resados, que, en unión de la sección téc 
nica oorrespondiente del Instituto, redao-
taa los nroyeetoa. 

ArlicuJo 37. Los reglamentos 00 eonton-
dráa dlsposIolóB alguna Que permita excluir 
4 los obreros temporalmeote del trabajo, 
como dedlda disslplinarla. 

No obstante, la ezelaslón temporal del 

j obrero podrá ser dcsidlda por c l faira™ 
cuando aquél se halle en un estaéo j , 
impida cumplir oon «u oMigeclín, tii»3.i« 
perturbe el trabajo c o c í a o COU>-:OIBÍ¡, 
la aegm+íad de la exphlar ióa . 

Articulo SS. Las n.gUs genero;^, uai-
formts, da trabajo 7 de orden hslenor et. 
tablecldas por la Dirección, uo obligan ¿ 
obrero más que cuando hayan a Ido redic 
tadaa pop escrito 7 se le hayan coir.nnlcKia 
antea de exigirsele sa cumpUMento. 

Articulo 89. Se tendrá por medio ofidit 
de conumieaalón entre la Empresa o ti 
patrono 7 sus obraros el de anuncios «n loi 
lagares de trabajo o en loa sltu>s da costum
bre, firmados por quien repreeefl'c a U DI-
receión de la Empresa. 

Arlieule 40. No podrán Imponerse otni 
correcciones por lafraeelóB de los r : r : i . 
mentes que las previstas ea loe DI&UM y 
en los contratos de trabajo. 

Las oorreedoBcs deberán nolillcarse 1 lo» 
Interesados en el plazo más breve posi. 
ble. 

Dichas correcciones se anotarán en un li 
bro registro, en el que se consignarán, coa 
al nombre del obrero, la corrección impuesta 
7 el motivo de la misma. 

Estos libros registros se pondrán ti» BU-
nlflesto, sin excusa alguna, a las persosu 
encargadas da la inspección del trabajo ewa-
tas veces éstas lo exigieran 7 a los rfe»> 
8M da las sancionas a que htddere lugar. 

El producto de las mullas que ae Impon
gan conforme al contrato de trabtK i4 
como de las demás sanciones en metálico, 
habrán da ser empleadas en bensflelo de loi 
obreros 7 pera ello se llevará la debida con
tabilidad. 

Queda prohibido publicar por medio U 
« u n c i o s o de actos análogos las «andonM 
impútelas. 

El gordo 
Madrid, 18-

H premio gordo del sorteo verlflcal» 
lioy, que ha correspondido a Barcelona, M 
encuentra en el Hotel Palaco, de Madrid. 

Ua seflor Llamado Garrido adquirió « 
Barcelona las doa series del núnsro ;r** 
miado. 

Un balate entaro se lo quedó el Jefi «« 
pstMaal subalterno del Palaoa, reservia-
dose tras décimos 7 repartlsnde los óemll 
en fracciones de 1, r50 7 6 peseü». 

Un dédmo entero lo juega uo emp\a» 
apcllldaío CaUJclo 7 otro nn camarero L i 
mado Raimundo. 

De Haeíenda. — Ampliando U ^ " " T 
clón de P»r iman para ta Importación de 1» 
nerales de plomo, sea eual sea el p«li ó» 
procedenola. . ^ 

Real orden da Oobermadón dispomenM 
que el día 12 de marao del alio actuai w 
celebra en Sevilla al coarto eertarsen » • 
clona! de Ahorro. 

Otra daaea timando k 1 n i •anda d » * / " , 
sena! subalterno de U estación saaitafl»"» 
puerto da Tarragona en soUeltad <»• ^ 
aaa eonoedldoa loa benefloioa del ar to»» 
de la 107 de presupuestos de 86 «• ' -
da 1922 7 real daoralo de la P18* " ^ 
del Consejo de ministros de t de c-. 
de! mismo afio. „ u 

Otra dtsp ocien do m u por las Cimir" ^ 
Comercio que ya no lo hubieren t 1 ' * ' ' ^ ™ * 
remitan durante al me» aotuil sos 1* 
electorales. , nl-uri* 

De Instrucción. — Anunciando «""p̂  
para U adjudicación ea el aflo tetav 
premio Pique. . la S»-

ABBnsiande qus par caadyuvar 1 
plaaiaelóa de la Besta da U Baa^ ^ v 
denria de Bella* Artes da San^Feraa^ i( 
lasUtuIdo un premio anual sobre " 
las Bellas Arles. 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
De varios ministerios Traslados y nomb/amientos de Grada y Justicia La 
vaiía de armas ~ El problema ferroviario - Señalamientos del Supremo de 
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sesión nocturna para cambiar impresiones y resolver asuntos de trámite 
FISHHA DE VARIOS HÍNI8TE-
Ü M 

Madrid, i t . . 
Eo 1* PresMaieit l u n facUiUOo hoy U 

Hgulente Urma da don Alfonso: 
PracMeocia. — Ueioiriendo a favor de la 

Admirtstraíión fa competencia eneoltada en-
V» al gobernador elvll de Barcelona 7 el 

En de primera Instancia del distrito del 
r de dioba capital. 
Dteldlando a favor de la autoridad Judl-

Wsl la e^mpetenota entre el gobernador de 
Loga 7 el Jue» de primera instafiola de Mon-
fsru. 

Idem Idem Ídem la Idem entre el gober-
•ador de Huesca i él Juos de primera Ins
tancia de Boita&a. 

Di Haeleadw,—Nombrando delegado de 
Battieoda de la provlne'a da Badajos a don 
ÜoUca Oarcia Pefla, Jefe de administración 
dt Mgunds eleae e Inspector regional. 

Concedlcado honores de Jefe superior de 
sdmlnliCraaldB a don Federloo Barroso y Cal-
udllla, Jefe de admlnistraeida de tercera 
alase, delegado de Haolenda de la prorlncla 
4a Cueoea a i tiempo de ser Jubilado. 

De Fomento. — Disponiendo cese en el 
•argo de vocal electiva del Consejo Supe
rior da FoBieato don Bernarda Mateo Ba
tuta y Eehevarri*. 

Nombrando ingeniero Jefe de segunda da
te del cuerpo da montes a don Enrique Has
ta y Monteverdo. 

De lastnjcclón públlea. — Nombrando vo-
«al del patronato del Museo Nacional del 
Prado a don Manuel Odtoes More Jo 7 Mar-

DESPACHO COI* DON ALFONSO 

El general Primo de Rivera despaebd eon 
•1 r t j a la hora de eostumbí». 

LA "GUCCTA" 
Y JUSTICIA 

I I DE GRACIA 

Madrid, I J . 
La "Oficeta* poblloa boy Us sl^uieates 

•^poilciones da Oracit 7 JasUate: 
"rten nombrando para U pMaa de 

«««ado a»csl (j« ia Audiencia de Valencia 
J * ™ Manuel Fahra Caiducb, j n e i de p r l -
•«rajMUnoia del dUtrito del Sur de dlcba 

!<í«m Mam para el Juzgado de primera 
•« lac la del distrito del Mar do Valeaeia 
' , " -^er to Cortés y Mayorl. abogado Ca-

o. Andiíiurfi territorial de Oviedo. 
•1X1 -Pr0ln<"1en3n * 14 P183» de abogado 
AifoL , ta A ^ ^ o l a <J» 1« Corufia a don 
^'omo Mana 8emmo, Juea de primera Ins-

«íe Cotia. 
V«MÍ7..líenl í',eln M»1» ' * Audiencia de ¿¿ron¿» don Femado OeerralU 7 Oal-

íoea «Je primera instancia de Pa-

B ^ * . ^ m **en» ídem al Juagado de p r i -
^•ea V B " 5 ' * ^ Tarr««,,:'« « <Ioo Raís«l 
<• S.n B^"8' ' J"01 (l8 Primera Instancia 

Wrt ^ tlobregat. 
«a 1, Z0^0 * 1* plaxa de teniente lineal 

AuUeneia de U r i d a a don Martin 

EspCnall 7 Aguado, Juea de primera loalan-
oia de ia Al muela. 

Otro idem al Juzgado de primera Instan
cia del distrito de la Aod'cncia da Almería 
a don Alfredo Agulrre Guerrero, Juez de pri
mera instancia de Mslllla. 

Otro Idem a la plaza de Juez presídante 
del Tribunal Industrial de Oviedo, de U r -
nrino, a don Juan Mufloa 7 Garda Loses, 
Juez de primera Instancia de San Fernando. 

Otro Idem a la plaza d a ahogado fiscal de 
la Audiencia de Sevilla a don Antonio Mar
tines Jordán, abogado fiscal de la provin
cial de Cáclls. 

Otro Idem al Jnzgado de primera Instan
cia del distrito del Ensancha de Bilbao a 
don Federico Solano 7 Polanoo, abogado fls-
oal de la Audiencia de la misma capitaJ. 

Otro Idem A Juzgado de primera Instan
cia del distrito de Veguets. de Las Pal
mas, a don Emilio Gdmes Miranda, Juez de 
primera Instancia de Guia. 

Otro Idem a la plaza de teniente flseal 
de la Audiencia de Teruel a don Eduardo 
Vargas Garda, Jues do primera Instancia de 
Don Benita. ¡ « « l i ' " 

Otra Idem a la plaza de abogado flseal 
de la Audiencia de Granada a don Nicolás 
Fernández Sapial, Juea de primera instancia 
de Motril . 

Otra Idem el Juzgado de primera Instan
cia d d distrito de Serranos de Valencia « 
don Evaristo Ptqoer y Arlllas, Juez da pr i 
mera Instanola de Sagunto. 

Otro Idem al Juzgado de primara Ins
tanos del distrito de San Vicente de Va-
lecda a don Antonio Arguelles Laborda, Juez 
de primera instancia de San ROÍIHÍ. 

Otro ídem al Juzgado de primera Instan
cia del distrito de San Sebastián, da Almo-
rfa, de término, a don Leopoldo Castro Bdx, 
Juez da primera Instancia de Denla. 

Otro Idem a la plaza da teniente fiscal 
de la A'jdleaeía de Logroflo a don Francisco 
de P. Mena y S in M1IÍ*B, abogado flseal de 
la Audiencia de Córdoba. 

Otra Idem al Juagado de primera Instan
cia de Leja a don Luis Jiménez Claverfa, 
Juea de primera Instanola da Estepa. 

Ofre Mera a la plaza de teniente flseal 
de la Audlenela de Gerona a dea Lols Díaz 
Rodrigues, Juez da primera Instancia de 
Bptj. 

Otro Mem a la plaza da teniente fecal 
de la Audlenela de Málaga a don Manuel 
Fernandez Lasdodela Vega. Jnex de primera 
instancia de SanMear la Mayor. 

Otro ídem al Juzgado de primera Ins-
tanela de Oviedo, de término, a don Adolfo 
Sánchez de Movellaa y Gutiérrez de Celia, 
Juez da primera Instancia de Santdfc. 

Otro Idem a la plaza de abogado flseal 
de la Audiencia de Burgos a don Juan A r r i 
bas Casas, Juez de primera Instancia de To-
losa. 

Otro Mem a la plaza de teniente fiscal de 
la Audiencia da Ciudad Real a don Miguel 
andad y Vilialán, Juea de primera fnstw-
da do Manaeor. 

Otro Idem a h Audiencia de Soria a don 
Cayetano Simón Oca, Juea do primera Ins
tancia da l/ucena. 

Idsm a la Audlenda de Santa Cruz de Te- -

nerife a don Juan Clemente Qonzolvo, Juea 
da primera instancia de Orotav.». 

Otro Idem a la plaza de abogado flseal 
de la Audiencia de Oviedo a don Manuel 
Rula Gómez, Juez de primera Inatanela de 
Brihuega. 

Otro Idem al Juzgado de primera Instan
cia del distrito de la Gateriral, da Murcia, 
da término, a don Rafad Bono Pona, Juet 
da primera Instancia de Gandía. 

Otro Mea a la plaza de abogado flseal 
da la Audlenda da Oviedo a don Frandseo 
Rus Diez, oue sirva Igual plaza en la pro-
vinda de Voic-do. 

Otro Mem a la plaza de Juez preddente 
del Tribunal Industrial de Bilbao, de térmi
no, a don Felipe Arin Dorroasoro, Jnoz de 
primera Instancia de Estelia. 

Otro Idem al Juzgado de primera Instan
cia de Santiago a don Luí* Rubia Usara, 
Juea de primera instancia de Béjar. 

Otro Mem al Juzgado ra primera Ins
tancia de Santa Cruz da Tenerife, de tér
mino, a don Víctor Serrano Triguero, Juea 
de primera Inatancia Ua Valverde d d Ca
mino. 

LAS RESPONSABILIDADES 

Madrid. 12. 
Ha regresado a Marruecos el peneral Ba-

zán para proseguir las Investí (raciones de 
las responsabTtMades dmhilstratlvas milita
res. • ,'h.-

CL PROBLEMA FERROVIARIO 

Madrid, 12. 
Debiendo acordarse la solución del pro

blema ferroviario antes del primero del p ró 
ximo mes, se han reanudado nuevamente 
los trabajos por los encargados de estudiar 
esta Importante asunto, badéndoza nuevas 
obaervaclone», que seguirán examinándose. 

EN LA PRESIDENCIA 

Madrid, 12.Í 
A 1M ds ha llegado a la Presidencia e> 

general Primo de Rivera, diciendo que no 
oaurría ninguna novedad. 

SEAALAMIENTOS 
Madrid. 12. 
En la reunión plcnaria eelebrada hoy por 

el Consejo Sopremo de Guerra y Marina 
ha quedado aenrda>1o el seflalamiento para 
la semana próxbca en la siguiente forma: 

Lmes, 14. — Vista de la cansa contra 
el soldado Frandseo Abares y otros por 
oompra-venta de armas y ganado. Ponente, 
el oonsejero togado seflor Mil lea. 

Martes, i 6. — Vista de la causa contra el 
sargento Eives y otro por estafa. Ponente: 
el consejero aellor Darosa. 

Miércoles, 16. — Vista del proceso Ins
truido contra d sargento Antonio Giró y 
otros por abandono del servido. Ponente, 
el general Ayals. 

Juevea, I T . — Aauntos d& tsámltc. 
Viernes y sábado, réstfaeUvamcp.te: sala 

de Marinn y reunión plenaria 7 Asamblea 
de San Hermenegildo. 
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OiWBtO D I mPRBMOMS 

Madrid, 42. 
La reunión celebrada esta noebs por e l 

Directorio ha sido brevísima y, aegtn ha 
manifestado él general Vallesplnosa. ha ca
recido de Interés, porque se ha limitado a 
un cambio de Impresiones j resolución de 
asuntos de trámite. 

El general Primo de Rivera recibió 1» T l -
elta del general Mart ines Anido 7 la del 
director da Correos, seflor Tafur . 

LA VENTA DE ARMAS 

La "Gaceta" piublloa una real orden c l r -
oolar da Guerra declarando que podra ex
penderse y exponerse para la venta en a l 
m a c é n aquellas armas que p u d i é n d o s e de
mostrar por sus poseedores que e s t á n en su 
poder antes del 31 de diciembre del año 
p r ó x i m o pasado, tengan estampada la mar
ca de pruebas definitivas de o l t u n o de los 
Bancos que funcionaban reconocidos como 
oUcialeg por las naciones de origen y entre 
los que se encuentran los que se mencionan. 

La detención del oficial 
de Correos señor Soto 

• Madr id . 12. 
Por las declaraciones prestadas po r e l 

empleado de Correos, seflor Soto, casi se 
puede asegurar que la pol ic ía p r a c t i c a r á a l 
gunas detenciones. 

Nada se Isa podido concretar t o d i v i a acer
ca de la dama francesa; loa primeros I n 
formes daban por seguro su desapa r i c ión , 
pero abora se Uene la certesa de que no' 
fué asi.' 

Kn la Adrainistracldn Central de Correos 
se sigue instruyendo e l expediente adminis
t ra t ivo en donde aparecen entregados los 
pliegos de valores mis considerables que 
Iban en la exped ic ión . 

T o d a v í a no se ha determinado exacta
mente la cantidad a que asciende lo sus
t r a í d o , pero, desde luego, aa puede afirmar 
que la cifra es muy Inferior a lo que se ha 
Mipueslo. 

CONDUCTA APROBADA 

Madr id , 12. 
Los C o m i t é s Nacionales de la Unión Ge

neral de Trabajadores y del partido so
cialista, a l t ra tar respectivamente de la po
sic ión adoptad por Is Comisiones e j ecu t i 
vas de ambos organismos nacionales en re
lac ión con los acontecimientos que ca el 
p a í s se produjeron en el mes de septiem
bre ú l t i m o , aoordaron aprobar u n á n i m e m e n 
te su conducta, estimando a d e m á s que las 
circunstancias actuales no aconsejan u n 
cambio en la a c t u a c i ó n que oportunamente 
seflalaron. 

A l propio tiempo se di r igen a los traba
jadores para que, en interés de la vida na
cional y de los especiales de la: clase, for
talezcan BUS organizaciones po l í t i cas y « I n 
d íca les para el cumplimiento de los come
tidos de l proletariado. 

LA REFORMA MUNICIPAL 

Madr id , 12. 
tiü el Ayuntamiento %e comentaba mucho 

la p r ó x i m a re forma munlolpai , y se dabau 
ya detalles de ella. 

Parece que el fu tu ro Ayuntamiento ge com: 
p o n d r á de 100 concejales y una Junta per
manente, gue l a c o m p o n d r á n 25 de eUos. 

L a Junta se r e n o v a r á todos los aflbs, a fin 
de q u é todos los concejales formen parta de 
ella en e l tiempo de su mandato. 

Socorros a los estudian
tes alemanes 

M a d r i d , 12. 
El Comi té pro-«9tudianiea de la Europa 

Central , una ves hechas las o p o r t u a á s ges
tiones cerca d^l minister io ds Estado para 
que los envíos de l Comi té pro-estudiantss 
se hagan con las g a r a n t í a s necesarias para 
que los fondos l leguen a su destino por vía 
oficial, ha remi t ido 36,000 pesclss por I n -
t e r m e d l a c l é n de l Banco de Espa&a a l c ó n s u l 
de E s p a ñ a en M u n i c h , quien h a r á entrega 
de é s t a s a los delegados de la Asociac ión 
do estudiantes extranjeros en presencia de la 
Infanta d o ñ a Paz, en su palacio. 

EN EL COLEGIO DE FARMACEUTICOS 

M a d r i d . 12. 
Conforme se h a b í a anunciado, se ha ce

lebrado en el domici l io social del Colegio 
de F a r m a c é a l i c ' o s de M a d r i d la conferencia 
encomendada a l doctor don Enrique Moles , 
que I n a u g u r ó e l curso, desarrollando el te
ma " L a q u l m l c a - í í s í c a y la Farmacia". 

E l acto t a i presidido por e! general M a r 
t í nez Anido, a c o m p i ñ S n d o l e en el estrado 
los s e ñ o r e s M u r l i l o , d i rec tor general de Sa
nidad, C a r r a í i d o , Vl l le rna , BeKot, Nie to , 
Blanco, Brgueta y HoMán y Casares, pre
sidente de la co rpo rac ión , que p r o n u n c i ó 
palabras de p r e s e n t a c i ó n del conferenciante 
y ena l t ec ió la Importancia de la ciencia pura 
oomo base de engrandecimiento y prospe
r idad de los pueblos. 

El conferenciante pone de manifiesto el 
paralelismo que existe entre el desarrollo 
cientideo y la a p a r i c i ó n de figuras geniales 
y los grandes trastornos pol.'Uoos y sociales 
al empegar el siglo X K y e l X X . 

Este paralelismo se confirma asimismo pa
ra nuestro p a í s . 

A con t inuac ión expone, de modo breve, 
las ideas de l descubrimiento qufmico-ffslco 
que acualmente preocupan a los hombres ds 
cleneia. <$ •" ' W C t ' É f l -Sk % •¿¿'•- t » ^ 

Demuestra la imposibil idad de separar la 
ciencia pura ds la aplicada y el error do
minante en nuestro país al creer lo oon-
Ira r io . BiAj igBM^cfM 

Expone la aplloaolones oieut íf leas de los 
Rayos X , primero, oomo medio de demos
trar la posición do lo» átomos dentro da la 
m o l é c u l a ; luego, como Instrumento analltl-
00 de extraordinaria finura para el análisis, 
y finalmente expone el éxito obtenido en la 
t eo r í a g e n é t i c a de los elementos al aplicar 
a los mismos lo» Bayos X . 

Expone el resultado obtenido en la desin
t e g r a c i ó n natural y ar t i f ic ia l de los elemen
tos, poniendo ds manifiesto que la ciencia 
actual ha venido a confirmar, exponiendo 
las Ideas sostenidas en el siglo anter ior acer
ca de la c o n s t i t u c i ó n de la materia. 

Ru t t en t fo r t y Antón han confirmado las 
ideas de su compatriota Prcud. 

Dedica algunas palabras al sorpreudeate 
f e n ó m e n o de la Iso topía , y manifiesta que 
toda la t r a n s m u t a c i ó n de los elementos, «ue-
fio de los antiguos alquimistas, se ha r ea l i 
zado. 

Los sorprendentes resultados obtenidos 
en la ' superdeáeoao lón de los cuerpos qci-
mloo.s, son revirados r á p i d a m e n t e po r e l 
conferenciante, quleu indica a c o n t i n u a c i ó n 
las aplicaciones modernas del f e n ó m e n o de 
la a b a o r a l ó o , realizado a l g u n a » expeflenclas 
adecuadas. 

Finalmente dedica algunos m o m e n t o » a 
comentar e l estado de la e n s e ñ a n z a exper i 
mental en Espafia y la falta de apoyo en que 
se lijUlan nuestros clenttfloos, dando datos 
comparativos de lo que sa hace en otros 
p a í s e s , pdiendo remedio a esto, s i t u a c i ó n . 

que dejan a España al margen de lo. 
se» culto», a pesar del esfuerzo d« ajmJi | 
abnegados. " m 

El seflor Martínez Anido da las gru^ 
a" la Corporación por haberle Invitiido, sJu, 
dando al seflor Carracldo y demás pe'rsoj.' 
lidade», alabando y aplaudiendo la labor dd 
conferenciante y deseando que los tnm, 
vos tengan el mismo éxito para presumo 6t 
la Parmaela y bien de la Humanidad, mii, 
dando inaugurado el presenta curso." 

Los oradores fueron muy aplaudldoi, 

Nota de Correos 
Madrid. IJ. 

, la Presidencia bou faollilado la ¡u 
' ite nota oficiosa de la Dlrecclán gt< 
neral de Correos: 

Con motivo de la detención del ambulu, 
ta da Correos don José Soto, algunos perl^ 
dlcos publican ciertas noticias que cirtca 
en absoluto de toda exactitud. 

Sin que esta aclaración pueda brterprelar» 
se en modo alguno como defensa del ¡i¡n> 
clonarlo postal que ha faltado á tu deber, 
Interesa hacer constar que éste observé hu
ta la fecha una conducta Intachable, qm 
nunca hito sopeobar a sus superiores qm 
fuese oapds de la Infidelidad que ha come
tido. 

La organijación de lo» servicios, por otn 
parto, no (íonslente retrasar la entrega i i 
una expedición poc otra, pues si el sean 
Soto lo hubiese Intentado una sola ves, hu
biera sido descubierto en el acto. 

Tampoco resulta comprobado que la MI-
tidad robada se eleve a un millón de pe»»-
tas. 

Lo» datos oficiales no son tan alermeiitet 
copio Indican las referencia» perlodlslltei. 

Los ajedrecistas 
Madrid, U. 

Ea brev comenzará a Jugarse un mUj 
colectivo de ajedrez a dos partidas entre • 
Casino de Madrid y el de Murcia. 

Para premio de vencedores y TeaoW* 
el duque de T'Serlaes ha donado do» ««JJ1 
do boWia» de Jerez de una aoredlteí» 
marca. 

También s» anuncia la próxima vWtt « 
famoso ajedrecista austríaco Rettl. 

De Marruecos 
Madrid, 1» 

Porte oficial de Guerra: 
"Zona oriental. — Esta mañana b» 

dado establecido el último puesto 'ort ,*," 
de Buafora, siendo protegidos esto» f * 1 ^ " 
por fuerzas de la Mehalla ntaioro, 9. «~J 
vyada» en su repliegue por la» batenu 
Buafora y Loma Roja. 

Durante el repliegue hubo do» herid!» •*• 
dlgenas do la Mehalla mlmero 5. 

Los nuevo» puestos han quedado f 
necldos por fuerzas regulares. ^ 

Por la eseuadriilo de servicio »• 
bombardeado en la maflana de boj lo» f 
dos ds Benl-Bugael y Ben!-Buy»»l • 

Zoao oooldenta!. — Sin novedad-

MelHla. 12. ELI«a!«!, 
C o n t i n ú a n los trabajos para el s*"*" 

del acorazado "Espafia". niriail<Bl' 
Los buzos efectuaron un Ti00° 'á¿ f f 

en el exterior del casco j < lMPu ' : l t j 
flor Franco ca puso ú ü » e6? - TH* 
s u m e r g i ó t a m b i é n , para ef to tuw 
n o c í m l é n t o personalmente. 
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La trágica aventura aérea 
Madr id . í t . 

El c ü n u u t l a n l e GuiUeni<3iit, que eomo ae 
i&be tomó el alio pasado en e l eeneurso 
diual LIQ globoa e s f é r i cos , conocido con el 
nomJire de la Copa Gordon Benet, ha dado 
esta Urde una conferencia en el Aero Club, 
para Inocr un relato de U trágica aventura 
corrida con el cap i t án Puflr.i'anda en dicho 
lonourso, aventura que o r ig inó la trágica 
tuerto de su companero y que puso t a m b i é n 
t i propio aonfereDClanle ea peligro de 
•marte. 

Presidia el acto el general duque de I tu-
tí, quien tenia a su derecha e Izquierda, 
rtipectivamécte, al general Kciiagfle, al con
ferenciante, al presidente del Aero Club y 
•tras personalidades. 

El conferenciante comienza su relato ex
plicando lo que es y fb que ilgninoa el 
coocurso anual de la copa C o r d ó n Beact, 
t i Interés que entre los arnateurs de la 
terosUiclón ha despertado en todo el mun
do y los diversos Incldenlcs ocu r r ido» des
de 1907 en que »e i n s t i l u y ó dicho eon-
rorso. 

En 1914, a eausa de la guerra europea, 
te Bu ju-ndló «1 concurEo; pero volvió a 
Mnodarse en 1920. 

La copa Cordón Beuet s e r á adjudicada 
l la nación que la obtenga tres a ñ o s y hasta 
ahora la po^ee dos veees Bélgica. 

Ha el concurso de} aCo pasado, que 
tuvo lugar en Bruselas, por haber tldo un 
belga el alio anterior quien lo g a n ó , tomó 
parte el conferenciante, aconlpaflado del ca
ftán PeOaranda. 

Tripularon un aeróstato que se denominó 
•Polar". 

eS preseolaron t a m b i é n otroa dos ae-
Mtlatos tripulados por espafioles, uno da 
la aviación civil y ot ro de la naval. Bl 
total de concursan lea escendla a 17. 

ReOere a eontlnuaeióa el eonferenolan-
laa condiciones a t m o s f é r i c a s en que hubo 

*• eelebrarse al eoncin-so. 
Efectuado el sorteo para la salida, la eo-

nespondló al tereer puesto al comandante 
MUamont. 

Durante la operación de la Inflación del 
(iobo llovió constantemente, lo que ya la 
pnso en malas eondicionea para efeetuar 
«1 recorrido. Los tripulantes no desistieron, 
ta embargo, de la empresa, y abandonaron 
«•"ra entre los aplausos de la multitud, fue 
VMÜ'' a presenciar la salida de loa aon-
•arsantes. 

Poco después de haber abandonado tla-
•J*- "« hallaron envueltos en una gran tor
menta. 

Ccnveneidos da la inutilidad de sus as-
nerws para ganar «1 concurso, dado la tor-
• •n t a que sa deaarrollaba, determinaron 
jw.ongar su viaje aireo hasta Hegar a un 

hábil para al alerriasje, rosa que m 
P0*"^ momentoa les era MÉMMMt, por ha 

«obre BruaelM. 
Hi llemont, de espalda? a su eonjpaflero. 

"iieoee a observar el terreno sobra al que 
J81*8 P««aí)». Blttrsfda en -sta (Aíarva-
I J ? * ™ 8 a rus aspaldis un chasquido algo 
f T ^ a o al de un plstoleUio. VoWó !a oa-

mueha más violencia que !o que yo q u e r h , 
por lo que me produje varias heridas. 

Acudieron en mi au t i l l o unos compaCcrc^ 
ae recogió el eadáver del pobre Pcfiaranda 
y. me llevaron a mi a ua hospilal milltnr 
doudo he permanecido tres meses, siendo 
cuidado con toda solicitud tor eminencias 
médicas da Bélgica. 

Terminó su disertación pronunciando fra
ses do elogio para Bé lg i ca y para Francia, 
en cuyos pa íses encontró una cordialidad y 
una efusión admirables. 

El sedar GuIIleniont fué muy felicitado. 

La leyenda de la jaula 
Madr id , 12 

"Heraldo de M a d r i d " publ ica la siguieulc 
carta del ex sultán de Marruecos Mulcy 
Haf id : 

"Distinguido scCor: 
Kn el periódico de su digna d i recc ión he 

leído un suelto con motivo 'leí suceso de 
un teniente coronel de senidad, e s t r a f l á n d o -
me inucho que, por error do t r a n s m i s i ó n o 
por omisión de redacción aparezca la noti
cia de que en la época que dicho seBor es
taba a mi servirio viera como se mella al 
Rogfal en una Jaula con los leones. 

Esta noticia es tan Incierta «orno la easi 
totalidad de las muchas africanistas. 

Creo que ni dicho seflor n! nadl« pueden 
afirmar un hecho falso. 

Siento mucho que den crédito a tales nn 
Ucias. cuando lo lógico serla que se me 
eonsullase, toda ves que llevo viviendo en 
EspaCa eerea áe diez afios. 

La leyenda de la Jaula se remonta a siete 
dinastías anteriores a la mía, y en mi rei
nado se ha empleado, eomo en los anterio
res, con objeto da evitar que los rebeldes 
fueran linchados por el pueblo, ex t raf ián-
dotno que usted ignora esto, aparte da que 
la Jaula del Roghl ha pasado da moda, por
que en la actualidad hemos visto cosas peo
res. 

El qua le ha facilitado esta noticia sé por
que lo ha heoho, pero no comprendo porque 
la Prensa aspaflola recoge estos rumores." 

LA BATALLA DE A UN ANSA 

Madrid, 12. 
Una Comisión de Atecansa, presidida por 

el marqués da la Calzada, ha astado en la 
Presidencia para hablar con al general Pri
mo de Rivera da la erección del monumento 
conmemorativo de la batalla que lleva al 
nombre de dloha población. 

haela su compañero y vtó que oefa 
"••"taa; miró ^ g]obo y tW qlM 
1^ V ? ° t6er 8n aquella ocasión! Sólo ha-
Z - T * P^ l ' l dadea , o morir abrasado o 
Dor i , " ^ " ^ o s e . Knte asta dilema optó 
* n ta !?s"nd0 ? ü r 6 <»• "•«>««* 8»". 
i 1i..i<lu.e e! globo empezó o desinflarse y 

«•oander rápidamente. T mi r"piaanieme. 
Mae , "TI6 —aflade— que la casualidad 
í «I m i erra*- B v,ento. por una farta 
MtS,"*' ««'««o de las cuerdas por otra 
pl,!,, " «1 globo se deslndara per 

•«'•fizó, ttinqne, elaro ertá. 
com

een 

" T I E R R A BAJI M E L REAL 
Madrid, 12. 

M martes se estrenará en al Teatro Real 
la ópera da Qulmará, música del maestro 
Albert, "Tierra Baja". 

EL ABARATAMIENTO DE LA VIDA 
Madrid, 12. 

"La Libertad" publica una Interviú con el 
vicepresidente de la Cámara do Comercio de 
Madrid, don Bernardo Martin, el cual propone 
para al abaratamiento de la vida laa siguien
te» medidas: 

Primera. Intensificación del trabajo y sus 
Jornales lan limitación hasta la percepción 
del mismo j sus rebajas. 

Segunde. Determinación de los articulo» 
Indispensables para la vida más modesta, de
clarándolos Ubres de Impuestos y arbitrios, 
llegando hasta declarar Ubre el comercio de 
dichos artículos y reducir asimismo el precio 
de los transportes. 

Tercero. Establecimiento por lo» Muni
cipios en al mercado principal de todas la» 
poblaciones de martillos o subastas para 
poner a la venta pública ouaulos arllcutos de 
abastos presenten agrlenllores, comerciantes. 

industriales y particulares. Como modelo da 
estas subastas pueden citarse las ei¡e para 
el pescado existen en las p e s q u e r í a ^ . 

Cuarta. Evitar toda clase de agrupacio
nes patronales u obreras que en el fondo no 

i tienen otro objeto que el monopolio y la ex-
_pIotacióii general.' I V . 

ACUERDOS DE LOS SOCIALISTAS 
Madr id , 12. 

En la r eun ión del pleno del Comité Nacio
nal del partido socialista se adoptaron, entre 
otros, lo» siguientes acuerdos: 

Reducir la cuota extraordinaria a 10 c é n 
timos mensuales en ves de 25 por ailllado 
para las agrupaciones socialista!", y a cinco 
en vez do 15 para las sociedades obreras; 
saludar personalmente al camarada Iglesias 
todos les de l egado» , como prueba de carino y 

j a d h e s i ó n ; entregar a Iglesias, desde 1.* de 
abr i l , 900 pesetas al mes, eomo presidente 
del Comitá Nacional, a d e m á s de las 500 que 
percibe como director de " E l Socialista", 
que c o n t i n u a r á cobrando; abrir, desde aho
ra, listas de una susc r ipc ión para la Caja 
«leí Comité nacional del partido, a la que 
podrán aportar eanlidades cuanUis entida
des lo deseen; ingresar en esta s u s c r i p c i ó n 
las caulidades ya recaudadas ron (testiiM al 

) homenaje Iglesias; considerar como cuenta 
aparte, dentro de la general del partido, las 
cantidades que se reciban para esta suscrip
c ión . 

España en Africa 
LA CUESTION DE TANOER 

MadriJ , 12. 
El Consejo Superior de ¡as Cámurag de 

Comercio, Industr ia y Navegac ión lia elevada 
al Dlrcetor io mi l i ta r un largo escrito re fe 
rente a la cues t i ón de T á n g e r y a la actua
ción de Espafia en M a r r u e c o » . 

Sa recuerda en el documento la posición 
de ¡as Cámaras en las reuniones colebradoa 
el pasado afio, antes de la c reac ión del D i 
rectorio, y se aflade que entre la buena v o 
luntad» da éste al estado de «osas oxislente 
en Marruecos se l ia tunado la tan temida 
p r e s t e n s l ó n con que se va a poner t é r m i n o 
al antiguo plei to de T á n g e r , puerto este 
lndlspen»ab!e pera la c o m u n i c a c i ó n entre 
nuestras posiciones y las sometidas al p r o 
tectorado de Espada y e lud id úa Indiscut i 
ble importancia poUtica para Espada, por su 
hlstorl, por su s i tuac ión geogr&flea y por los 
derechos nacidos de los convenios. 

LA» C á m a r a s opinan que es urgente en lo 
Internacional obtener c o m p e n s a e l ó n n los sa-
oriñolos y en lo nacional orientar la acc ión 
hacia al atierro de e l e m e n t o » de todcs lo» 
órdenea para Impedir que pudiera Iroearte 
este episodio colonial en una empresa capas 
ds poner en riesgo alarmante a la propia 
vida de la nación. 

Firma el documento Basilio P a r a í s o . 

LIBERTAD BAJO FIANZA 

Madrid. 15 
El Jues ha decrct ulo el proeesamlenlo del 

ex concejal seflor Martínez Rsns y t u liber
tad provisional bajo lianza da 120,000 pese
tas por las responsabilidades «Ivlles y 10,000 
en concepto de rresnonsabllldad criminal. -

LA REVENTA DE BILLETES DE 
' ESPECTACULOS 

Madrid. IX 
Esti tarde ha sido comunicada por el 

subsecretario de Gobernaolóa al gerente de 
la Sociedad Bepafiola de Emprosarlog una 
real orden disponiendo que el decreto rcla-
Uvu a la reventa de hületes de aspeetáeulos 
no prohibe la renta * n Contaduría eon al 
recargo del 15 por 100, siempre que los 
precios de esta venta sean anunciados po» 
los carlcle». 
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DE PROVINCIAS 
Desde Gerona 

.ACCIDENTE : EXPOSICION EN EL ATENEO 
EL ALCALDE DE BLANES 

Lt guardia municipal desa lo jó do los a l 
rededores de la Devesa varias caravanas de 
gitanos que acampaban por a l l i . 

— A las seis de yer tarde el carretero 
Pedro Soler, natural de S a l í s , guiando el 
corro mlmero 76 de esta, m i t r i o u l a , tuvo la 
desgracia de producirse la luxac ión del bra 
10 derecho. 

Kué auxiliado en el Dispensarlo m u n i c i 
p a l 

— Maflana t e n d r á lugar en el Ateneo 
la I n a u g u r a c i ó n de una Expos ic lnó de d i 
bujos de Francisco Bonnln. 

— Confe renc ió con el gobernador el a l 
calde de Blanes. 

S u p ó ^ e s e que la conferencia v e r s a r á so 
bre la c o n s t r u c c i ó n del grupo escolar en 
proyecto. 

Domingo , 13 de enero de 1921 EL DILUVIO 

ACCIDENTE FERROVIARIO 
Alicante, l t 

E l tren corto andaluz, al entra en la es
t ac ión de Allcanto, no ha podido frenar a 
t iempo, p r o d u c l í u d o a e un choque. 

Hay once heridos, uno de ellos grave. 

COMANDANTE ALCALDE 
áyj&jE Alicante. 12. 

En se s ión extraordinaria eligió el A y u n 
tamiento para alcalde al comandante d o n ' M i 
g u e l Salvador A r c á n g e l . 

CONTRA UN TENIENTE 
Valladolld. 12. 

En el cuar te l de Farneslo se r e u n i ó e l Con
sejo de guerra bajo la presidencia del coro
nel s e ñ o r López del Pozo, para ver y fallar 
la causa Instruida contra el teniente de i n 
tendencia don Rafael Arenales, acusado del 
deli to de m a l v e r s a c i ó n de estafa. 

E l fiscal solicita la pena de cinco a ñ o s 
de s u s p e n s i ó n de empleo y otros cinco de 
p r i s i ón correccional, con p é r d i d a de ta ca
rrera. 

EDILES ELIMINADOS 
A l m e r í a . 18. 

E l gobernador ha declarado la c e s a n t í a 
da los concejales actuales don Antonio Ro
d r í g u e z , don Dionisio F e r n á n d e z y don A l -
Taro Campo, que hablan ejercido el cargo 
anteriormente. 

Los temporales 
EN VIOO 

B l g ; . : reinando fuerte temporal de agua 
y viento. 

Los buques fondeados en este puer to 
c o n t i n ú a n al abrigo en lugar de refugio . 

Desde haoe dos d í a s e s t á Vigo i n c o m u 
nicado con M a d r i d . 

.En el puer to de ü c u han quedado des
trozadas algunas embarcaciones. 

Los barr ios de pescadores e s t á n Inunda
dos y han tenido los vecinos que refugiarse 
«n las barcas. 

Las p é r d i d a s en todo el l l l o r a l son g ran
des. 

EN QIJON 
E l temporal , que ha sido imponente, r o m 

p i ó un trozo del paseo' del muelle del r o m 
peolas de Poniente. 

E l oleaje d e s t r u y ó las obras de la mar
gen derecha de ta dfcialización de l r io Piles, 
que se viene efectuando por la Divis ión 
H d r á u l c a de! Mfio , nvadendo las aguas los 
pueblos rberefios. 

N JER ( f 
r« la ngenel* Mavs» « de nuestros corrasDonsalss s^peclAtat 

I 

El problema alemán 

Con motivo de la implantación de la jornada de diez horas el 
movimiento huelguista se extiende a la zona inglesa de ocu 
pación •• Venizelos propone concertar un tratado con Turquía •• 
En París un mitin comunista termina a tiros resultando de la 
refriega trece heridos y dos muertos - Las luchas intestinas 
entre fascistas producen disturbios •- Venizelos traza el pro* 
grama de un gobierno que considera provisional y recomienda 

la celebración del plesbicito 
ciando que eran los autores del asesinato M 
Heiutze y que se hallabnn ya en tierra lie-
mana. 

SAQUEOS 
Dusseldorf, l í . 
I.a s i t uac ión no ha experimentado m i b l t 

a lguno. . h a b i é n d o s e registrado aíguíios si-
queos. 

PROPOSITOS DE VENIZELOS 
Paria, 18. 

Comunicaa de Atonas a l a "Chicago Tri-
bune" que el sefior Venizelos se propon» 
pedir l a r ev i s ión del tratado de l.ausan» / 
concertar un nuevo tratado con Turquí». 

SIN CONFIRMACION 
Londres, l i . 

Comunican do El Cairo que el emir A!l, 
p r i m o g é n i t o del rey Hussein, ha sido aior-
talmente herido en un combale contra les 
mohabis de la r eg lón de Medáln-Selet t . 

I.a not icia no ha sido confirmada. 
MITIN CON DISTURBIOS Y VICTIMAS 

Paria. 12. 
Los comunistas celebraron anoche un» r«i 

n ión para protestar oontra la carestía. 
Durante el m i t i n p r o d u j é r o n s e muchos i * " 

turbios . 
E l diputado comunista M . Cachln tuvo ¡f» 

abandonar la t r ibuna anto las protestas 
los anarquistas, descontentos de la polítW 
comunista. 

La r e u n i ó n t e r m i n ó a Uros, r e s w W * 
quince personas heridas, dos de las cu»W 
mur ieron poco d e s p u é s . 

HUELOA EN ROMA 
Roma, U-

Los obreros pertenecientes al ramo * 
la edif leaolón se han declarado en imeP 
por cuestiones de salarios. . 

VENIZELOS 
. Atenas, 

D e s p u é s de haber presUdo Ju|'aml:l'.'0'u 
minis t ros , el seflor Venizelos desarrollo »»• 
el Consejo de Gabinete el proff™"14 . f r i i 
namental, recomendando la celebración 
plebiscito e Insistiendo en la neces.aaa 
soluta de una a d m i n i s t r a c i ó n '1one9ta,r4.tí 

S u b r a y ó muy especialmente el t*™L5 
provisional de la pa r t i c ipac ión del 
Gobierno en los acontecimientos. 

ESPAflA EN TANGER 
Parí». i*Lt 

E l sefior Quifiones de L e ó n ha ontrrg» ^ 
s e ñ o r P o l n o a r é la nota de Esp»88 KU 
estatuto de T á n g e r . 

UNA ENTREVISTA 
P a r í s , 12. 
La respuesta francesa a la ú l t i m a nota 

alemana fué entregada en una cn t rev ls t i í ce
lebrada entre el encargado de Negocios de 
Alemania von Hoesch y el s e ñ o r Pe r re t t i 
della Roca, director del minister io de Ne
gocios extranjeros, que ha roemplazaila ea 
la entrevista d t ' l s e ñ o r P o i n c a r é . r c l en ld ' i 
por !a ses ión de la C á m a r a . 

I.a entrevista de los s e ñ o r e s Por re t t l y 
Hoesch d u r ó tres cuartos de hora, y du ran 
te «Ha, el pr imero de rllchrts scSorej expuso 
las coosideraclofies que- le l ia sugerido la 
respuesta, la cual expl icó j c o m e n t ó . 

EFECTOS DE LA JORNADA DE 
DIEZ HORAS : : SOBRE UNA 
INDEMNIZACION 

Duisburgo, 12. 
E l trabajo ha cesado en algunas f áb r i ca s 

y en otros cstablficimlenlos c c n l i n ú a con la 
Jornada de diez l ioras. 

E l min is t ro del T r á b a l o del Relcb y los re 
presentantes de los patronos y tibrorog ce 
l e b r a r á n p r ó x i m a m e n t e una confereonia en 
BerHn, con objeto de buscar una fc-rmula 
de arreglo. 

El movimiento huelguista se ha extendi 
do a parte de la zona b r i t á n i c a . 

Los pe r iód icos alemanas anunciao que la 
Comis ión Interaliada ha decidido embargar 
en las Cajas del Reich la I n d e m n i z a c i ó n de 
veinte m i l marcog, .>ro que se habla l i jado 
a consecuofí.cla (leí á t e n l a d o cometido en 
{923 contra el ü i le r separatista Smeets, y 
cuyo pago se balita negado a efectuar el 
Relch. ' - j W g a g a ¡ g t ^ J 

ENTREGA DE LA NOTA 8ELQA 
Bruselas, 12. 
El min is t ro de Negocios extranjeros señoi" 

Jaspar 'ha entregado a l encargado de N e 
gocios de Alemania, s e ñ o r Roediger, la ros -
puesta del Gobierno belga a la nota alemana 

En dicha nota Bé lg i ca e s t á dispuesta a 
al igerar los gastos de o c u p a c i ó n . Para en 
t ra r en los ter r i tor ios ocupados s e r á s u l l -
clenle « n a tar jeta de Identidad d e b i é n d o s e 
efectuar los pagos y transacciones en marcos 
renta. 

S e r á n garantizados los dereohos de los 
ciudadanos alemanes a cond ic ión de que é s 
tos respeten tos deberes que les Imponen las 
leyes Internacionales r o n respeto a las a u 
toridades de o o u p a í l ó o . 

CARTA ANONIMA 
P a r í s . 12. 
A l " M a t i n " lo comunican de Espira que 

el delegado de la A l t a Comis ión Interaliada 
en Ludwlgshafen ha recibido una carta fir
mada por cuatro Individuos pertenecientes 
a la o rgan lzo lón nacItmsMsta Oberland a m m -

La revuelta mejicana 
LOS FEDEBAUB»-

Méj ico , 12. , , , yí 
Parece ser qua las tropas federa^ • 

reconquistado Pachuca. 
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i M o en el i 

Durante un intermedio cede parte de un 
pasillo i . 'ii aglomeración de gente, resuí-

tando muchas personas heridas 
ERA NOOHC DB KVTWHO Y 
E L TBATHO O T A B A LUDIO N 
BOT1 KM BOTE 

tAfote al « a l i n 4a la rariata ' H w c 
da*, aa doa par*»» 7 t i aaa«lm. «H-

| M M M m da Basada Pefta y Upas K o -
^Ja^aadaíaa dat iMptrado wmmtr» te-

• eatreoo «a la «br» Ub i» prodiwWo 

C UtaNa 7 al teatro estaba Besa da 
ta bote. 

AeudW ma/oe admaro <k Mata al so*-
Madtm la repreaaataelón da "Dé te fraa-
I taatU' aa al taatrt Noaro. 

Habla lenalnado k repreeeatawMa da la 
Motra parta, coa got tó al póblieo, dlabo 
MB dt paso, a t e a eomanaar la aaganda. 

Ir ta eatoneea laa anee 7 aaarte. 
M HUNOS UN PAatLLO 

Aáa anaada todavía no ta tabea a oieo-
Mt «tarta te eaoaaa, que irnos atrtburea 
I n t a t i da pdbBae 7 otros a que naaa i m -
teUatat aalabaa taaoneando aa teta da 
a exeeslva duraalda del entreaeto, al aaao 
• "te al eneandarae laa iuoet del aaoa-
teia para dar eomlanso a la aagonda parte 
« la revista "Muevo Mundo" aa hundía 
tele dsl pasillo laqulerdo da la platea, 
* w t de la entrada al es cea i r l o de dlebo 
•Mtt» j detria do loa primerea poleos. 

la parte del pasillo hundido medirá unos 
metroo de largo por cinco da ancho. 

U Impresión más generailaada aa la de 
f * tetaban oareomldaa las vigaa do ma
ja» que sostenían al pavimento 7 no pu-
aaroa soateaer al paso de la mucha gente 
«¡•tanta alU. 
w.T0dí .U Beatl* I " * babia •n •* P«»'Ho 

•"•Jo, en revuelta confusión, atiendo 
t J ^ t » n o del teatro, que tiene una regular 

•OMENTOS DE PANICO 
'jeron aquelloo unos momentos do aon-

1 pánieo. 
' * « o que »! hundirae oí pasillo aa la-

r~f»n» nube do polvo, algunos. Incluso. 
«ue ta trataba de un Incendio, 

t ¡T. , ; 8,11 « n A f g o , se supo lo ocurrido 
I lo. £1. 14 '*lm^ dloponléndoeo la genU 
|ia09 •n *' te»tro » socorrer a loo ha-

i M d T*1"*8"10 « toatro, seflor Otebert, 
irBl«Íi*,oenari0 I « ó a los eononrrentes 

t a n T v ^ ,0 que habla eucetHdo, dando 
í t w i * » * ^Ortuntóamente , no habla 
*Z»VíriOUr < • gravedad, 7» quo lot 
K t a í S i ^ ™ 8 '0 eraD ^ p,,ca 

• j - SUPERIOR DB POLI-
« * ORDENA LA SUSPENSION 

^ LA OBRA. 

^ ' « I L - ! 4 " ^ ^ suyo, st hallaba ««¿"Tr? * te>olón oi j í l e superior de 
b j ^ ^ - o r Hernández Mallllos. 

Iteaaá u ^?>tT't*' 41 conocer lo acaecido. 
I * t t a r . en,1'5n d*1 estreno de la obra. 
f k 1 es^n»1" •eBor Qlshcrt. vo1'1* • »»-
[ « t e , «i b * a*otDP»flado del director de es-

IMno ««flor Ortlz de Zárale. po-

aloado en conooimknlo del público la roso 
tudón dol oefior Maullos. 

• pAbUoo aplaudió t a l deternünaolón. 
SB AUXILIA A LOS HERIDOS 

• #teBoo del toatro acudió onaegulda en 
aBxlBo da loa barí doa, quo proferían lastimo 
ros gritos da dolor. 

• a pteBda da tiempo fueron conducidos 
a dtaUaUa Caaos do Socorro. 

Alguno» faoron aaJstiilo» 00 al mlacao bo-
Uquin del toatro. 

A otroo so las aaiatló aa distintas farma-
alta. 

Por fortuna la mayoría da loa heridos lo 
toa do cario lar loro 7 muchos do tilos teu-
dieron directamente a aua casas, ata querer 
oor auxilia doa en ninguna parte. 

Varios guardias Btunlcipalea a Individuos 
do la Gnu Roja rivalizaron en oolo acem-
pafiando a los heridos a las Casas de So
corro. 

BL PUBLICO DESFILA ORDE
NADAMENTE. 

Al saber la noticia da la suspensión, el 
público desfiló ordenadamente. 

A todos ellos ta jes entregó una conlra-
tefia, a la entrega da la cual te Ies devol
verá hoy el Importe de tu t localidades. 

Cuidaron del orden Individuos del cuerpo 
do aegurldad. 

En les primeros momentos se dijo que la 
revista "Nuevo Mnudo" aa darla hoy, por la 
tarde, pero a última hora da la madrugada 
parece ser que la autoridad gubernativa sus
penderá las repreaentaeiones en el teatro 
Apolo hasta que te dictamine acerca de las 
coodlolonea de seguridad del teatro por la 
Junta Provincial de Btpeotáculog. 

EN EL DISPENSARIO DE LA 
CALLE DEL ROSAL 

Por oslar este benáfleo oatableolmlento 
oeroa del teatro Apolo, al Dispensario do la 
ealle del Rosal fué adonde acidleron mayor 
número de heridos. 

Aquí asistieron a loa alguien lea: 
Angeles Inés Lucas, de 43 afios; Antonio 

Ford Ferró, de 39 afios: Raimundo OaUn-
do Lladó, agente de vigilancia, da 82 afios; 
Tomás Vi lar ro ja , de 24 años ; . Pedro Prats 
Font, de 32 afios; Esteban Rey, de 61 afios; 
José Amigó Ferrand, da 82 afios; Salvador 
Martínez Ortiz, guardia de seguridad, de 32 
sfios; Ramón Torres Blgorra, de 2» afios; 
José Olrona Mercader, de 28 afios; Juan 
Péres Barnés, de 21 afios; Ramón Girona 
Mercadé, de 18 afios, 7 Carlos Oraela Va
llas, da 21 afios. 

Los heridos ton 18, la mayoría da ca
rácter leve, y pasaron d e s p u é s de corados 
a sus domicil ios. 

E l ún ico herido gravo quo habla ea Es
teban Rey, de 51 afios, hnlbtnnte en la calle 
de M a r i o r i t , n ú m e r o 51 y empleado de la 
Gompallla de Gas y ElecWoldad La Cata
lana, quien p r e s í n t e b a la fraolura dé la tlb!» 
y p e r o n é izquierdos. 

P a s ó en grave estado al Hospital dt la 
Santa Cruz. 

Estos heridos fueron aol i f l lámente asis
tidos por e! doctor de guardia, sefior Pau
lino Balxet Fontaaals, aálaiido por loa cin-

Slados tobaltarnos do Dispensarles Mar* 
1 Prosa 7 Felipe VUIalba. 
Do tos bóridoa, dos sufren heridas do pro- i 

nóstico reservado, Antonio Ford y Angeles | 
Torras, 

BM LA OASA DE SOCORRO DE 
LA CALLE DE BARBARA. 

Ba la Gasa do Socorro de la ealle de Dar-
bará a! médico da guardia, doctor Mufiox, 
auxilió a Podro Nogucrotas, de 34 afios, 7 a 
los hermano» Jaime 7 Grlstóbol Alié, de 34 
7 87 afios, reapectlvamento. 

Los tres estaban levemente heridna. 
Pasaron a aun domicilios. 

EN EL MISMO TEATRO. 
En al mismo teatro fueron asistidos do 

primera Intención, entro oíros, Dionisio Los-
tan, José Clavcrol, Baldomcro Doraénech , 
Jalmé Barril y Enrique Gómez. 

También aon de c a r á c t e r leve ias heridos 
de eatot teflores, a la mayor í a de los cuaiea 
lea reconocieron erosiones en laa piernas. 

BN EL DISPENSARIO DE LA 
DALLE DjJ SEPULVEDA. 

En al Dispensario de la oaile de S e p ú l -
veda auxiliaron a Santiago Morcll . de 22 
afios; Fortunlo Bononova, de 25; R a m ó n M i 
guel de Latorro, de 2 3 ; Manuel San Francis
co VHionueva, da 19. y Emil io Sancho San
cho, de 89. 

Fortuoio Bonanovo. que ea e l notable ba
r í tono de la eompafila de Vives, quo traba
ja en al Throll, y More l l , oí Joven y popu
lar tenor de la c nipaCia Cabal lé , preseotan 
herldaa da p r o n ó s t i c o reservado y leves loa 
demás. 

EL JUZQADO DE GUARDIA 
Asi quo tuvo conocimiento del suceso el 

JueE de guardia, que !o era e l de la U n i 
versidad, secretarla del sefior Olavenn, don 
Julio Días Sola, ecompafiado del oficial c r i 
minalista seflor 8arqueda, y del auxil iar se
flor Argeml, c o m e n z ó a Instruir las di l igen
cias propios del caso. 

Se personó en las Casas de Socorro donde 
habla heridos, a loa cuales tomó dec l a r ac ión 
y luego acudió al teatro Apolo, ordenando, 
s e g ú n tenemos entendido, un examen pe r i 
cial . 

OTROS DETALLES. 
Ante el teatro Apolo se formaron g r a n ' 

des corroo do púb l i co comentando la des
gracia, que eran mantenidos a distancia por 
fuerzas del cuerpo de seguridad. 

Dado lo avanzado de la hora en ' |ue cs-
eriblmos estas euarUIIae y la precipitación 
con que lo hacemos, nos es Imposible entrar 
en más detalles ni pormenores acerca del 
suceso. 

En las Cosas de Socorro visitaudo a lot 
heridos vimos al gobernador civil, sefior 
Loosada, al Jefe superior da policía, se
fior Hernándes Malillos; al Jefe de la guardia 
urbana, seflor Rlbé, y al Jefe do la guardia 
municipal de noche, don Saturnino Luna. 

Els "Desesperáis'* 
l n al Centra Cultural Bportln oelebrdoO 

anoche na fOstlvol, dedieado a los Indus
triales doa Maréalo Copóeferro y don Bau
tista Gonel y a beneficio de la Sociedad 
coral humorista Els Desesperáis. 

El oapaeloeo local oslaba aompletamenlo 
l lene. 1 

Por las personas que an un si amos ayer, 
r e p r e s o n t ó t o , muy aceiCadamento, el drama 
"La orou de la m a s í a " y la comedia " L ' é l -
t l m Inglés". 

A Odnt lnuaeión la Sociedad coral bene
ficiada can tó varias piezas de su escogido 
repertorio. 

Y , para fin de ¿ e s t a , t e r m i n ó con un 
lucido baile, 
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Las Diputaciones 

provinciales 
En la Praíidencla se lia facilitado esta ma

drugada copla del siguiente dei-reto, que apa-
reoer t m a ñ a n a en la "Gaceta ": 

"Exposición. 
SeQor: Denuieslra i i i realidad polfliea ?s-

paflola que inuoha» de Us cor rup l j í l a s que 
el Directorio se piopoiw -jr i juiere expulsar 
da los Ayunta mi cnlus lií-nen rraiuía cabida 
todavía en bastantes Dipulacionos p tov in-
olales. 

Ta clrcunsUnola aconseja aplicar a é a t a s 
e l mismo cr i tc ro que se l u seguido cou las 
oorporacones municipales. 

Ciertamente, no todas las Diputaciones 
adolecen de igualen defectos y en el mismo 
grado. Por el contrario, existen algunas c u 
yo fuaconamiento (isrere tmpeeabte. Pero la 
medida ha de ser general, . s i ae desea su 
ejemplarldad, y de ella cabe exceptuar tan 
sólo a las que viven en el r é g i m e n j u r í d i c o 
privilegiado, hi jo de conciertos y pactos an
tiguos de gran trascaudeiioia eü ci oiden eco
nómico. 

Restaba ú n i c a m e n t e p r e s i s a r - c l í i sb- ina 
de sustitución m á s perfecto y se ha optado, 
desde luego, por el de l ibre - e l ecc ión como 
medio más eficaz para evitar los inconve
nientes anejos a iodo automalismo; bien 
entendido 'que a l renovar las Diputaciones 
anhela el Director io que los elementos l l a 
mados a Integrarlas con c a r á c t e r t rans i to
r i o , pero con plena autoridad, se sientan a n i 
mados del e sp í r i t u de expans ión comarrai 
preciso para dibujar cl germen de la f u 
t u ra personalidad super-provincia!. 

Fundándose en las razones que preceden, 
como trámite previo a la reforma del r é 
gimen provincial, que debe seguir a la del 
municipal, d presidente que suscribe, en 
nombra del Directorio mlUUr y como jefe 
det Oobleroo, llene el honor de someter a 
l a a p r o b a c i ó n de V. M . el s iguienU p e o y é e l o 
de real decreto. 

Madrid 12 da enere. 
Real decreto. 
A propuesta del preiWenle del D i r ec to 

rio militar, de acuerdo con el mismo, vengo 
an decretar lo siguiente: 

Articulo pr imero . Se declaran disueltaa 
las aolusles Diputaciones provinciales ds 
toda Espafla, con la única e x c e p c i ó n do las 
de Alava, Gu ipúzcoa , Navarra y Vizcaya. 

ArUcolo segundo. I.os gobernadores c i 
viles d e s i g n a r á n tantos diputados p r o v i n 

ciales interinos como en propiedad ik-bo te
ner cada Diputación, tiigléndolos l ib remen
te entro los habitantes ' do la provincia de 
más da 85 afios, que poctean Ululo profesio
nal, sean mayores contribuyentes o .desem
p e ñ e n cargos directivos en las Corpora
ciones representativas de intereses cultu
rales, industrial y profesional. 

L o ; gobernadores p r o c u r a r á n que lodos 
los nuevamente designados o reelegidos sean 
personas del solvencia y prestigio sociales, 
y, a ser posible., roaldan habi t i ia lmenlei uno 
cuaiuto menos, en cada pu 'Ude jud ic i a l , y 
que no Ies sean =«fiHcabIeg las causas de i n 
compat ibi l idad e Incapacidad que se estable
cen los rása los 36 y .'18 de la loy de 29 de 
agosto de 1882. 

Tanibléa procurarán. o«ttC£ilor uflí* frac
ción de, la lolalldad-tle puestos a las repre-
seuticiunes corporativa'*, cuidando de que 
en ellas no falten las clases sanitaria, cul
tural, indus t r ia l , agrícola y obrera. 

Arlioulo lercero. El día 20 de cuero se 
ronslituiráu. Is nuevas Diputaciones provin
ciales bajo la prlesldencia del gobernador c l -

En esta primera ces ión s e r á n ciegidas la 
Comisión provincial y las permanente», eou-
rorme a las disposiciones aplicables de 1 
ley do 29 de agosto do 1 8 8 Í - •—: 

Art i cu lo ciu^lfl .—-©Cblro do los diez d ía s 
s i j juu!"»^ '* la c o n s l i l u r i ó n de las nuevas 
Corporaciones provinciales se reunirá en Dar-
celona la Asamblea plena de la Maucomuni-
dad Catalana, previa convocatoria y bajo la 
presidencia del gobernador civil de .aquella 
provincia. 

Kn dicha Asamblea será nombrado el Con
sejo permanente da la Mancomunidad. 

Art icu lo quinto. Las nuevas Corpocacio-
ues proviuciaies deberán clavar-al ministerio 
de la ü o b e r n a c i ú n . en c f filazo do quince-día» 
y bajo su más estrecha lesponsahlfidad. una 
Memoria Sucinta en que se detallen los de
fectos o anomalías que a l hucerse cargo del 
gobierno de la provincia hayan observado, 
si las hubie, y p r o p o n d r á n , en su caso, las 
medidas m i s convenientes para remediarlas. 

Ai-tioulo . sexto. Las nuevas D i p u t a d o -
nos provinciales p o d r á n proponer, por los 
t c in i i t e s establecidos on el real deoselo 
de 1* de novieiabre de 1913, la cons t i tu 
ción" d é Mancomunldados que tengan por 
objeta al cumpl imiento do los Unes y me
jora de los servicios que le e s t á n ac tua l 
mente encomendados o puedan encomen
darse en lo sucesivo a las p rov inc ia» . 

A r t í c u l o s é p t i m o . Por el subseoreiarlo 
del ministerio de la G o b e r n a c i ó n se d ic ta 
r án las reglas precisas para la e j e c u c i ó n 
da este real decreto. 

Dádo en Palacio a 12 de enero da 1924. 
Alfonso. — E l presidente del Director io m i 
litar. Mi«uel P:I.TIO do Rivera Orbaneja." 

Ü Ü T I I V I A H O ^ A 

Por esos teatros 
POUORAMA. — Kstrano ds 
gallardo y calavera", de g. »n. 
dréa de Prado. 

De "farsa", caildoa s u autor — o i ^ l 
Ciadón, porque aquello tiene tuQilo frtndn 
— a loa tres actos anoche estccnadM 
el Pollorama. Y blon claslflcada oitl, qg|i 
lodo lo que en ella ocurre no puoiic cusM 
titutr obra de mayores respetos. 

Con una dislocada e inverosímil cunfui . 
de personas, se propuso el autor hacer n i a l 
No aparece allí que tuviera mayores p i t fa t l 
sionea. Consiguió lo que habla ImaglDiftJ 
"Yo, gallardo y calavera" es una gnatad 
astracanada qus hizo reir al pública I M 
cante tres horas, perdonando en gracia i u 
gracia la forzada Inverosimilitud de n¡¿J 
ras y situaciones. - " 

Como en ello no -ee ptrscgul^ otro 9^1 
UL e l ueflor Andrés de Prada pueda estar i i < | 

lisfecho de la amable acogida horh» a HJ 
farsa, que fué todo le bien inlcrprelaH 
que puede serlo obra de aquel matiz por U l 
scllora y sefloritas Cortés y PalcnrU y U | 
s e ñ o r e s Portes y Venegas. — V. 

Se suspende en el N;:?vo U 
Inaugurac ión de temporada 

El anuncio de qus en el Nuevo, pafl 
inauguración de temporada, iba a poneml 
en'escena "Doña Franciequlta", atrajo ui»«l 
che a dicho teatro a numerosísimo públUlj 
deseoso de aplaudir, en el Paralólo, nMM 
tro barrio popular por excelencia, h I * * ^ 
ducclón famosa del maestro Vives. I 

Pero las puerta* del Nuevo esiabaa t M 
rradas y lo* focos apagados. Según * ^ 
zaba u n aviso pegada «obre el carlt;. ' 
función habla sido saspendlda por . . ^ d | 
la iulorldad gubernativa. 

Se marchó, pues, el público pur dm 
había llegado, y no fueron pocos !OJ q 
encoulrándoso ya en la calle, tomaron « J 
trada en e l Cómloo, en el Espafiol o • ! 
Apolo o acudieron a engrosar la c M W 
rrencla de los diferentes music-hall!' q- | 
el Paralelo hay Instalados. 

¿Las causas ds que no esié a l»"*! 
teatro Nuevo? A l parecer, radican e»J 
conflicto que desde haee í t e m p o f l ^ 
sosteniendo los empresarios de espM"" 
ios con e l Slndteato Musical de r» ' ' 

En el asuelo entiende el J i u w v i ' 

imprenta de EL PMNCIPADO. Escudülers Blanchs. 8 bis. bajos 
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T E A T R O A P O L O 
Por causas ajenas a la voluntad de la Empresa, se suspenden las funcioné 
para hoy domingo. Las personas que tuvieran localidades adquiridas, pue' 
den pasar por la taquilla del Teatro, o bien se les canjearán por otras de 

I teatro Bosque; donde actuará toda la compañía completa del teatro Apo'0 
S LA EMPRESA 


